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“* PORTO 16 DE HARÇO 


Commercio da Gram-Bretanha 

A administração das alfandegas inglezas, 
com a sua habitual pontualidade é reconheci- 
daillustração, já publicou os quadros do mo- 
vimento . do - commercio. exterior «elativos. a 

1862. 

São quadros organisados para se 
rem e utilisarem. | 

Estas circumstancias não costumam acom- 
panhar ostrabalhos estatisticos de muitas na- 
ções, nos quaes,com o pretexto de prestar mui- 
tos esclarecimentos, se confunde tudo. k 

O valor dos productos exportados da Gram- 
Bretanha em 1862 foi de 124.137:000 libras 
— tinhasido em 1861 de 125.002:000 — e 
em 1860 de 135.871:000. 

A diminuição é importante, comparada 
com as exportações dos dous annos anteceden- 
tes, é pelas causas que. a promoveram, deriva 
das da guerra da America, deve tor prejud 
cado tambem o movimento commercial das na- 
gões,que estão em relações directas ou indire- 
ctas com a Inglaterra. * 

O valor dos productos importados, que se 


entende- 


apresentam nos quadras estatisticos só com re- |. 


ferenciaa 11 mezes de 1862, augmentou mui- 
to;comparado com o valor das importações nos 
dous annos anteriores. 

Foi em 1862 158,265:000 libras — em 
1861 154.712:000—e em 1860 144.887:000. 

Convem observar que grande parte das 
importações alimentam as reexportações da 
Inglaterra, que é o deposito principal que for- 
nece o commercio de muitos povos. 

As reformas de Peel tiveram notavel'in- 
fluencia n'este facto, que muito concorre para 
o engrandecimento dos portos da Inglaterra, 

“Para se apreciar o augmento da reexporta- 
ção basta comparar o seu valor, em dous annos 
diferentes, para alguns dos generos,em que se 
realisa., po Hi 

E' o que vamos fazer com referencia aos 


tes: mg VA » 
4 “o 1860) - 1862 


46.800:000 


Azeite do palima. 
108... or 
Seda em bruto, 
Pimenta ...., 
Chá. » 
Rhum pe 2.899:000 gallões 
Aguardente, 1 60:80: 697000 » 

As exportações da. Gram-Bretanha para | 
França augmentaram consideravelmente ha 
us annos.. pit ed 
Em 1860 foram no valor de 4,369:484 li- 
bras — e em 1862 novalor do 7.792:931. 


2.428:000 


Fio de al 


pedri 
Igodão. 
de. 


Tecidos 206 A 
27 1:051 * + 
283 BI 
1 
rss q 
- Quinquilheri 109 957 
Maclinas. + Nil 3 
' Ferro fundi * 201 458 
Ferro em bars 46 182 
“Caxsis para caminhos 
ide forro... =10::25L 
Ferro em obr: 29 87 
Aço em bruto 52 105 
513 - 685 


grande parta'os Estados-Unidos no periodo de 
1854a 1880, múrmente em 1859 e no mesmo | 
anno de 1860. | . 

“No primeiro d'estes dous annos a falta de 
cerenes na Inglaterra promoveu a remessa de 
amplos supprimeêntos da America. 


annos de 1860 e-1862 e aos generos segiin- |, 


“| tição. 


A Russia é uma das nações que mais tem 
progtedido na sua actividade commercial com 
a Gram-Bretanha, a 
A França toma o terceiro lugar n'esta pro» 
gressão de augmento no valor das permuta- 
ções. 

O commercio, do Egypto com a Inglaterra 
teve incremento extraordinario. Triplicaram 
as suas importações. 

' E tambem notavel à actividade manifesta- 
da nas relações commerciaes da Inglaterra 
coma Hollanda, cidades Anseaticas e Princi- 
pados Danubianos. s 

| Não apresenta resultados muito notaveis o 
'commercio com a Australia, Singapore, Cey- 
lão e Cabo de Boa Esperança. 

No periodo à que nos temos referido de 
1856 a 1860 os documentos das alfandegas in- 
'glezas avaliam n'estes termos o commercio en- 
tre a Inglaterra e Portugal: 


Importação Exportação 
Libras. 


Portugal— continento 
1354 


.101:126 
“969044 
.164:090 
.148:723 
1.079.775 
1.510:740 
1.880:607 

'Os inglezes separam sempre nos seus'do- 
cumentos estatísticos com relação a Portugal'o 
continente das possessões ultramarinas e ilhas 
adjacentes. 

“Devemos, portanto, extrahir dos documen- 
tos de que nos estamos servindo, mais estes cs- 
clarecimentos para se formar ideia do nosso 
tommercio com a Inglaterra : 

! Importação Exportação 


Libras 


totopto 


Possessões portuguezas 
“Açores e Madeira “ 
185 


* ABLSAL 
106:100 


nos. - e rumalia prot o oba f 

A nossa parte 6 minima n'esse movimento; 
entretanto, entendemos que nos, deve merecer 
consideração especial, 


— quem 


Os empregados do correlo do 
e Porto 1 
" Os empregados da administração do cor- 
'reio. do Porto requereram á camara dos snrs. 
deputados, pedindo augmento nos seus ven- 
cimentos e no pessoal do quadro da sugrepar- 


| 
| 


«Já n'este sentido, se bem nos lembra, re- 
quereram os empregados da administração 
central do correio de Lisboa eos de outras ad- 
| ministrações subMternas d'aquella. 

E' este um dos casos em quo a imprensa, 


pregados do correio, por isso mesmo que é 
sempre; rigorosa em exigir-lhes pontualidade 
e activo, expediente no. laborioso e importan- 
te serviço publico, que lhes: está commettido. 

Dio-se n'esto paiz, com relação ào sérvi- 
ço postal. nos ultimos dez annos, condições e 
circumstancias especialissimas, que devem ser 
consideradas para -a retribuição d'esse ser 
viço. 

Têmos visto que para todos os serviços 
publicos se aponta a necessidade de augmen- 
to de vencimento dos respectivos empregados, 
com o fandamento irreeusavel da progressiva 
carestia da vida, que. as, transformações ope- 
radas nas condições ceonomicas, do. paiz pro- 
duzem, estabelecendo para o trabalho,que não 
entra na producção permutavel, 'um violento 
desequilibrio entre as necessidades crescentes 
e 0s recursos. estacionarios. u x 

Com respeito aos empregados do correio; 
não ha só esta razão attendivel em fayor da 


e ee re eme re 


para ser justa, deve advogar à causados em-. 


sua justissima pretenção, que em mais in- 
contestaveis fundamentos assenta. 

“Todo o augmento de serviço pede augment 
to de retribuição. 

E'assim para todos os casos, e o serviço 
publico não póde nem deve ser uma excepção. 

A mais disto, é tambem muito para se 
considerar na retribuição de qualquer ser— 
viço não só o tempo que n'esse serviço se 
emprega, mas a importancia'e responsabili- 
dade do mesmo serviço. 

Aos empregados do correio são applicaveis 
todas estas considerações em abono irrefuta- 
vel da justiça que lhes'assiste para pedirem, 
como pediram, augmento nos seus mesquinhos 
vencimentos. 

Os melhoramentos da viação ordinaria e 
accelerada,que de ha annos para cá vão n'uma 
razão çrescente, produzem um progressivo 
augmento na troca de correspondencias, a 
ponto de que 6 movimento postal, já pela 
maior facilidade das comunicações, já pelo 
estabelecimento de correios diarios , que, vai 
acompanhando o progresso material do paiz, 
toma cada vez maiores proporções, sendo já 
de grande vulto. 

Os tractados postaes já realisados ou em 
via de realisação com outros paizes, o augmen- 
to que successivamente se dá na correspon- 
dencia transatlantica, são aínda um acrescimo 
importante para o serviço da repartição do 
correio, serviço que não permitte descansos, 
que tem horas fixas, que não póde ser adiado 
e que excluc os empregados que n'elle se oceu- 
pam dos feriados e folgas, que a todos os ou- 
tros do Estado se concedem. 

A importancia d'este serviço requer não 
só pontualidade e incansavel assiduidade para 
o seu prompto e regular andamento, mas 
tambem: uma probidade que afiance to- 
dasas vantagens, que lhe correspondem para 
o interesse publico. pt tsm 

De tudo isto se conclue,que. não só é jus- 
tissimo que nos empregados: do correio se dê 
uma retribuição correspondente ao trabalho 
e responsabilidade, que sobre elles "pesa, mas 
que se-habilitem os respectivos quadros com 
o pessoal conveniente, não só para queo ser- 
viço da repartição do correio esteja nasscon- 
dições de não poder ser prejudicado com a!| 
falta de um os mais empregados qué adoe- 
çam ou; tenham legitimo impedimento, mas 
tambem para que este serviço, sendo mais ro- 
partido, seja menos violento. 

Se para, já 'é isto uma reconhecida neces- 
'sidade, o augmento no serviço postal, que 


“| deve trazer a conclusão das nossas linhas fer- 


reas e a abertura de novas estradas ordina- 
rias, é mais uma razão fortissima para que 
essa necessidade seja satisfeita. ; 
"Acreditamos, portanto, que o requeri- 
mento dos empregados da administração do 
correio do Porto achark no governo e na ca- 
mara o acolhimento a que a justiça tem di- 
reito. : Era r 


“Linha ferrea do morte ' 

“Este caminho não podia nem devia pa- 
rar no Porto. A sua continuação. era forço- 
sa e urgente, por interesse da actual einpre- 
za, vantagem do paiz, conveniencia e ne- 
=ceasidade de mais amplas, mais intimas e mais 
promptas 'relações internacionaes. 

Como o nosso caminho deleste-entronca 
em Badajoz na linha .do centro hespanhola 
para nos communicar tom a França por, Sa- 
ragoça, ete, eic; e o caminho do sul ou do 
Alemtejo tende a unir-se com9s caminhos de 
Andatuzia ou linha do meio-dia hespanhola 
communicando-nos com Madrid e Patiz ; as- 
sim tambem o caminho do norte continuará 
para Galliza ow Castella a entroncar com al- 
gum' dos ramaes da linha do norteshespa- 


por. rum. podia: Oie é 

D'esse modo completada a nossa-viação, 
accelerada de extensão ouinternacional, fi- 
caremos na communhão europêa habilitados 
para as consequencias economicas | sociaes, 
que d'ahi se hão-de colher, na civilisação, para 
que as nações trabalham com um empenho 
sem igual na, historia. h 


ce eee err rr rem em 


nhola,que liga com''a França o reino visinho | 


As directrizes, que em quanto no interior 
do, reino potico ou nada influem no interes- 
se europeu, consideram-se todavia muito. dif- 


mente nacional. Comvellas deve-se prócurar 
a maxima: vantagem para o melhoramento 
interno, ainda que a construcção se torne mais, 
custosa. Quando o resultado compensa; o ap- 
parente sacrifício, nunca um maior custo é 
caro pois equivale a simples adiantamento de 
capital producento, , 

Se a linha do norte fora Galliza, a di- 
rectriz 'pela margem direita do Douro e pro- 
ximidades da esquerda do Tamega a Chaves, 
não mimoseará como a filha predilecta só 
uma provincia despresando as outras provin- 
cias como: enteadas da fortuna, quando pela 
igualdade das contribuições, fertilidade do so- 
lo, variedade e excellencia de seus productos 
ellas teem -direitoa iguaes desvelos —e é 
possivel; como n'este caso, sem prejuizo an- 
tes com vantagem de terceiro, cumprir-lhes 
esse dever ; mas com o indispensavel ramal 
da esquerda. do Tamega para a Regoa, ella, 
levando o impulso ao melhoramento de Tráz- 
os-montes é imprimindo vigor ao desenvolvi. 
mento da Beira Alta, fecundará, ao mesmo 
tempo immensamente o:Minho por quasi to- 
da a sua'circumferencia, distribuindo o fo- 
mento equitativamente pelas tres importan- 
tes provincias. 

Se a linha se levara Castella com a di- 
rectriz pela Regoa, visinianças do Sabor e 
ribeira da” Villariça a Bragança, ella opéra. 
em Traz-os-Montes mais radical transforma- 
ção economica, imprime um impulso mais ef- 
ficaz ao melhoramento da Beira = e o Minho 
então, posto que só beneficiado pelo seu lado 
do sul, será bem compensado com o proje- 
ctado caminho por Leça da Palmeira a Bra- 
ga e “outras populosas povoações da mesma 
provincia., Este caminho especial ha-de fazer- 
'se necessariamente, porque assim o-exige.o já 
valioso commercio entre o Porto e auitas 
terras importantes do'Minho,e, segundo cal- 
culos fundados na estatistica, elle. póde sus- 
tentar vantajosamente a exploração:-—. E com 
tempo: ha-de -constrúir-se correlativamente| 
uma doca e porto de abrigo em Leça, porque 
assim. o imperam circumstancias e necessida- 
des especiaes d'esta praça, ; 

Com qualquer das duas directrizes a via- 
ferrea pela Regoa não é pois especial, mas 
um caminho geral que, nos liga pela Hespa- 
nha com a Europa, — e relativamente a Por- 
tugal -avantaja-se em igrande relevo, ao de' 
Vigo. Este no interior só utilisa ao Minho, 
quando aquelle aproveitando ainda mais a 
esta provincia,regenera simultaneamente mais 
duas outras provincias que necessitam ; me- 
| recem“e reglamam esse beneficio. 

Se no caso do ' caminho seguir pelas vi. 
sinhanças do, Tamega a;Chaves tem de so 
| fazer ramal para a Regoa, é que “doimpulso 
| que elle yaiimprimir á produeção e commor- 
cio de duas importantes provincias depende, 
| virtualmente o futuro de toda a linha do nor-. 
te; mas“ téndo de irantes a Castellao' cami- 
nho toca necessariamente aquelle ponto no seu 
prolongamento pela ribeira da Villariça é Bra- 
gança. De; qualquer dos modos é a continua- 
ção dalinha'do norte-que o governo deve 
preferir sem demora, visto a sua maxima con- 
veniencia nacional. Só assim augmentará pro- 
gressivamente o giro commercial de que ella 
tem sidovorigem ; continuará o emprego a 
muitos milhares de operários, poderá multi-| 
plicar-se convenientemente, a iqueza do Mi 
|nho e regenerarem-se, como é necessidade.e! 
devet;'a Beira e Traz-osmontes. | 

- Continuáremos o assumpto, que é questão 
vital para o paiz. er RA 


Representa: 


pra 


“ Eis arepresentação que'os habitantes ca- 
tholicos romanos dé” Madrasta dirigiram a 
Sua, Magestade El-Rei o Senhor D. Luiz ea 
que se referiu a nossa correspondencia da 
capital de 9 do corrente. + 


no dos povos de mi 
drasta Ertidear 


eos dad 


ferentemente com relação á utilidade -pura-|, 


mensa 


A Sua Magestade Fidelissima D. Luiz Rei 
de Portugal e dos Algarves, e real padroei- 
+ xo das igrejas das Indias, Qrientaos. 
Senhor, — Nós os abaixo assignados/ catholicos 
romanos, habitantes dicidade de Madrasta, ereve- 
rentes subditos de nossa excelsn soberana ;n rainha 
da Gram-Bretanha e Irlanda pedimos permissão parn 
hor meio d'esta representação'ivmos nos pés do'thro- 
no de Vossa Magestade Eidelissima,-e com jprofún- 
dos sentimentos de gratidão por haver, com immen- 
so sncrificio de cabedaes ngue de, seus subílitos, 
iluminado este nosso hemispherio com o conhecitmen- 
toda santa fé catholica, e igualmente pelo-continua- 
do auxilio e protecção dada até no dia de hoje Anos 
santereligião, dirigirmos-a Vossa Mngestade Ride- 
Jissima os nossos mui sinceros e cordines. agradeci- 
mentos, pelos espirituaes beneficios que além disso 
nos são assegurados pelas provisões da nova concor- 
duta, que foiajastada entre. o irmioereal predeces- 
sor (que Deus haja) de Vossa Magestade e o Sumo 
Pontifice,no' pio intento de promover d interesso da 
religião e o bem-estar da igreja catholien, e tabu 
para remediar os males sob os qunes a igreja indiana, 
tom gemido nos ultimos vinte e sete annos, € por esso 
meio restaurar-nos à paz do espirito e a tranquillida- 
de da conscienciayde que havemos sido privados pelos 
proprios'ministros do  sanitúnrio. n ; 
Nascidos subvo dominio britamnico, e vivendo no. 
feliz gôzo de todos os privilegios:do subditos britan-. 
nicos, somos inseparavelmente ligados com “os mais, 
fortes laços de afeição  corque nação britannica;. 
e; como pessoás ensinadas pelo divino fundador de 
nossa santa religião-a dar a Cesar o que é de Cesare 
'a Deus oque é de Deus, nom a diferença “de crédo, 
nem outra qualquer cousa, poderá jámais alterar no 
minimo: ponto 'o respeito, a obediencia e fidelidade. 
que devemos 4 nossa augusta soberana a rainha Vi-! 
ctoria. Todavia, como temos na suecessão de seculos 
sido postos pela Divinn Providencia debaixo do regi- 
men ecelesiastico das igrejas; e debaixo da obedien- 
ciwespiritunl dos prelados de Vossa Magestade E 
|delissima, submissamente “escutaremos e seguiremos 
n.voz d'aquelles pastores nos negocios; éspiritunes, 
esperando que Vossa Magestade Fidelissima - hajn 
de prover nda a nossas necessidades es- 
pirituaes. us Le 1 ou 
Vossa Mngestade estisem duvida bem inform: 
do dá completa desorganisação da sociedade catholi- 
(ea romana, e das desordens que os missionarios da 
sugrada-congregação de propaganda fil teem'intro-, 
duzido ivostas rogiões. 15º claramente manifesto que 
us longns/e dilatadas -vacaturas  dns' sés ida India! 
teem dado ocensião a 'commetterem-se taes desor-:| 
dena, Convencido; pois, da necessidade de prehencher 
estas vacaturas: e-de prover mais adequadamente ás 
necessilndes da religião, -o sen] predecessor: do Vos- 
sa Mngestade,o-chorudo D: Pedro V (que Deus haja), 
estipulou umn nova concordnta ; mas posto que ela 
fosso ratificada pelo Summo:Pontifice a 20 de setem- 
broido 1859, Sus -Magestado fque-Deus haja) mão: 
tevoa: ventura-do aver levada á sur execução na 
India. Não temos noticia certa sobre sc. estn dilação 
é devidn no governo de Vossa Magestade ou à Santa 
Série Roma; masa quem quer,'ou-a quacsquerenu: 
|sas que esta dolonga seja devida , pedimos mui res- 
peitosamento permissão para chnmar/a benigna at-. 
tenção de Vossa Magestade para osmelos e aillicções 
que estamos padecendo no preserite: estado. de cou- 
sas; e, portanto, mui instantemonte supplicamos que; 
[Vossa Magestade, concorrendo com. as rectas inten-| 
çõese bon/vontade de Sua Santidade, haja de pôr 
'em execução as provisões da nova concordata, pondo. 
mas sés vagas prelados devidamente sagrados, espe- 
cinlmente n'aquella «de que temos aventura «le: ser, 
subditos, e enviando missionarios capazes de admi-. 
rar As consolações-da religião, segundo as neces- 
sidades das diferentes: tribus-que compoem a com- 
munidade catholica romana da Índia. 
“ Posto que sejam excellentos as provisdesda con- 


cordata; ainda se nos afigura que “os interesses da | 


religião hão-de sofirêr, o as suas nf 
ser sati-feitas, se as igrejas da India estiverem sem-. 
pre dependentes da Eurupa para serem providas de 
missionarios que hajam de ser alli enviados com. 
grande dispendio, e que á sua chegada teem necessi- 
dade de aprender as linguas, e affazer-se nos costu- 
mes e habitos: do paiz antes de poderem prestar al- 
gum serviço. Sem collegios e seminarios locães, esta 
vasta regiiio nunca será independento do missiona- 
xios, até. do pequeno territorio de Goa, nem adequa- 
damente se poderá por outro qualquer modo satisfa- 
“zer ás varindas mecessidades:dn Iudia, se setem a 
peito o interesse da religião, -n propagação da fé cn- 
iolicare a conversão dos pagãos.! Além da econdmin 
«este plano; a população cathulica da India ficará 
para com Vossa Magestade Fideliasima numa im- 
ivida do gratidão pelo cópin de instrucção 
que tacs instituições hão-de produzir. Nós, portanto, 


|submettemos benigna consideração de Vossa Ma- 


gestade a necessidade de estabelecer o-mais depres- 
eu possivel um collegio m'esta Só Epistopal de S. 
“Thom6, 'com'escholas preparatorias: catholicasy onde 
so possa dar instrucção em todns us antes o screncins, 
emu theologia e leis cononicasycom o fim de se achar 
tdos no rhenos nlguris 
que tenham n'necese 
ordens sacras ese] 


dai 
Madrasta parecentos que mui pouco poderão contri- 


inhabilidades civis e religiosas, e escassamente teom 
o quo é mister pára grangear a vida, Todavia con- 
tribuirão Com-o poncó que padercín quandopara isso 
forem requeridos. Mas, como 'as vantagens que a 
instituição ha-de difundir hão-de ser colhidas” pelo 
Estado britannico é pelos 'subditos Dritannitas, não 
temos duvida que, ne” Vossa 'Mhgestado entrat'em 
hegocinção, “o ilustrado e'libéral govérho britannico 
haja de contribiir muito pari esso fim, coma sempre 
costuma fazer para todos os institutos de educação: 
Portanto, só depende de Vossa Mngesthde Filelissima 
fundar -e organisar o desejo do instituto. 
Pedimos mini respeitosamente licença pars enviar 
a Vossa Mnpestade n nossa-'represetitação de agra- 
decimênto à Sua Santidade, em que tambem expo- 
mos a nscóssidade “de se levarem” às provisões da 
concordatá a seu pleno vigor e cffeito; é solicitamos 
de Vossa Magestade so sirva de a fazer chegar 4 
presença do" Stmmo Pontifice pelo embsixador de 
Vossa Magestnde em Roma. prineid (O) 

” Poidimos tiinibeim que nos seja permittião incluir 
pria inforiiação do Vossa Magestade a elzinde ou- 
tra representação que temos dirigido no secretário 
ne Estado dos negocios da Indin, de Sun Magestade 
Britannica, solicitando a protecção e apoio da corab” 
britanhica concordata. nogai oh 8 19 

Em cofitlusão tomamos”a liberdade ds pôr nai 
presençadé Vora Magestade os nossosdeejos da 
saude e longa “vidade Vossa Magestade, e que o rei 
nado de Vossa Magestade seja do' uma paz o pró 
peridade não interrompidas, quie'acresça no ha tão 
longo tempo celebrado esplendor da piednde e muni 
ficeneia dn'coroa portugueza na causa da zelígião é 
da igreja da India. fi « 

Com todo re: 


eito e. veneração deviãa real 


pesson de Vossa Magestade, temos a honra de nos 

assignhr é ser—De Vossa Magestade mui chedientes 

| é obrigados servos, ete, ete, ete. Fa ler 
(Seguem-se as assignaturas.) 


O «Diario de Lisboa» de 12'do corrente 
publica .o discurso, que na sessão ds 21 de 
fevereiro pronunciou na camara dos pares o 
enr. Alberto Antonio de Moraes: Carvalho em 
defeza''do decreto de 2 de jantiro de 1862 
e em resposta ao discurso do snr. bispo do 
|Porto;de que os leitores já teem conhecimento, 
Promettemos transcrever esso: discurso logo 
qse a folha official o públicasse e vamos hojo 

lesempenhar-nos d'esta promessa, dando-o em. 
seguida : $ E 


“O'snr. Moraes Carvalho: :— Snr. presidente, em 
vista do discuiso que' meta casa foi: proferido pelo: 
digno par do reino o/snr. bispo: do Porto, zesolvi-ihe 
tomar a palavra: , n 

"17 A camara verá que, depois das aprecações que 
se fizeram nesse discurso a alguns dos actas que-em 
prntiquei' quando tive a-honra de dirigir a zepartição 
dos negocios ecelesiasticos:e de justiça; eumão padia 
fienr silencioso. 1 ate 

Estava há muito annuncindo que ums interpel- 
lação vigorosa viria-no parlamento, dirigids-no illus- 
tre ministro da justiça, com referencia ao decreto de 
2-de jnneiro- de 1862, o se alguma responsabilidade 
poderia caber a/s. exe.*-por fer dado seguimento á 
execução d'esse decreto, maior e muito maisr respon- 
sabilidado deveria recabir em queino confeccionou, 
o apresentou  assignatura régia, o referenlou e poz 
em execução. Essa responsabilidade é toda minha, Bu 
não a deelinci, nem a deelino, tanto mais que ainda 
estou porsuadido que nivpublicação d'esse decreto fiz 
um grande serviço á nação e á religião. 

rs presidento, in da 


) 
| * Pouco depois recebi um. oficio do em patriar- 
chi, que so acha presente, dizendo que demornya por 
alguns dias a execução d'nqnells decreto até que 8. 
em. pudésse representar no governo algumas razões 
que tinha sobre amateria. Respondi a s. em.* que o 
governo não podin admittir o principio de demorar a 
| execução das resoluções régias, com o pretexto de 
quaesquer representações que se houvessem de fazer, 
e que essas razões seriam attendidas, se se julgasso 
| que eram justas. 

Niio tardou que eu sahisse do ministerio e cons- 
tou-me (o quesei agora positivamente pelos documen- 
tos He hontem foram impressos no «Diario de Lis- 


já-mo permitido aquifazor uma digressão so- 
bre objecto om que euniio tocaria so não fosse chama- 


do a este terreno pelo que disse o sur. ministro da 
justiça.» u " « 
Estando vinvava Sé do Porto, e cumprindo-me, 
como ministro dos negocios ecclesinsticos e do justi- 
qn tractnr de a prover, indaguei vo tomei informa- 
ções sobrg osindividnos quo fossem habilitados para 
desempenhar tão alta missão ; e digo que aquelle que 


ren e eee 


“MISTORIA DE UM HOMEM 


POR 


1 AMEDÉE ACHARD 
(VERTIDA EM LINGUAGEM) 
PRIMEIRA PARTE 


filhos do conde João 


“ (Continuado don.2 60) | 


Passadas umas seis semanas, entregou-se- 
me uma manhã um bilhete, com esta assigna- 
tura: Maximiliano de La Vauxelle, 

Prevenia-me o filho do barão de, que, no 
fim da tarde, me procuraria em casa, o pedia- 
me quie o esperasse. : us 

Senti o coração mais desopprimido : à che- 
gada de Maximiliano apressava o desfecho 
da minha posição, que, de dia para dia, se 
mo tornava mais intoleravel. g 

Esperei pacientemente pela sua visita. 

Por volta das sete horas, um mantebo, 
que podia ter os seus trinta annos, apresen- 
ton-se-me, acompanhado por um official do 
meu regimento. |, 

Disse-me quem era, mas eu conheci-o, 
apenas o viy polo muito que se parocia com o 
barão, 

Maximiliano era um cavalheiro muito ci- 
vil, frio, methodico, decisivo 6 secco como 
uma molla de relogio. Jincetou a conversa, 
pedindo-mo desculpa de me visitar a hora tão 
pouco apropriada, e da indiscrição, que co- 
mettera, de levar na sua companhia uma pes- 
soa estranha aos nossos debates, o depois ro- 
gou-me que me dignasse de lhe dar explica- 
ções ácerca do meu procedimento. 

os pon dlianca imaó Ih podidoitérgear. 

— Quer dizer, snr. marquez, — replicou 
elle — quo persiste na sus recusa ? 

— Exactamente. 


O snr. de La Vauxelle, voltando-se para 
a sua testemunha, acrescentou : 

— Snr. do Ambrigres, tenha a bondade 
de notar que, & vista de uma resposta tio ca- 
thegorica e depois da situação em que foi col- 
locada a minha familia, só me resta rogar- 
lhe que peça ao snr. marquez de Clerfons ha- 
ja de permittir que cu exija uma reparação 
com armas na mão. 

- A. roparação é do absoluta necessida- 
de — respondeu o snr. de Ambribres. 

Inclinei-me, e marcoit-se sitio é hóra para 
o dia seguinte. ni 

— Não me Jeve a mal, snr. marquez, — 
continuou Maximiliano — que cu disponha as- 
sim do sen tempo, porque urgencia de com- 
parecer em S. Petersburgo n'uma revista pro- 
xima deve servir-mo de desculpa. 

Esta politica excóssiva, temperada” com 
uma dósezinha de impertinencia, ia-me escal- 
dando o sangue. o 

Quando mo 'vi só,peguei n'uma espada, e, 
fincando a ponta no pavimento, fiz-lhe dobrar 
afolha com certa: delicia intima. 

N'essa mesma noúte, pórém, trouxeram- 
mo um bilhete, em que, escriptas à pressa, 
se lin estas palavras: Pelo amor de Deus 
lhe peço, poupe a vida de meu irmão ! 

Levei o bilheto aos labios e pendurei a 
espada. 

Mederic, a quem dei ordem do mo cha- 
mar antes de sor dia, ao entrar no meu quar- 
to, achou-me profundamente adormecido. 

Levantei-me, n'um momento e abri a ja- 
nella. Nem uma ostrella se via ; denso novoei- 
ro fluctuava no ar. 

Vesti-me com algum esmero, porque, de- 
pois do que mo acontecera no parque de Snint- 
Cloud, acostumei-me a trajar commais gôsto. 

Começava a romper o dia: tinha ainda 
uma hora de meu. hi 

Mederic pousou: sobre. a moza a minha 
correspondencia c jornacs. 

Ao rasgar atira do primeiro 'a que lan- 


cei mão, lia data no cimo da pagina": 30 de 
outubro. a 

— E" singular! — disse commigo, e ati- 
rei para' o lado com'o jornal. 

Mederic, que não sabia do meu quarto, 
porque adivinhava o negocio que eu tinha 
entre-mãos, perguntou-me so eu-não queria 
bater ferro um bocado, antes de sahir. 

— 'Talver tenha a mão enferrujada — dis- 
so elle — e tambem isso escalda o sanguo. 

Agradeci o pedi-lhe tão sómente que fe- 
chasse'a janella : sontia frio. 

Um quartogde hora depois, estaya cu den: 
tro de yma sege. 

O encontro era na clareira de um bosque, 
distanto quasi uma legua da cidade. 

Quando cheguei, ainda lá não encontrei 
ninguem. A 

O nevoeiro rastejava pelo chão eo vapor 
sondensado nos ramos das arvores recahia ya. 
garoso às gotas. 

Sentei-me no tronco: de um carvalho dor- 
ribado. 

Estava eu pensando — não sei porquê — 
em Rodolfo e no bosque de Satory, quando 
chegou o snr. de La Vauxelle. Pediu-me que 
o desculpasse por me fazer esperar, mas que 
tivera de expedir um correio para a Russia ; 
que esta circumstancia, todavia, imperiosa 
como era, não lhe tirava o profundo senti- 
mento de ter feito esperar o snr. marquez de 
Olerfons. 

— De uma esgadanhadelka não se fará 
caso ; — continuou elle, quasi sem fazer pau- 
sa — não é esta tambem a suá opinião, snr. 
marquez ? y 

— De certo — respondi eu. 

Era impossivbl juntar maior insolencia 
a mais excessiva polidez. 

Não; havia quem melhor soubesse cum- 
primentar nem ter na mão um chapéu com 
tanta graça como elle; 

Era um perfeito cortezão, com meneios 
de cabeça o, sorrisos impregnados de fina 
irofia. , 


À : os : 
| O sr: de La Vauxelle conservava pu- 
ras as tradições dos' tempos que foram, co. 
loridas,no seu tracto commigo,com fino verniz 
de. impertinencia; que importava: polida pro: 
vocação. Conhecia-so bem que fôra educado no 
estrangeiro e no circulo dos emigrados. 

+» Notei que elle se me apresentava com 
um! padrinho-só e fiz-lhe essa - observação. 

v»i>"Socegue, snr. marquez; — replicou 
elle — um'dos mets padrinhos adoeceu ro- 


venir ontro mew amigo, que se.dignou subs- 
tituilo.., “Não "receio que ello falte::. O 
meu bilhete só lhe pôde ser entregue um 
tanto tarde; e eis-aqui, snr. marquez, novo 
motivo para eu sentir o incómodo que lhe 
estou causando,“ e... Eil-o que chega: 

Aproximava-se, com effeito, uma sege 
a-toda à brida, e  apeouse della Rodolfo 
Humfrey. 1 

Não pude dominar o meu espanto'no vel-o. 
O'snr. de La Vauxello, que me observa- 
xa, disse-me : : ' 

— Penso que esta mudança não o con- 
traria, nr. marquez ? 

— Tenho a honra de conhecer o snr. 
Humirey — respondi eu o mais tranquilla- 
mente que me foi possivel. 

— Ah! — replicou' Maximiliano. 

E pelo espanto 'que mostrou vi quo na- 
da sabia da nossa. historia. a 

* Que fatalidado conduzia alli aquelle ho- 
mem, que-a minha mão levára aoshumbraes 
da eternidade ? 

A este primeiro moyimento de surpreza 
juntou-se um. sentimento de indefinivel an- 
gustia: a mesmaçdata , mesmo homem , 
as mesmas circumstancias ! 

“Daria o mundo inteiro para que me fos- 
se, permittido. abandonar, aquelle lugar, em- 
bora tivesse em troca eu, sósinho, de ba-, 
tót-imé com tm esquadrão! 

A presença de Rodolfo gelava-me , e o 


pentinamente esta manhã; forçoso mo foi pre- |. 


4h E ça 
+ Escalgava-me o sanguo, batendo, aecele. 
radamente nas arterias', “e; apesar das tor- 
turas que sofria com à demora do desfecho, 
que ancioso, esperava, não podia deixar de 
pensar no incognito que possuia: o coração 
de Luiza. by 

— Ah ! snr. marquez, — mo disse Ro: 
dolfo ao quyido —se, cu tivesse sabido!.. 

— Ora, isso que importa? — repliquei 
com affectado desdem. nro 
Tu anciava por sahir do tão desgraçad: 
posição, fosse como fosse,» 

Um dos meus: padrinhos tocou-me no 
braço. Tudo estava combinado. 

| N'esss, momento critico , só me lembrei 
do pedido de Luiza. ada: MA 

— Sim! — disse commigo — hei-de cum- 
Prit à minha promessa ! 

Cruzamos as | espadas, Logo aos primei- 
ros botes; conheci que tinha um' adversario 
digno do mim. Fleugma, destreza c mão 
de ferro, tudo elfo possuia em subido grau. 

Expressão de feroz alegria: lhe irradia- 
va dos olhos em chammas é relainpagos. 

Carecia de toda a minha coragem e des- 
treza, não para O poupar, mas sim para me 
defender. é 
Não obstante, não podia tirar os olhos 


de Rodolfo, qua estava mais pallido, do que |, 


no dia eim que cahiw a meus pés. 

— Matou meu filho! — no gritava uma 
vox interna. e 

Este pesadello fez-me tremer x mão. 

A espada de Maximiliano envolveu a mi- 
nha e fela voar para úma moita. | 
..— O ant. marquez — mo disso clle— 
não sustenta a espada melhor que a pala- 
vra!.. 

Subiu-me o sangue 4 cabeça, peguei 
da espada a colloquei-mo em guarda. Po- 


| rém Rodolfo estava alli, o com tão mortal 


pallidez, que” parecia prestes a desmaiar. 
— Elle! Porque elle e não outro em 


ar político e sarcastico do meu adyorsario 
exasperava-me. lt a y 


seu lugar 2! —ruminava eu no, pensamento. 
e ! ou dou 4 


Segunda voz a.espadn, vacillando-me na 
mão, saltou pelo ar; 

“ Estava vencido ! Vencido, eu, o terri- 

vel duellista ! $ 

O snr. de La Vauxelle sorriu-so, e, rom 
pendo um passo, exclamou : 

— Snr. marquez , isto, decididimen te, 
6 teima !.. Vamos, aperte bem a mão no 
punho... dos” 176 

Espessa nuvem mo passow por idianto 
dos olhos ; esquecia Luiza, esquecia tudo. 

— Oh! mate-me, snr, de La Vauxelle ! 
exclamei, com a espada em punho, e cahin 
do sobre o meu inimigo. 

“ Expitou-me a voz' na garganta 
Estava ferido com terrivel golpe. 
Cahi por terra 
— Ah! hoje são 30 do outubro ! —mur- 

murci a custo. si É 

O rosto livido do Rodolfo mê appareceu 
Como em sonho e fechei os olhos. 

Cúutellosa e diflicilmente me transporta- 
ram a Nancy. 

O meu ferimento fez crer ao cirurgião 
que podia ser mortal e eu. tinha os sentidos 
quast/ perdidos. 

Só me lembro de que, no entrar na eida- 
de, fui encontrado por um grupo de couracei- 
ros. * 

O meu duello já era sabido no quartel do 
regimento. Sabia-se tambem o motivo e igual- 
mente se sabia quo a familia do barão de La 
Vauxello se havia retirado para o campo tres 
dias antes. 

— Por vida minha ! — exclamou um vo- 
lho quartelciro do regimento — o capitão ro- 
cebeu a paga que merecia | 

A cabeça, que eu havia solevantado para 
corresponder  continencia militar, recahiu- 
me de novo, 

Todos me conderhnayam, até a opinião, 
dos meus soldados ! 


(Centinia) 


* 2'du janciro tem sido o alvo dstensivo de uma guerra 


- Hildebrando, proclamarein o governo theocrat 


- clsem=nas, inas ni 


digno 
Eu não tinha a honra e g 


as, exe, o porisso traetei do tomar as informações 
mais cireumstanciadas, e todas ellas foram excelen-. 
or 


tes. (O nr. Avila:— Apoiado.) Não tive pois a 
duvida em escrever a 8. exe.* à pedir-lhe o 
timento para a nomeação. 8. exe, respondei - 
do em tomar sobre si tão espinhosa tarefa, e pedindo- 
me tempo para deliberar. Nada mais justo. 

t to afirmati 
largava a pasta da justiça, e escrevi-lhe im 
tamente, dizendo que sentia muito não poder referen- 
dar o decreto da sua nomeação, porque a minha ge- 
xencia a torminada, mas quercommunicaria ao. 
meu ale r o que setinha passado. Assim o fiz; 
co mt iecessor, que estaya livre “para fazer. a 
nomeação, teve a delicadeza de mandar immedia- 
tamente lavrar o decreto pata o levar á assighatu- 
rarégia. 

nr. presidente, já se vê que, attentos os pre 
cedentes de se exe", a minha indicação não podia, 
ser melhor. Se acertei, ou se errei, o tempo o dirá, 
mas ató agora-não consta, que 8. exe: tenha pra- 
ticado na-gerencin do, episcopado um só acto que: 
desminta o conceito, que meroce: (apoiados)... 

“As suas opiniões m'esta ensa são livros, libor-. 
rimas; e não só são livres, mas inviolaveis, segundo 
ospreceito” da Carta, 8. 0xe4 pódo expendel-ns li-, 
vremente, comtanto .que. nos não contesto o direito 
deras impuguas. (Vozes;—Muito bem, muito bem.) 

Snr. presidente, se as opiniões do ilustre pro- 
lado são respeitaveis; não é menos respeitavel a sua 
pessoa. 6 as vestes, episcopnos de que se acha ador- 
nado; s, exe.” póde emittiy as suas opiniões sem. re- 
ceio algum n'esta camara, porque n'esta camara to- 
dos somos, pares e amigos, úparte as opiniões. Não 
venha pois dizer-nos. que, se é preciso, aqui. vem 
offerecer-se em. holocausto, e que está prompto; a 
derramar o seu sangue a favor da religião. 

O heroismo do martyrio: passou .com o tempo 
das perseguições, e esse benefício devesse ao verda- 
deiro espirito do christianismo e á liberdade (apoia- 
dos). 


=": Snro presidente, os factos a que ha ponco allu- 
di, das representações dos exc.=º* bispos contra o des 
ereto de 2 de janeiro, são de feliz presagio, porque 
nos dão a esperança, ou antes a certeza, de que os 
exe.» bispos que se mostram tão .seloso dos seus 
direitos, que chegam a reclamar contra imaginarias 
usurpações, de futuro serão muito mais zelosos cm 
dofender -os seus. direitos, quando as usurpações fo-. 
xem. verdadeiras, venham elas: d'onde vierem. Eu, 
digo, er. presidente, o posso asseverar a ss, ex 
que n'esse objecto hão-de encontar 08 governos sem- 
prea-seu lado, porque os governos, diga-se a ver- 
dade, tanto nos tempos da liberdade, como nos do, 
absolutismo, quasi sempre estiveram da parte dos, 
prelados para sustentar os direitos esseuciaes do 
episcopado. E 

O digno par do reino, na livre exposição das 
suas idéas, assentou yarias proposições do que to- 
mei notn. 8. exe. disse que os decretos de certos 
tempos ou de certos annos para cú(e já se vê que 
não so referia unicamente no decreto de 2 de janeiro 
do nuno passado), não, respeitayam os direitos da 
igrejh, dando-se a entender com isto que os gover- 
nos constitucionães talvez prófessassem doutrinas 
menos órthodoxas, e que v systoma que folizmento 
nos rego era opposto à religião. 5, exc* disse que 
Jesus Christo não concedeu poderes temporaes 
poder algum sobre a sua igreja. Recordando o j 
raménto que tinha prestado, disse que nunca havia 
de praticar actos que repagnassem ús suas convic- 
gêsmito terminou o seu discurso, dizendo, que não obe; 

leceria senão nos preceitos da igreja, mas; não de- 
clarou se esses preceitos da igreja, ou emanados de 
bullas pontificias ou de constituições ecélesias- 
ticas, deveriam, para essa obediencia, ter o benep 
cito regio. 

Snr; presidente, estas asserções combinadasicom 
as que se acham n'um célebre folheto que ha pouco 
sahiu dos prelos, mas que foi distribuido unicamente 
por amigos (e cu tive muito trabalho para o poder 
Fis 15) combinadas mesmo com o que se está pra- 
ticando com o padroado do Oriente, e especialmente 
com as doutrinas que se acham n'aquelle folheto, co- 
berto com a-enpa do anonymo, mascuja procedencia 
não é dificil de adivinhar, mostram que o decroto de, 


cujos tiros se dirigem" a colosso mais poderoso, pois! 
so vê que o que se pretende é destruir pela base o pas: 
drondo regio, porque alli se diz-que depois do deore- 
to de 1898 não existe o padrondo ; o que ne pretende é 
negar a ingerencia do poder temporalno provimento: 
dos bencfcios ecelesinsticos, ingerencia que aliás es- 
tá consignada n'um artigo expresso da Carta Consti- 
tucional jo que se pretende é destruir o beneplacito 
xegio; o que se pretende é destruir o recurso á coroa 
Ca os Oxcessos ou usurpações dos juizes ecolesins- 
ticos. te ! 


montanos , hasteando por bandeira os principic 
supremaciw do SummoPontifice sobre todos os veis da 
torra; e o que resultaria d'eesu soberania universal? 
A historia o diz: Haviam de perigar igualmento: as 
corons cas mitras, os direitos do sceptro real e os do 
baculo episcopal. Bur; presidente, tem-se querido, e é 
o empenho, mostrar que o ayatema liberal é oposto 
á religião; que os ministros dos governos d'estas epos 
chas professam ideias menos ortodoxas, quando pe- 
lo contrárioo Evangelho é que nos veio ensinar os 

rincipios de liberdade. Assim como não póde haver 
Fbordado sein religião, não póde haver religião sem 
liberdade ; assim como os maiores inimigos da reli- 
gião são os bypocritas o fanaticos, assim como os 
muiores inímigos da liberdade são os impios e os li- 
bertinos: Vós enim in Libertatem vocali estis. Vós sois 
chamados para a liberdade, escrévia 5. Paulo aos 
galatas. Pretio empti estis; nolite fieri servi homi- 
mum, escrevin o mesmo 8. Paulo nos corinthios. 8, 
Matheus dizia que todos eram irmãos. Omnes autem 
vos fratres esti, que aquello que quizesse ser o pri- 


no dia em que eu | 1837, que, no mutigo 1.º, diz: «lê authorisado o 
dra E «ue, no artigo 1.º, 


erguntarci a ss. 

estas cbochas remotas, se o gi p: 

[ra revoga as leis do seu paiz, "se pódeBer incre- 

pado por exceutas cssas leis 2 Dado a negativa, at- 
À AM 


tenda-se no seguinte: M já 

“+, No deexeto!de 5 de agosto de 1º > estabele- 
ceu que «ficam d'ora em diante probi ai tons e 
guasquer ndmissões a ordens "sncradiisáato decreto 
oi depois modificado pela lei da, 21 embro de 


verno pura permittir que os ordinarios ad 
ordens sacras o numoro dejidividuos indispensa- 
veis no serviço da igreja. : 

Portanto, snr: presidente; como se púde «dizor/ 
que-é uma invasão feita. pelos governos nas“attri 
buições do episcopado, quando os governos-ão: fa: 
2em mais do que executat“fielmente as leis! O modo 
gas condições de «Inr-essas licanças foram regula- 
dos muito terminantemente pela portaria de 25 de 
setembro de 1850, que foi publicada no tempo. do 
governo do sur, conde de “Phomas, e persuado-me, 

ue assignada pelo snr. Pereira de Magalhães. Na- 
AE ONO CO MNintd pari Bo cTu à MESRABGRA Na 
nsserção, e o nenhum fundamento da imputação, 

Segunda arguição: «O governo tem-se ingerido 
em designar qual” deve ser a instrueção: ecelesias- 
tica;'e"as materias que se devem'ensinar mos:se- 
minariosw;:/ Não sei trata hoje da questão da liber- 
dade ilo'ensino, não se trata de examinar quaes og 
|- limites «do poder temporal om objecto de tanta trans- 
cendencia. a 2 aobumanid 

Não é com as tleorias, sor. presidento, que -ve- 
nho defender os meus actos o dos govornos nesta 
epocha, écom ins: disposições legislativas; pois pa- 
rece-me que, quando se lança -uma insinuação d'es- 
tanatureza, não se conhecem «ns leis 'd'aste paiz. 

Snr; presidente, antes que passe a mencionar a 
legislação patria sobreo objecto, direi que; quando 
os governos: estão «constantemente fazendo todos os 
esforços para que;o clero seja instraidoe/moral, pa- 
raro livrar do abatimento a que, em grande par- 
te, tem chegado pelo lado da ignorancia e da im- 
moralidade (e não so diga que lanço uma asserção 
que não “possa provar, porque basta lêr'se-a pas- 
toral do “arcebispo de Braga, 6 'vêr-se-ha que é 
verdade o que assevêro); quando o goverrio, digo; 
faz/ todos os esforços para ilustrar o clero, é que np: 

arece uma representação dos bispos, dizendo: «Es- 
tnes intervindo nas regalias e diroitos do poder es- 
piritual Não insistirei mais n'este ponto, mas 
arece-me que os esforços do: governo meroceriam 
uvores enio censuras. . i 

Vamos ú Jegislação; a portaria de 3: de abril 
de 1838 determinava que quando os bispos tivessem 
de informar sobre os requerimentos dos individuos 
| que pretondessem tomar ordens sacras, informassem 
| sobre ninstrucção litteraria propria da vida que pre- 
tendiam abraçar; 

Esta advertencia;snr. presidente, justa: do-cer-) 
to, foi dospreáada pelos -exc."o* prelados, € veio de- 
pois a portaria do 14 de dezembro do 1842, assigua- 
da pelo digno par; o sur. yisconde de Algés, que sinto 
não ver presente, renovando a mesma recommenda-. 


desprezo: foi mister que o governo expedisse a por-. 
taria de 25-de setembro de 1850, a que já me reteri, 
queno seu preambulo lança uma grande censura a 
respeito do desleixo quetinha liavido, equemostra 
que o ensino 'ecelesiastico estava no maior abandono, 

Snr. presidente, é notavel o preambulo: d'essa 
portarin, que aqui não quero ler;-mas que, prova: 
terminantemente qual era; à zelo evangelico dos pre- 
lados na instrucção d'aquelles que se dedicavam ao 
ministerio sagrado, eque á-vista-de tanto! desleixo: 
era impessivel que o governo ficasse imp: elyral 

Snr: presidente, 08 miuisterios; seguintes tam-— 
bem deram “algumas providencias a; este respéito.; o 


no 'tempo que estive no ministerio; mas; vamos; a 
“averiguar sé com effeito: essas providencias foram 
arbitrarias ou não; € seo govetno se ingeriu nos/ 
| direitos do episcopado, ow executou as leis da: nação 
a tal respeito. ! ou £ sibul 

«0 decreto de 17 de novembro de 1896, assigna- 
do pelo'snx, Passos, dizia em-um dos seus artigos o 
seguinte: M pes vp sem 

a Emvendavum dos Iyceus haverá uma cla 
'de estudos ecclesiasticos, que comprehenderá as di 
|ciplinas, que além dos estudos geraes do estabele 
mento são privativas e indispensaveis ao ministerio 
jparochial. + - cinto baias : 

- «$ Esta classe constará de duas cadeiras 
programma das disciplinas, de que deve constar, se: 
rá imediatamente redigido pela faculdad de theo- 
logia; e sendo aprovado pelo governo, entrará logo 
em execução: » antoieador vlnubíiis ide 
snr, presidentes uma; denominada 


o 


e diz b Naa “3h 
| “Passado o mesmo praso (dez annos) nenhum 
ocelesinstico poderá ser colocado em beneficio nem. 
ue mostre'titulo de approvação nos estudos gernes 
do Iyceu, e na classe dos ecelesiasticos, » ! 
Eis-nqui outra inyasão, Vem o decreto de 20 
de setembro de 1844, assignado pelo sur, conde, de 
'Thomar, que tambem tem a referenda dev, 0xc., 
|e no artigo/9%º estabelece o mesmo. preceitos, No-, 
| va invasão, Capdot e edi 
Mas; sur, presidente, quem agora argueos gor 
vernos de inyasão, é porque ignora. que existe a lei | 
de 28 de abril de 1845, em-que se acham. designa-. 
dos todos os estudos que deve haver nos seminarios. 
episcopaes; assim é facil do yor que 08 governos pos- 
teriores não tecm feito senão cumprir essa lei, e se- 
riam censuraveis se não eurassem da sua execução, 
» Mas, eu tenho receio de que os exe. bispos di- 
gam que essas leis e decretos são do tempo constiu- 
cional, e contrá essas; leis e decretos é que nós re-, 
cslcitramos, Ninguem póde- recalcitrar; contra, ay 
leis, porquo nenhuma lei pódesser EoRbRaa sendo. 
pelos:meios competentes; é em quanto a lei está om 


meiro seria ultimo, 
criptura so acham não só os ver- 
dudei incipios “da liberdade, da igualdade, du 
frnternidade, mas tambem os da tolerancin ; porque 
o proprio Christo quia que ns suas doutrinas fossem 
ER So pela persuasão e não pelo alfange, como as 
lo Mafous. Esses inventos inquisitorines, que para 
fazer crer o homem o queimavam vivo entre mil tor- 
turas, o que felizmente já desappareceram para nun- 
o voltarpm são iinhaim 


fundamento nas dou- | - 


vigor todos lhe devem obedecer (apoiados); Todavia, 
para melhor conyencor quem assim raciocinar, direi 
que tacs disposições não são só d'estos tempos, são 
tambem de outros ge não eram suspeitos. Em 1805, 
regendo o principe D.-João.VI,no alvará de 10 de 
maio se mandava que se fundassem seminários, onde 
osnião houvesie, para serem irstruidos os homens 
destinados no sacerdocio, e aqui estivo que diz o $ 4.º 
d'esto alvará: f Peq 

« Para estes fins haverá nos sominorios Ú cur- 


do Redemptor, no contrário o seu preceito era: 
Siinte pescaverit frater“tius, vade et corrige eum 
inter te e ipaum solum ; ai te audierit, lucratus eris 
fralvem tuum ; ai te non audierit, adhibe testey si cos 
non audierit die ecclesico ; ai ecclesiam;autem non au- 
dierit, ai tibi ut elnicus et publicanue, Mandava que 
fosse considerado como gentio vu publicano, não man- 
dava queimal-o. ; ; 
= Sor. presidente, fia estas considerações parn'mos- 
trar que a religita bem se alia com a liberdndo e que 
so os dignos prelados do reino professam do coração 
os sentimentos da verdadeira Feia ião de Christo, to- 
dos nós que estamos aqui os professhmos da mesma. 
maneira (apoiados). Portanto, se ha usurpações, ac- 
digamvinjustamente que - são de- 
vidas a estes tempos de liberdade. E quacs são essas 
usurpações? Eu examincias representações dos exe.m 
prelados, contra os actos dos governos, que denomi- 
nam ofensivos da sua authoridade; 8 de novo porgun- 
to, quaes sião essas invasões do poder tomporalsobre 
os poderes essenciaes do episcopado ? À men ver re-. 
duzem-so ds seguintes : 1.º, não se lhes permittir con- 
ferir ordetis sacras sem précedor licença do goyerno ; 
2., ingerir-se o governo em designir qual deva ser a 
instrucção ecclesinstica ; 3.º arrogar-se o fgoverno a 
attribuição de prover todos os bencficios ecclesinati- 
cos; 4.º, querer o governo regular o exercicio d'esse, 
provimento, é por. modo opposto aos shgrados cano-| 
nes. sá ad 
+ * São estas ns acusações que eu deduziaquel- 
las representações. Já se vê que não é unicamento 
contra o decreto de 2 de janeiro, é contra toda a legis-. 
lação que respeita no regimen externo da igreja d 
de a dictatlura do Senhor D. Pedro IV para cá, 
Vamos tratar das arguições om'separado,  pri- 
mieiza : «Não so permitte nos bispos conferir ordens: 
sacras sem licença régins. Bastará attender-so a que 
as ordens sucras trazem comsigo n obrigação do celi- | 
Dato, e q isenção do recrutamento, para so reconhe- 
«cer queos governos não podem ser indiferentes a| 
um tal objecto. (O ent, Xnvier da Silva :— Peço para. 
«her inscripto; para uma explicação.) Sur. presidente, 
na ropresentação colectiva dos bispos, com relação 
a estu arguição, ha uma asserção inexncta, “dizendo 
que entre nós nunca os governos desconheceram nos 
prelados este seu direito. Parece-me; sur. presidente, 
que houveinexactidão n'esta asserção. E' para lamen-. 
tar que os bispos que deveriam saber, é julgo que 
sabem qual a legislação patria que regula as rela- 
qões do poder temporal com o espiritual com refe- 
rencin ás isenções da igreja lusitana, o principalmen- 
te aquelles que são formados em direito, esqueçam 
muitas vezes os verdadeiros principios 'a respeito de 
negocios quaes aquelles dé que tratam as'suas repre- 
sociais 4 fr] 
'o decreto de 29 de outubro de 1644 (e note- 
sc quenão é d'estas epochas constitucionnes, é do 
tempo dos Filippes, os catholicos), foi prphibido nos 
prelados o admittir a ordens ascras, por enusa da ne- 


so de tres annos de estudos theologicos e canonicos, 
oqual constará de lições da Escriptura,do dogma; dn 
morul evangelica, e da historia e disciplina geral e 
particular d'estw igreja, Este curso será regulado na 
conformidado- dos estututos  theologicos ar canoniços 
da Universidade, acompanhado de. instrucções prá- 
ticas do cathecismo,de explicações do Evangelho, da 
fórma da ndmibistração dos sacramentus, dá prática 
tlog ritos, ete/m!!="0* 3 
Aqui temos, snr. presidente, uma outra usurpa- 
ção. Portanto, se existe usurpação não 6 só d'este 
tempo, é tambem das cpochas anteriores; quer dizer 
«que os governos sempre olharam pela educação do 
cloro, 6 que nunca nbdicaram, não digo esse direito, 
mas essa obrigação. t Pafonifim “ari 
D'esta fórma cahe a arguição feita no governo, 
do ter usutpado essas atribuições do episcophdo Se 
essa usurpapação existe ot não ou' sa ella é justa ou 
injusta, não 6 paracaqui averigual-o;o que digo só é, 
que tendo a carta constitucional dado entrada n'es- 
ta camara q todos os prelados do reino, 8s, exe 
teem a inicintiva pára propor a revogação d'estas 
leis, so as consideram injustas, c então a assemblea 
resolverá cómo lhe aprouver, más o governo é que 
não póde fuzel-o, porque é exeontor das leis, e não é 
PERES 
“wQ governo tem-se" avrogado (esta 6 aterceira 
«arguição) a faculdado de nomear todos os: beneficios 
ecclesiasticos, o essa nomeação é uma attribuição es- 
sencial do episcopado; Jesus Christo não concedeu 
aos podéres tempornes poder algun sobre a sua igre- 
ja.» Bnr. presidente, 'na hierarchia ecolesiastica, os 
bispos guita, fanoções pão mais elgvadas, são muito 
superiores os parochos, e assim 6 ubvio que aquello 
que niãó púdo'tiomenr os parochos, tambem não póde 
nomear os bispos. Muitos, por isso mesmo, teem sus 
tentado que a nomeação dos bispos pertence exglu: 
amente no summo pontifice, o que à nomeação dos 
parochos pertence aos prelados. Snr. presidente, Je> 
ug Christo escolheu'os“seus apostolos, 'deu-lhes to- 
dos os poderes que tinhazecebido de seu Eterno Pai; 
Jesus Christo deu-lhes o poder das chaves; deu-lhes o 
poder de ligar e desligar, e deu-lhes o direito do re- 
ger a sua igreja. Attendite vobis et universo gregi, 
én quo 'vôb apirituá áaticlus postit episcopos regere 
ecolesiam Dei : xogimen: por certo. todo espiritual, 
porque o seu raino não era d'este mundo, Jesus Chris- 
to por consequencia estabeleceu o apostolado, esco- 
lhondo apostolos, de quem os exe.» prelados são os 
suecestores; Jesus Christo quis além d'isso; que entte 
ellos honvesso um que ssrvisso de pedra fuadamen- 
tal, para queo edifício da sua igreja consorvasse a 
unidade. 'Por isso disse a S. Pedro: Tu es Petrum et 
auper hane petram edificado ecelesiam meam. á 
- D'aqui nascem os poderes essenciães do prima- 
do, necessarios para.conservar a unidade dnigreja, 
orque no resto tanto é sua santidade como os outros 
Enio da christandade ; e além d'isso Jesus Christo 
nomeou os seus discipulos; e de tudo resulta a hierar- 


ção ninda houve outra de 1816, e sempre o «thesmo |, 


meu antecessor as deu, 'e cu segui o exemplo d'elles | 


respeitar todos aquellesique professam a religião do 
Rede = E 


e, por mais que alse 
não vejo um 8 geito, | ncipio. 
designasse quem era Alte enrique nom DG 
ito de indicar ou Hb “as ga. D.Afonso Henriq 
r clevadas-ao episcopado ou é | para bispo a D. Gilberto. 
parochialidado. Nem um só. Todos os direitos que na Vizen e Evora, nomeou para bispo de La- 
se podem deduzir da sagrada escriptura reduzem-se | mego a D. Mendo, de Vizeu a D. Oiorico, ede Evora 


dous capitulos—ministerio.e regime) iniste: 
rio nan at de celebrar o sacrificio divi- 
no. Isto é só do sacerdote, .pextence.lhe exclusi; 
mente, Pelo que respeitd GRE tone Mona 
stinguir o regimen interno do regimen externo da 
réja. O regimen interno que consiste em adminis- 
trur os sacramentos, declarar o dogma,prégar o evan- 
gelho, ete é exclusivo vdos: ministros da, roligião,! 
mais ninguem o póde exercer. Mas: quanto. no: r 
men externo muda muito a questão. E' necessario, 
snr. presidente, não confundir cousas inteiramente 
distiuctas é separadas, porque nomear; umobispo 
é o mesmo que sagrar um bispo, e nomear um;par 
cho não é o mesmo que conferir-lhe a instituição d 
vina,óu conferivlhe a' collação, são actos inteira. 
mente separados e distinetos:: 1/09 dlnssi oo 
«Sm presidente, dada a paz igreja consummou- 
se a aliança do sacerdocio com o imperi: 
tão principiou o que se chamu-—jus princípis circa 
adora.—Desde logo ys monatchas 6 exerceram ; e 
(quem quizer achar os fragmentos d'isso''consulte- o 
livroLtitulo 2.º o seguintes do codigo de: Justi- 
niano. D'esse direito usaram os monarchas dn gera- 
ção gothica; d'ello usaram os reis de Hespanha de- 
pois da expulsão dos arabes; d'elle teem usido sém- 
preos monarchas portuguezes. 11 
+, Se lançarmos os olhos “205 estatutos da; Uniye: 
sidade de Coimbra, quando tratam. dos cursos jurid 
cos c indicam ns preleeções que o"lente do primeiro 
nmno deve ensihar, acham-se estas memoráveis pa- 
lavras: a 1 í 

;..4 Sobre os oficios o) direitos do. sumimo império 
civil 'a respoito. dns cousas sagradas 6 megocios da 
religião,se deterá mn pouco mais do que sobre alguns 
outros artigos, por ser este não menos importante, que 
delicado. -E dará tumbem a conhecer a legitima e in 
dispensavel inspecção e authoridade que temo sum- 
mo imperio temporal sobre a administração exterior 
da igreja; é sobre o exercicio das cousas sagradas, 
pá OIgiAre Hsipedibifão dah ab Enha aE o Te 
tado, e para emendar € acautellar o que lhe tiver já 
resultado.» é EE ad, 
- Sobre andministração interior da igteja não so 
ingerem os governos, mas sim un sua administração 
exterior, porque “tem esse direito, “ 

Sur. presidente, um sabio escriptor, que escre- 
veu sobre o nosso direito publico, em 1798, .o desem- 
bargador Souza Sampaio [n'aquella epocha, não foi 
agora], exprimiu-se d'esta fórma no $ 89. das suas 
prelecções : 

— « Ossenhoiés !Reis de Portugal 'sémpre exorce- 
ram estes direitos (de protecção o inspecção). As suas 
leis, as suas ordens enunciadas aos seus ministros, 
provam evidentemente ésta verdade» + 

E no paragrapho seguinte diz: 

« Porém o fanatismo, filho da ignorancia, susci- 
tou nos seculos pasgados (e prouvera a Deus não suc- 
cedera o mesmo no presente) uma alluyião de rebel- 
des contra os sagrados direitos do summo império.» 

Escrevou' elle no seculo passado, como estreve- 
riayse existisse, hoje ? Um babil jurisconsulto portu- 
'guez, de cujos sentimentos orthodoxos, ainda não 
houve ninguem que duyidasse, Mello. Preiro disse nas, 
suas eInstituições de direito civila livro 1.º titulo 
$ 1º: Suprema principim pólestas ad res quoque a 
cras, ad ecclesius, et ecclesias ticorium; bona, ad eccle- 
siastica negotia, et ad ipsas, clericorum, el episçopo- 
rum sacralissimas personas sese extendit. 


Aqui está, sm”, presidente, como n'aquellos tem 


|| 


qual é a historia da istejn, que nos ha-do servir de 
grande luz, O que se praticou no tempo dos aposto», 
los? Foi preciso proyerum lugar no apostolado pa- 
vao que deixira Judas, e foi Pishençh lo por meio 
da sorte tm ahiu em S. Matbias; Careceu-so 
“de quem fizesse o serviço das imézas, instituram-so 
inconos, e estes não foram momendos pelos apos- 
olos, mas sim escolhidos pelos discípulos em reunião; 
assim o diz à sagrada escri ip Os apostolos passa- | 
ydiyi nn, espalhando: "por todo |. 
e 


ram à cumprir amissã. de 
“o mundo: para propagar à religião; e quando algum 


“elles tractava de erigir uma igreja; não recorria a a 


8. Pedro, elle mesmo lhe nomeaya bispo e o sagray; 
Dopoiseda morte dos apostolos fui mui varia à prax 
das nomeações para prover as igrejas: 6s bispos eram. 
eleitos pelos bispos visihos debaixo da: presidencia 
dosmetropolita; umas vezes com consentimento do 
clero e povo, e outras, vezes servindo directamente o 
elero e o povo sém quo gsecorvêsse ao summo pontific 
Houve bispos que nomeavain os seus success 
ves, Hotivo bispos que pediram aos povos que appro 
vassem 98 successores; que elles indicavam, 
principes, como foi Henrique 1, e Otto no Occidente, 
e Niceforo no Oriente, que nomeayaim os bispos e ellos 

roprios ós investiain com a entregá solemue do báou- 
o e annel. Houve mesmo pontificos:que concederam: 
isso nos imperantes, como fez Zncarins'a Pepino, 8 
Adriano a Carlos Magno. Os parochos de, ordinario 
eram eleitos pelo povo, ou com sua intervenção ; mui 
tos concilios estabelecem esta doutriná, é sem referir 


immensos do que tenho nota, citarei como exemplo o 
| do 1079 celebrado -em“Roma, nonde so disse quo se- 
riampnullas as ordenações em que não intexvigsso 
golo po ara AAA 
lio do Carthago se estabelecew: Ipiscopus sine con- 
cilio clericorum auorum, clericos non ordinet, ita ut 
civinm assensum el coniventiam et testimonium. Santo 
Agostinho estabelecia à mesma doutritia, é isto prova 
quo n'esses tempos se requeria igualménte o assen: 
e testemunho do povo e a sua annuencia. TE ho! 
que então se elegia um clevigo 0.80 inatituia unics 
mente quando tinha lugar onde exexgesse o seu mi- 
nisterio, tal era o preceito do aoncilio de Calledone: 
ENG qa ca as SANA e foi excluido di 


asve. Estes tam-se logo no principio 
ENO A RÉ His ido forim e 


| terno da igreja, tem ingerenci 


go, A 


D. Sueyxo, D. Sancho I, depois que gan! cida- 


de de Silves, nomeou D. Nicolau para bispo do Al- 


tantemento repetidos, e que eu não comprovarei com 
outros exemplos não só paranão tomar tempo á cama- 
ra, mas mestno por entender ser isso superíluo. Alé 
desses factos positivos; cxistem-outros, pelos quaes 
sêdemonstra-que os nóssos Reis nunca consentiram 
que lhes fosse contestado o privilegio de nomear os 
bispos. Pio II nomeou D. Alyaro de Chaves para bis- 
po da Guarda sem o consentimento de El-Rei D. A£, 
fonso V, e este não consentiu que o nomeado tomasse | 
posse; não o admittiu no reino, desnaturalisando- 
o shinio pontifice reconlieceu n razão de PlRei o 
nomeou outro com seu assentimento, nomenção que 
recabiwem D. Gil de Vianna, Alexandre, VI nomeou 
o cardeal Junio Jorge para arcebispo de, Braga; El- 
Rei D. Manogl nito o admitiu, e apesar das dilige 
cias do núntio! é do papa enviar-um breve “especial 
em que promettia que, so elle fusee admitido, tiuo- 
ea-mais nomearia seúão pessoa que lhe fosse indica 
da por El-Rei, este não amnuim, o, 

Snr. presidente, estes factos provam: de sobe- 
jo, que os reis do Portugal sempre exerceram o pri 
vilegio de irídicar pessoas para bispos, ou por no- 
menção ou por supplica, que equivalia úquella, e 
tinha os mesmos eleitos. É 

ainda outro principio, que é à direito do pn- 
droado, direito este que foi introduzido" no seculo 
Y, sendo no principio limitado a favor dos bispos que 
erigitam igrejas em diocese alheia, estendendo-se no 
seculo seguinte aos seculares pelo que respeitava nos 
seus oratorios, c depois aos que edificassem, fun- 
dnssem ou dotassem igrejas; é d'aqui veio o prin- 
cipio de que wedificação,n fundação e a dotação eram 
os, meios de adquirir o direito, de padrondo, “Os nos, 
sos monarchas foram, os que fundaram e dotaram 
todas ou quasi todas as igrejas de Portugal, como 
diz Mello Freire, à quem ha pouco me referi, i- 
vio Le, titulo 5.º, $ 440 Nol Lusitanim reges, 
qui omnes fere vegni ecclesias tum cathedrales, quam 
parochiales, vel denovo fundarunt, vel dirutas 
tituerunt, vel dotarunt, earum esse patronos, juris 
canonici sensu, ud votatos et defensores. 

Eu poderia acrescentar que hoje a dotação 
das, igrejas entre nós sabe dos .cofres publicos. Pois. 
como. é que se sustenta o culto e o clero portuguez 
senião por meio dos impostos, da derrama sobre os 
povos 6 das respectivas verbas, aliás avultadas, que 
vem no orçamento ? e 

Bastaria isto, snr, president; para que justa- 
monte se attribuisse no. Rei o pndrondo nas igrejas 
de Portugal; mas não é necensario recorrer nos argu- 
méntos que tenho produzido, vejamos “a nossa legis 
lação vigente sobre o objecto. A carta constitucional, 
a que o illustre prelado recorreu; no artigo Ge diz 
efectivamente, como não podin deixar de dizer, que 
a religião catholica npostolica romana éa relegião 
do estado; mas que tem isto cóm a “questão? Pois 
tem algum cousa com a essencia da religião o pres- 
creyer quem deya indicar os ecclesiasticos quo tem 
de subir so episcopado, ou os que devem exercer as 
funeções parochines ? Não tem nada uma cousa com 
a outra: a essencin da rel 6a mesma, úma vez 
que se observe o que Jesus Christo - determinou. No 
mais, em objectos disciplinares ou do; xegimen ex- 

o pader temporal, é 
por isso não se dá entre os artigos da cata a anti- 
nomia, que quiz acliar o digno par o shr; Bispo do 
Porto. f 5 d 

Q,$2:º do artigo 5.º diz expressamento que 
pertence ao pader executivo o nomear bispos e pro- 
ver os benefícios ecelesiasticos; e como não exceptua 
nenhum conclue-se claramente que falla do provi- 
ménto de todos os benefícios ecclesinsticos. Esta tem 


artigo 144.º quê é constitucional o que diz respeito 
nos limitos'o nttribuições dos diferentes! poderes do 
estado, o quê nó/o que não é constitucional pédé ser 
alterado em qualquer legislatura, ordinariny seguo-, 
se que. podo cada urh dos membros das Camaras 
usar do seu direito propondo à respeito de qualquer | 
disposição, segundo fôr ou não dimstitucional,:: o 
que acl conveniente, tudo na fórmae pelos meios 
que lhe indica, a lei fundamental. 

Além do ponderado cumpre notar quo de 1832 
até ngora ainda não houve oposição às diferentes 
providenéins que tenho citado, mem por púrto do 
sumpão-pontifice, um por párte dos ilustres. prela- 
dos d'este reino, O que houve foi em 1848 0 convenio 
ou concordata em que foi negociador o digno par o 
snr. conde de Thomar, cem que se Eratou da bulla 
dn cruzada, de seminarios, de cabidos das dioceses; 
do tribunal da nunciatura, da suppressio, reducção e 
dotação de conventos de freiras, da cireumnseripção 
das dioceses do reino do padroado do Oriente; inas 
nem uma só palavra a xespçito do padroado do reino, 


tenho exposto não sê pódo sustentar quo q) padêr, 
exceutivo tenha ultrapassado as suas attribuições, 
ngerindose em direitos essenciaes e privativos dos 
bispos quando: nomeia-livremente os inilividaos que 
devêm exercer as funcções de parochos. ++... 
Agora passarei a tratar da quarta negitição que 
consiste. em pretender o governo regulit o exercicio 
do provimento dos benefícios ecelesinsticos, e por 
modo opposto nos canoues; esta 6 que se dirige di- 
vectamente: no deeréto, de 2 de janeiro; parecó-me 
que depois de demonstrado que pertence ao exceutivo 
4 provimento de todos os beneficios ecelesinsticos, 
é consequencia logic que pertence no governo és- 
tabelecero modo de exercitar esse direito.) 


governo, É Ê d 
Eu,'snr: presidente, não sei se estou cansando a 

attenção da camara, . - 
Vozes: 


bem do regular o mesmo artigo da carta constitucio-, 
delicado x 


“O atri Pêrriio:— Apoiado, “ g eta 


Ipe tutto Ou Dag Gisranioa À ud 

O Orndor;-—Mas, sur, presidente, veja-se como 
tem sido reconhocido, “o EE ando e a 
n'outras, o direito do poder temporal, E 

Na carta rógia de16 do muio de 1607 (não é 
só ngors, é tambem no tempo dos Pilippes), o bispo 
do, Funchal, pediu ao poder temporal que lhe con- 
cedesse nomear pára os bencficios dentro do seu 
bispado, assim como se tinha coricedido aos seus nn- 
tecessores, o no bispo do! Angra, e ahi so Iê o so- 

uinto : ne 

+ «Antes de lhe mandar responder mo pareceu 
recommendar-vos como o fuço, que ordeneis so veja 
na meza da consciencia se. ha n'esta materia algum 


oleições, é portanto nota-se uma variedade infinita | continuando sempro o provimento dos benefícios con- | inconveniente de consideração para se doixar do con- 


na nomeação e eleição dos bispos e parochos, 

Sur, presidente, eu pergunto se em presença da 
demonstração que tenho feito, póde dizer-se que aeja 
um direito essencial do 'pontitichdo à éleição dos bis- 


pos, ou o direito essencial do episcopado a eleição dos | na fórma do antigo! uso 0s seus respectivos nuncios, | sulta que ver 


parochos? Certamente não (apvintlos).. Foi mais t; 
de que os papas tratavam. de assumir à ' 
meações por meio de reservas. E lembrarei por esta 
oceasião que entre nós houve umha Concordata: com 
duta de 10 de setembro de 177.8, entre a Senhora Rai- 
nha D.Maria Leo Summo Pontifice, relativamente 
no provimento dos beneficios na qual não intervieram 
os exc,xé bispos, e não me (consta que elles reclamas- 
semnúda'a tal respeito. Agora é quo reclamam, não 
obstanto dizor a carta constitucional que:pertenco 
no governo 4 nomeação dos bispos -e(o provimento 
dos beneficios ecclesinsticos (apoiados). vm, 

Sur, presidente, para melhor se conhecer como 
sempre:tém tido o poder témporal o direito/de exor- 
cer (como tem exercido) a faculdade de nomear, não 
só 08 parochos;mas tambem os bispos, ou irei fazer 
algumas observações. Perguntnrei pois — de quem 
receberam s. em.* eo exc,m* bispo do Porto ng suas 
homonções ? Do governo témporal! Foi eleito um 
bispo para Pekim pelo poder temporal. Foi: depois 
norheado-bispo para oi Porto pelo podor temporal. 
Foi nomendo o outro bispo para Coimbra. pelo poder 
temporal. E esse mesmo que é hoje um dos ornainen- 
tos da igreja lusitana, retiro-mg ao em. sur, cardeil 
patfiarcha, foi nomeado p: sé patriaéchal pelo 
poder temporal. Note porém a camara, que são estas 
mesmas pessoas, 13 que hoje poem em duvida esse di- 
reito, e dizem que taes nomeações não podem ser fei- 
tas sendo pelo poder espiritual! Póde dar-se uma 
contradicção mais palpável do que esta ? (Apoiados.) 

Snr. presidente, ainda que resumidamente, refe- 
ria historia da igreja em quanto, ao provimento dos 
benefícios ceclesiasticos; não posso tambem dispen- 
saz-me de mostrar que apesar das roservas feitas por 
Bonifacio VIII e Clomente V, os imperantes nunca 
renunciaram nos seus privilegios quanto aos provi- 
mentos d'esses beneficis E 

Na Hespanha já existin o privilegio, no temipo 
dos antigos reis godos; Ro 12.º concilio toletano, no 
anho de 685 concilio esse que se acha incorporado 
nos sagrados canones, determipa-se que o arcebispo 
de Toledo confirme os. bispos que nomearem; 
identica fiigoido so acha no 16,º concilio  tolotano. 


S. Basilio, bispo de Saragoça, escrevendo à Santo 
Teidorvo, lho recomnenda trate com El-Rei do profi- 


forme a disposição da carta, ; 

Tendo cessado a interrupção da relações com à 
corte do Roma, e tendo em consequencia disto conti- 
mundo osummo pontifico a imandar para Portugal 


ainda nenhum se oppoz  ú nomeação dos que hão-de 


e) 
muitas no- | ser providos em beneficios ecelesiasticós, nem podia | do bio pedia a El-Rei a faculdade do 
ent 


oppor, porque tem rigoroso dever de observar ns leis 
do reino, e até os seus louvaveis usos e costumes; e 
tanto que nenhúm nuncio entra no exercicio de suas 
funcções sem que primeiro apresente o breye facul- 
tativo de que vem munido, sem quo este seja exa- 
minado, sem que receba “a carta de intimação o sem 
que pelá carta reversal declare que ficou seieuto da 
intimação. E que diz essa carta de intimação? Eu 
exeio que tenho aqui o documento em que se mencio- 
nam ns clausulas que são do esto e costumo. As 
clausulas são estas que eu vou ler, porque «nem to- 
dos as conhécerio: y 

« Sua Magestade El-Rei houve por bem mandar 
ver, na fórma do eatylo, o breve facultativo que v. 
exe: mo enviou, é gobro o tonteúdo n'ello me ordena 
Sua, Magestado que diga em seu real nomé à v, exc.*, 
que achando-se 6 inesino augusto senhor ia segura 
convicção de que não 6, e nem póde ser, da/intenção 
de sua santidade que se alterem as leis, louyaveis 
costumes e privilegios destes reinos, ou que das fa- 
culdades do nuncio apostolico se siga perturbação ao 
bem commum e socego publico dos subditos de Sua 
Magéstade, o 4 boa administração da justiça, não 
devev; exc.* exceder estes justos limites nas faculda- 
des que lhe são concedidas, abstendo-se y. exe. de 
tudo quanto for contrário às mesmas leis, louvaveis 
costumes o privilegios, e do que contra ellns e estes 
se tiver abusivamente introdúzido, e ficando v. exo* 
na certeza de qué por tudo-quanto se praticar, ou 
consentir quo se pratique, em oposição ás limitações 
ponderadas (o que Sua Mngostade não espera que 
aconteça), so tomará conhecimento, como de yiolen- 
cia, nos tribunaes competentes, por meio do recurso 
àá coroa; e bem assim de que, quando seinterpozer 
o dito recurso, ha-de suspender-se o, procedimento 
que o ocasionou, e remetter-so os respectivos do- 
tumentos para, na presença elles, se poder conhie- 
cer se houve ou não violencia e abuso que funda: 
mentou o recurso; Além d'estas declarações que sem- 
pte foi uso intimavem-se aos nuncios e .delegados 
apostolicos n'éstes reinos, manda-me outrosim Sua 
Magestado quo eu declave expressamente a v.ext.*, 
que achando:so o réal'e piedosissi 


ceder ao dito bispo o que pretende, havendo os exem- 
plos que alega, o parecendo que se lhe hj de con- 
ceder, em que fórma o com que limitações se deve 
fazer, o que de tudo o que so'xesolver se faça con- 
e me enyigreis. 1 
residente, que não só o reveren- 
a nomear pa, 
ra os eficios, mas DlRei dizia: « Examine-so'o 
negocio nA meza di consciencia e ordens, o quando 
sé conceda, vejarse em que fóvmn,e com que limitos, 

Na carta rógin de 30 do outubro do 1690 se man: 
da que à meza da consciencia e ordens faça pros 
postas “dê tres! pessons para prover os beneficios va- 
gos e acrescenta: L q nt 

« Oxdencis que em, conformidade das: mesmas 
ordens so façam as ditas consultas, propondo-se-mo 
nelas tres pessoas para os beneficios do que sc 
trata, das que so houverom ópposto'a clles, ou das 
que estiverem approyadas, » ESA 

Note-sa bem, esta circumstanci 

Nºesta carta régia mandaya-se que se fizessem 
às propostas não &ó d'nquolTes que viessem no cons 
curso, mas tambem d'aquellas pessoas que já estives- 
sem approvadas anteriormente. 1 

O que ptova isto é. que o exame pro-synodal pos- 
terior não é de essencia, uma vez que tenha havido 
outro exame anterior. y 

Sur, presidente, temos, um qutro documento que 
tambem não 6 d'esta cpocha ; é o alvará chamado 
das facildades, de 14 de abril 'de 1781. 

Por esto alvará so concedeu :as bispo do Púni 
clal a de propor para todas as dignidades e bene- 
ficios ecelesiasticos. Alli se determinou um cóncur- 
so documental para, todos que aspivassem nos bene- 
ficios curados! é não curados, e ordenvu quanto nos 
não curados que o bispo escolhesse tres para sobre 
um d'ellos recahiy a nomeação, E. quanto nos colla- 
dos preceitou que so sujeitassem primeiro ao cxa- 
me... 


nr, 


E 4 , f 
O sur, Cardeal Patriarcha: — E' a confissão. 


O Orador: — V, em. tem razão em vor nisto 
uma confissão, mas tambein deve onvir'o resto que 
talvez lhe não convenha ; acrescenta o alvará : 

« Não porque eu seja obrigado a mandar fazer 
os referidos provimentos por concurso, mas sim pela 
maior utilidade que d'elles póde resultar Ligreja. » 

Quer dizer que não ha necessidade nenhumade 


ino animo do ines- | tal exame para-que o padrondo possa exercor às suas | dos). 


mento de um bispado, e a resposta foi que El-Rei não | mo augusto senhor possuido do mais sincero e arden- | prerogativas nomeando a quem lhe parecer. O exa- 


estava inclinado a eleger à pesson. que so prei 

Porbullzados peras disto Vo, Hlade 
foi confirmado o direito da nomeação dos 
jacto confirmatorio indica a preesistencia dó acto 
confirmado. Da Hespanha passou esse: direito para 


ot 


te desejo de ver firmemente mantida 4, bop harmo- 
nia entre esta corto sempre fidolissima e a santa séde 


uso das faculdades especialmente concedidas a v. 


exe em tudo o que não offender as prerogativas | em fórma de simples consultas, sem terem força al. 


me anterior não é pois essencial. — 
Mas não se limita q isso. O que diz 6 alvará 


jspos, e o | apostolica, fique v. exc.* entendendo que póde fazer | para báixo mais ? Usa d'estas palavras : 


« Às propostas que me fizeres serão. concebidas 


cossidade que havia de gente para a guerra. Além ! chia divina do sacerdocio, que qg respeito e devem |, Portugal, cujos monarchas o teem sempre exercido, | da real coron de Sun Magestade, nem for contrário ! guma de apresentações. » 


. 


Jia entés dos que tinham sido examinados e pro- 


7 [Eita iz mais + 
« Havendo eu por bem nomear outros ecclesias- 
em lugar dos propostos por vós fará a dita me- 


Ba cartas da minha real approva: 
ir 


ta fórma podiam ser nômeados individuos 
osfo: 
Parece-me que nio póde haver nada mais espli- 
cito do que isto. 
Veio. outro. alvará de 14 de foverciro. (Mas au-. 
tes devo dizer que a portaria do sur, Ferrão faz re- 
ferencia a este alyará flas faculdades e o applica ao 


reino a 
que diz v'alvará de fevereiro de ? 
[to segue “e Hoi por fe nar ali 
gão nó Sobredito alva das fi es) ho n Fes- 
Boito dos sobreditos oppositores aos benefícios ultra- 
mariuos, cujos requerimentos eu mandar consultar, 
procorta a mesa da conielgncia “o ordens cimo sa Dl 
existissem propostas dos bispos, etc.» ; e termina di- 
zendo: «procedendo finnigoscrupulosa indagação da 
sua vida e Costumes, consulte os propostos polostispos 
& não propostos no mesmo tempo combinando o mere- 
mento de cida um para que & vista d'esta espeeif- 


ewinformação eu hajá de escolher oque se) mostrar 
r 


Ji ato guita 2 
ar as própostas pe. 
mas mihidava à mira 


a: 


or” 


nomeie o que não tenha tido boas informações, co) 
depois à 
âm novo exame? Pois n'outro tempo os prolades do 
reino nunca duvidaram dos exames feitos ma des 
Iaoi— 


O Orador (vontintiando): 


| te 0 dizem, aur. 
presidente, ern nto tempo dos | er ue mão pas- 


Mas, sur, presidente, esta suspeita quem a lan- 
gou fui o proprio concilio Prideutino que na sessão 24, 
| de Reformat. capitulo 9º, dia, positivamente que os 
examinadores não recobam presentes, nom dadivas 
sob pena de simonin, de que nunca serão absolvidos, 
sem deixarem os empregos que já oceupayam o fican- 
| da inhibidos para quacsquor outros, Ainda vai mais 
longo, diz que estes extninadores sejam propastos pe- 
los prelados nos concilios diocesanos, 6 dá nos con- 
cilios provincines o direito de conhecer dos sous abu- 
sos. 


46 Ma comia ' ENT 
E, aonde estão hoje, snr. presidente, os concilios 
provincines ? Onde estão os peido HiSdosfdos 9º 
Ha um.seculo pouco. mais, ou menos, que houyo 
um a (dias qto Vizeu | ai « ad 

Snu. presidente, não direi que o decreto de 2 do 
janeiro foi feito E lo o a do em 
conselho de ministros ; não direi que consultei ho- 
mens de alta inteligencia e inteiramente habil! 
entre os quaes talvez alguem que com toda a digni- 
dade hoje impihkin'o baculo episcopal; mas não pos- 
so dispensar-ine de dizer que desde que elle foi publi- 
endo nem um só dos prelados deixou de o cumprir, 
todos teem satisfeito as suas prescripções, conforme 
com as declarações que fez o ilustre ministro da jus- 
tiça; só s.em.* ainda não poz a sua assiguatura, se- 
gundo mg consta, em documento algum confirmativo; 
mas 8, em.º dopois de ter conhecimento comploto do 
decreto, nusentou-se para tratar da sun snude, por 
cujo restabelocimento todos nós fazemos votos; 8. 
em.* deixou governando o seu patriarchado uma jun- 
ta goveruativa, o não lhe restringiu as faculdades, 
nem lhe impoz a obrigação de não cumprir o decreto; 
a junta cumpri todas as disposições d'elle, s. em.* 
voltou no patriarchado, a gun saudo não lhe permit- 
tiu que tomasse conta da gerencia e a junta conti- 
nuou a merecer a confiança de s. em.º que não se) 
pos d continuação da execuçio do decreto. Ora, so à 
to assim é, para que se vem allogar que ko mão púde 
cumprir ?! NEiMpaiges EN 

Sar. presidente, o decreto de 2 de daneieo do 1862 
éinvasor das attrfbuições do opiscopalo ; €, em cous- 
ciencia, dizêm ss. exc:”, nio pn púdo executar, Pois 
bem ; neste caso rasgue-se o decreto, eliminem-se oh 
obhiterem-se todas 1 suns disposições, o executom-so 
sómente as do concilio Tridentino; o poder executivo 
nomeie livremente quem quizer para os beneficios, 
faça para cadi um d'elles à apresentação de um in- 
dividuo, e cumpram depois os bispos 'com o seu dever. 
| Sar, presidente, talvez fosso instado para me 
lançar n'este terreno ; não o quiz fuzex, está prosento 

uem possa abonar o que digo... (O snr. À, J. de 

“Avila:— Apoiado); mas nião quiz, por interesse do Es- 
tado eda igreja. Bubliquei o decreto no interosse do 
episcopado portuguez, porque elle não póde evita: as 
calumnias, que infundadaniente lho attribucm, filbas 
de abusos, que de ecrto Gxistiam. O decreto tove em 
vista habilitar o governo 'para nomear pessoas cem- 
petentos para exercer às funeções pirachines ; mas 
sé elle não presta rasgue-se, porque então serci o pri. 
meiro a exigu: que so ponha em prática a disposi 
do concilio ; peço porém que se faça justiça às inten- 
ções do ministro que'o confeccionóu, e que só teve em 
vista o bem do Estado o da religião (muitos apoia- 


ih se o 


(O orador foi cumprimento por muitos digaos 
pares, t j E ido 
1— eta il 


— me 


MH 


E = 
Questão anglo-brazileira 

Publicamos em seguide a nota que dirigiu 
o mibistro/brazileiroem: Londres ao governo 
inglez e a resposta do conde Russell. E' digna 
a nota do ministro brazileiro. No «Morning 
Post», um dos mais acreditados orgãos da im- 
prensa ingleza, lê-se cerca da questão o se- 
guinte, que folgamos de registrar : 

« No despacho que o ministro do Brazil 
dirigiu, haverá alguns dias, ao secretario dos 
negocios estrangeiros, remettendo-lhe a quan-. 
tiaem que tinha sido avaliada a carga do 
navio naufragado, sua exc.* protestou contra 
a validade da reclamação. 

«A quantia é comparativamente de pou- 
ca impartancia, e é certamente para lamentar 
que por similhante bagatella houvessê desac- 
cordo com um Estado amigo. 


« Em verdade, a questão não é de di- 
nheiro mas de principios, e se o governo 
brazileiro é culpado de negligencia, deve 
sofirer as consequencias. Mas o que se deve 
lastimar é que o governo do Brazil perma- 
nece convencido de que se praticou uma 
injustiça a seu respeito. B 

« Seo Brazil fosse a França, duvidamos 
muito de que se dessem instruções ao al- 
mirante inglez para exercer represalias por 
causa do roubo nos restos do naufragio de 
-um návio inglez nas costas -da Algeria. 

a E' para sentir que não esteja em uso 
subjeitar as questões de pouca importancia 
entre dous Estados, 4 arbitragem de um 
Estado neutro. D'esta fórima, nem um nem 
outro teriam de que se queixar da decisão 
do: arbitro.» 

Nora po san, Monina Ao coxnz Russert 

Legnção Drazileira em Eondres, 
] 26 de fevereiro de 1863. 
O abaixo ássignado, envindo extraordinario e mi- 
nistro plenipotenciario de S. M. o itnperador do Bra- 
. siltema honra de necusar a recepção da nota que 
hoje lhe foi dirigida por s. exe” o conde Russell, e 
ressa-se a fizer chegar És mãos de s. exe * uma or- 
dem-de 3:200 lib. esterl. sobre o Banco de Inglater- 
za, somma fixada “pelo governo de, S. M. britanniea 
pelo naufragio do - «Prince of Waleso. Verificando 
este pagamento, é do imperioso dever do abaixo as- 
signado fzer o que já teve a honra de annunciar na 
sua nota de 9 do corrente no muito illustre conde 
Russell, a saber; declarar que S M. o imperador, fa- 
zendo este pagamento a S. M. B. não reconhece de 
modo algum nem direito nem justiça da parte do go- 
verno inglez para pretender tornaro governo imperial 
responsavel pelo sinistro do «Prince of Wales» na 
costa brazileira, tanto mais que o governo empregou 
todos os, meios ao seu alcance para punir os preten» 
didos malfeitores, e sincera:e lealmente fez todos os 
esforços possiveis para demonstrar a ponca validade 
da pretenção apresentada pela legação inglezn no Rio 
de Janeiro n'este negocio. O. governo imperial, perfei- 
tamente convencido do seu bom direito declara: 

1,º Não poder nem dever dar o seu assentimen- 
to nos insolitos princípios que contra elle se preten- 
dem estabelecer por ocensino d'csse sinistro mariti- 
mo, Não pode neceitar a. responsabilidade que sobre 
elle sé fuz pesar, e protesta alta. e cathegoricamente 
contra tudo o que fea mencionado. Por consequencia 
recusa, como já recusou, consentir e tomar parte na 
liquidaçãodas perdas sofividas pelos proprietários dos 
navios naufragados, ou de qualquer indemnisação pe- 
los damos que provieram deste naufragio; como 
tambem o governo imperial recusa absolutamente to- 
mar conhecimento do facto. fic Ti 

2 al se abstem de fizer 


; Que o governo imperi 

qualquer reelumação pecuniaria polo navio ou frete, 
como de diz na nota á qual responde o abaixo assi- 
gnndo, - 

“3. Finalmente, fazendo chegar ao governo de 
S.M.B, a precitada somina de 3:200 libras pelo nau- 
fragio do «Prince of Wales», o abaixo assignado de- 
clara em nome do seu governo que. esse pagamento 
assim feito ao governo inglez não é feito senão em 
cunsequencia dos actos illegaes e violentos commet-. 
tidos contra os navios brazileiros nas proprias aguas. 
do imperio, e gue não é senão o simples resultado da 
força, eem implicar do maneira alguma a admissão 
de direito ou de justiça da parte do governo inglez. 

Por este motivo, nunca será possivel, em con-. 
sequencia d'este pagamento, estabelecer um prece- 
dente contra o Brazil ou outro qualquer Estado ma- 
ritimo; tanto mais que o governo imperial de modo 
algum reconhece a legalidade d'un tal acto; mas 
ao contrario protesta da muneira mais formal e mais 
solemne contra esse acto e suas consequencias. O 
abaixo esignado, fazendo este protesto perante o 
governo de 8. M. B. para o seu legitimo effeito re- 

erva, no entretanto, o direito de reclamar, em no- 
me do seu governo, satisfação pela vjolação, da sua 
soberania territorial, tendo sidó capturados e detidos 
como presas 5 núvios pertencentes a brazileiros, nas 
proprias aguas do imperio, q titulo. de represalias, 
Per, magos de guerra da marinha ingleza; e tam- 

em se reserva reclumar uma indemnisneção pelos 
damnos resultantes d'esta captura; sob todas estas 
reservas, o Abaixo assigundo protesta actualinente, e 
toma a liberdade, ete. 


Monema. 
- O CONDE RUSSEL ÃO ENM. MOREMA 

Foreign Office 28 de fevereiro de 1863. 

O abaixo assignado, principal secretario de Es- 
tado de 5, M, para os negocios estrangeiros, accusa a 
recepção de uma lettra subro o Baco” do Inglaterra 
na inportancia de 8:200 hb. O abaixo assignado ter- 
se-ia voluntariamente limitado a mencionar simples- 
mente esta recepção so o snr. Moreira, enviado extra- 
ovdinario e mimistro plenipotenciario de 8. M. o impe- 
rador do Brazil, não tivesse, enviando a lettra, pro- 
duzido diversas asserções que é do dever do abaixo 
assiguado não deixar passar sem objeeção. Primeiro 
diz-se que esta quantia de 3:200 lib. st. é a”gomma 
que fixou o governo de 'S. M. B. pelo nnufragio do 
Prince of Woaless, 

O abaixo assignado já informou 9, sur. Moreira 
de que nenhuma soinma é reclamada pela perda do 
navio «Prificé of Waleso nem' pelo frete dn entre. 
gnção. A soma: é reclamada “em razão da igaobil 
pilhagem da earregação, e pela negligencia de que 
déram prova as authoridades brazileiras nas  investi- 
gações tendentes a verificar a culpabilidade dos sup- 
postos malfeitores. Quando chegou o snr. constil Ve- 
reker, no dia 16 de junho, á costa, oito ou ifbve dias 
depois do naufragio, vendo que se dizia que cito ou 
dez cadaveres jazinm na praia, pediu no juiz munici- 
pal que procedesse a uma investigação nos corpos, o 
que recusou fazer. O consul attribue está recusa & 
presença: do enr. Faustino, inspector do districto, 
que veio com uma força armada mais numerosa que 
a que acompanhava o juiz municipal. Era primeiro 
que tudo utmá violação da justiç : 

Se estes 8 ou 10 cadaveres tivessem sido apre- 
sentados e examinados, ter-se-hia assegurado se 
havia n'elles signnes de violencia; mas como tinha 
decorrido um tempo consideravel antes da inves- 
tigação é que então os corpos estavam en decom- 
posição não se poude pa er n causa da mor- 
te. Se um navio brnzileiro “tivesse naufragado na 
costa de Cornouailles e que se tivessem encontra- 
do cadaveres na praia, o coroner do digtricto te- 
ria procedido À uma investigação immedinta e no 
exnine dos corpos. Se um magistrado tivesse che- 
gado com uma força armada para impedir ou op- 
porao a uma tal investigação, não terinm decorrido 

4 horas sem o magistendo ser demitido e serem 
enviadas tropas para proteger us operações judicia- 
rins do coroner. O abuixado assignado não quer ir 
mais ndiante neste negocio, cujas cireumstancias 
estão bem resumidas n'ama carta do almirante War- 
zon n M. Christie. Essa carta datada de 23 de setem- 
bro de 1862, está entre os papeis communicados por 
ordem de S. M. O naufragio teve lugar em junho de 
1861, No fim de 1469, tendo sido o governo do S.- M. 
illudido por dezoito mezes com subterfugios e nsser- 
sões sem fundamento da parte dns nuthoridades bra- 
zileiras, à esquadra de S. M. foi apoiar os modera- 
dos pedidos do govetrio de 8, M.; tudo se passou se- 
gundo as regras do direito das gentes, depois de um 
longo periodo de paciencia e de longanimidade. + 

: Russérr. 
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PARTE OFFICIAL 


Nynopse da parte oMcial do Drai 

DE LISDOA n.º 59 de 13 de março 

(O DO RRINO 

É . M. ter visto com especial agrado 
às felicitações quo lhe dirigiram duns corporações 
por motivo do seu faustissimo conscrcio. 

— Varios despachos que se efisetuaram no mez 
passado, 


+) MINISTERIO DA FAZENDA 
Portaria, permittindo o uso dosello por me - 


4 


de estampilhas aos documentos que não sendo feitos 
cm, papel sellado, tenham de se juntar a requerimen- 
tvá que se dirijam a repartições publicas. 

— Lista 156 de bens pertencentes ao convento 
das Chagas das religiosas vrsulinas, em Vianna do 
Castello, que no dia 22 de abril se hão-de arrematar 
perante o respectivo governador civil. 

— Relação das cartas de arrematação de bens 
e de remissão de fóros nacionaes, que se remetteram 
no delegado do thesouro no districto de Braga, em 7 
do corrente. cá 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Decretos conferindo no máchinista de 1.º clas- 
se da armada, Guilherme Henrique Northon, n escu- 
en-de serviço, e demittindo o bacharel Antonio Ely- 
seu de Almeida Ferraz do lugar de delegado de pro- 
curador da corôa e fazenda na comarca de Benguella, 
e'o segundo tenente da armada Luiz Antonio The- 
mudo, de enpitão do porto de Mossamedes. 

— Outro promovendo um cirurgião de 2.º classe 
da armada a cirurgião de 1.º classe, 

MINISTERIO DOS ESTRANGEMOS 

Aviso de que n'esta secretaria de Estado exis- 
tem varios documentos, relativos no maufragrio do 
navio. Marianna», com carga de café, para Cope- 
nhague. 


— Relação dos subditos portuguezes fallecidos 
durante o mez de janeiro no Rio de, Janeiro. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO A 

INDUSTRIA 

Avisos de se terem remettido para o instituto in- 
dustrial o duplicado de um desenho e descripção de 
um apparelho gerador de gaz para a iluminação e 
aquecimento, assim como:o de um novo motor 1 gaz, 
pelo que se concedeu privilegio de invenção a Jacques 
Arbos. 

— Receita geral do caminho de ferro do sul na 
semana de 1 à 7 de fevereiro. 


—— me 


CORTES 


CAMARA DOS SNR$. DEPUTADOS 
Sessão em 13 de março 
Presrpencia Do sn. RengLLO DE CARVALHO 

Ao meio dia e 40 minutos da abriu-se a sessão, 
estando, presentes 61 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido déstino. 

Foi lida na meza e approvada uma proposta do 
snr. José de Muraes, para que todos os pareceres de 
commissões, que já foram publicados, ou que as com- 
missões tenham a dar, em que ha despeza, seja 
ouvida à commissão de fuzenda, sendo-lhes para 
esse fim remetidos. é 

O snr. secretario Miguel Ozorio disse que ia ser 
remettido 4 commissão do ultramar o orçamento das 
provincias ultramarinas, queo snr. ministro da ma- 
rinha mandou para à meza. 

snt, Torres e Almeida mandou para a meza 
o parecer da commissão de poderes que acha legal 
o processo da eleição de um deputado à que se pro- 
cedeu ultimamente no circulo de Faro. 
O snr.J. A. da Gama requereu, visto que não 
houve protesto algum n'esta eleição, e que o eleito 
reune quasi a totalidade dos votos, se discutisse já 
este parecer. 

sur. Rocha Peixoto disse que não: se oppu- 
nha a este peido, mas não acceitava que servis- 
sede precedente que se: discutissem sem prévia im- 
pressão os pareceres que apparentemente não apre- 
sentarem motivo de discussão, e desde já declarava 
que ha-de descutir os pareceres relativos nos cir- 
eulosTle Pombal e Aveiro. 

solyeu-se que entrasse já em discussão o pa- 
recer, relativo eleição de Faro, que a acha regular 
e que deve ser proclamado deputado o snr. Ignacio 
Francisco Silveira da Mottn. 

Foi logo approvado, e sendo proclainndo depu- 
tado, foi introduzido na sala, prestou juramento e 
tomou assento. 

O sur. Gomes de Castro requereu que entrassem 
já'em discussão os pareceres relativos às eleições dos 
cireulos de Longá e Castello Branco, que tanbem não 
oferecem duvida alguma. 

Assim se resolveu. 

Leu-se o parecer n.º 39, que acha regular o pro- 
cesso. eleitoral da eleição de um deputado a que se 
procedeu pelo circulo eleitoral de Castello Branco, e 
que deve ser proclamado deputado o sur. Joaquim 
de Albuquerque Caldeira. 

Seguiu-se o parecer n.º 40, sendo a commissão de 
parecer que correu reguldimente o processo da elei- 
ção de um deputado pelo circulo de Loutã e que de- 
ve ser proclamado deputado o snr. Vicente José de 
Seiça e Almeida» “ 

Foi approvado e foram proclamados deputados 
os snrs: Albuquerque Caldeira e Seiça e Almeida. 

Leu-se na meza o parecer da commissão admi- 
nistrativa que julga regular e como merecendo a ap- 
provação da camara as contas da junta administra- 
tiva no ultimo intervallo das sessões legislativas. 

Foi aprovado. - 

+ O snr. presidente disse que estando à hora mui- 

to adiantada ia entrar-se na ordem do dia, mas se al- 
gum snr. deputado tinha a mandar para a meza re- 
presentações ou requerimentos, podiam fazel-o. 
* Osmr. Menezes Toste mandou para a meza um 
projecto de lei em que propõe que o seminario de An- 
gra do Heroismo seja incorporado no lyceu rincional 
da mesma cidade, para os elfeitos sómente de fica- 
rem as nulas do seminario no edifício do mesmo Iyceu; 
e que este seja elevado á eathegoria de Iyceu de pri- 
meira ordem. 

O snr. Nepomuceno “de Macedo mandou para a 

meza 13 requerimentos de officines inferiores de in- 
fanteria n.º 13/ pedindo que se lhes dê uma prestação 
ulimenticia. 
O snr. Fernando de Magalhães mandou para a 
meza uma representação do porta-bandeira do regi- 
mento de infanterin n.º9, pedindo. que se considere 
a sun classe, promovendo os nctunes porta-bandeiras 
nalferes. 

O enr. Mazziotti mandou para a meza uma re- 
presentação da camara municipal de Cintra, em que, 
por parte dos seus administrados, se queixa das. 
violeneins praticadas pelos arrematafites do imposto 
do real d'agua na cobrança d'este imposto, e repre: 
senta que é indispensavel mudar-se de system n'es- 
tn cobrança, ou que esta contribuição seja recebida 
por conta do Estado. 

O snr. J. J, de Azevedo mandou para a mezá 
una nota- do interpellação. 1 

O srir. Annibal mandou parana meza duas. re- 
presentações, uma da camara municipal de Aldeia- 
gallega, e outra de 200 e-tantos interessados na eul- 
tára do atroz, pedindo que se permitta esta cultura 
nos terrenos em que a experiencia tem mostrado 
que ella não é perniciosa. 

O snr. Luciano de Castro mandou para a meza 
ums. representação dos empregados do correio do 
Porto, pedindo o nugmento do quadro d'aquella re- 
partição, e dos seus vencimentos. 

(O gar. Pequito (Antonio) mandou para a me- 
za uma representação da camara municipal de Ar- 
ronches, pediado que se appróve o projecto de lei do 
snr. Rojão, sôbre bancos ruracs. 

ORDEM DO DIA 

O sur, presidente disse que, como não estava 
presente o sur. ministro da fazenda, não podia con- 
tinuar-sc, na discussão do projecto que altera a lei 
do registro, e por isso ia continuar a discussão sobre 
o projecto n.º 29 sobre a abolição dos vinenlos. 

E «camara sabia que o artigo 1. já foi ap- 
provado, e que entrando em discussão o artigo 2.º fer- 
se uma proposta para que todos os snrs. deputados. 
que: tivessem propostas à fazer a este projecto as 
apresentassem para irem á commissão, e ella as apre- 
ciar. 


Assim so praticou ; n commissão deu o seu pare- 
cer sobre ns propostas que adopton; e por isso'en- 
trando agora em diseltssão o art. 2º, todos os sis 
deputados, cujas propostas não foram admitidas pe- 
In commissão, podem renoval-as, assim como apre- 
sentar outras novas, para serem submettidas à ad- 
missio, e serem depois submettidas tambem á vota- 
ção da camara: 


O en «Pinto de Araujo requoreu que se discutis- |" 


sem conjunetamente os art. 2.º, 3.9,4.º e 5.º, por con- 
terem materia connexa. 

O snr, Torres e Almeida por parte da commis- 
são deu as razões porque nãoconvinha no requerimen- 
rimento do sur. Pinto de Araujo. 

Posto á votação requerimento do snr. Pinto de 
Araujo, não obteve vencimento, 

snr. 8. M, de Almeida insistindo nas opiniões 
que já tinha manifestado sobre o art. 2.º, sentiu que 
a commissão ns não adoptasse ; e por isso mandou 
para a meza uma emenda ao art. 2.º para ser submet- 
tida à votação dreamara. 

Foi admittida. 

O snr. J. A. da Gama renovou a emenda que ti- 
nha offerecido n este artigo, o que a commissão não 
tdoptou. 

Foi admittida. 

O snr, Bivar sustentou e mandou 
uma emenda de redacção. 

Foi admittida. 

O snr. Alvares de Guerra tambem suatentou e 
mandou. para a meza uma substituição ' ao artigo 
em discussão. - 

Foi aduittida. 


para a meze 


| eleitornes ns mais liberaes, que tem tido o paiz, e que 


O enr. F. M. da Costa igualmênte sustentou e 
mandou para a meza uma proposta, & que vem a 
folhas 3 in fine do parecer da commissão. a 

O enr. Rocha Peixoto fez algnmas observações, 
opinando que a commissão não devia ndmittir di- 
reitos alguns. gs 

O sur. Quaresma mandou para a meza o pa- 
recer da commissão de poderes sobre a eleição a 
que ultimamente se procedeu pelo circulo de Pinhel. 

O snr. Carlos da Main igualmente mandou para 
a meza uma emenda ao artigo B.º do projecto. 

Foi admittida. 

O sny. Sant'Anna e Vasconcellos tendo a pala- 
vra sobre a materia, congratulou-se com a camara 
e com o paiz pela approvação na generalidade do 
projecto pnra-r abolição dos vincalos; e louvou o 
governo pela posição que tomou n'esta questão. 

Passou a apreciar n: utilidade do projecto, e 
observou que o snr. Fontes tinha modificado as suas 
opiniões com relação a este-nssumpto, porque quan- 
do foi ministro viu-o. de outro moilo. 

O sr, Joséde Mornes disse que limitava as 
suas observações a declarar que tinha votado o ar- 
tigo Lº, que aboliu os vinculos; o reservava-se para 
votar o ultimo, ficando revogada toda a legislação em 
contrário, e com n excepção da proposta do snr. Ca- 
zal Ribeiro, relativa aos hospitnes e misericordias, 
pela qual votava, e regeitava tudo mais, que não 
tendia senão a destruir a lei. 

O snr. Martens Ferrão admiron-se. de que o snr. 
Sant'Anna estranhasse que o snr. Fontes tivesse mo- 
dificado as suas opiniões a respeito do projecto de 

ue se tracta não se lembrando não de que o snr. pre- 
sidente do conselho em 1861 aceeitou uma lei que am- 
pliava a instituição vincular, creando novos vinculos 
para os pares do reino; e hoje neceita uma lei para a 
extincção completa dos vinculos. Portanto não achava 
procedentes ns censuras do snr. deputado , quan- 
do o sur. Fontes sustentou sempre a mais am- 
pla liberdade da terra, e que referendou duas leis 


raça se tem mostrado homein de progresso e or- 
em. 
Tratando da 'materia adduziu diferentes arga- 
mentos para mostrar a9 que à Inglaterra deve a sua 
prosperidade, que é sem duvida À immensa certeza de 
sua estabilidade o nos immensos capitaes quealli exis- 
tem. - 
Disse que votendo agora pela desvinculação co- 
mo está estabelecida n'este projecto entende que vota 
um grande principio, mas votando esse principio en- 
tende tambem, que tem necessidade de respeitar os 
princípios que regulam os direitos de familia. 

Que esperava que todos os snrs. deputados que 
votam pela desvinculação estarão a seu Indo, 
quando setractar de abolir o monopolio do tabaco 
ou qualquer outro monopolio. 

Depois de muitas observações. declaron que se 
resexvava para apresentar uma proposta quando se 
tratnsse do art. 12.º, e por agora limitou-se a mandar 
para a meza a seguinte proposta: 

«Que se uniformise o artigo da suecessão,pondo-o 
em linrimonia com o artigo civil existente.» 

Fui admitida á discussão. 
Pinto Coelho pediu ao enr. presidente 
não permittisse que os snrs. deputados que pedis- 
sem a palavra sobre a ordem fallem sobre a mate- 
ria, porque d'isso resulta fechar-se a discussão sem 
que se tenha fallado sobre a materia: . 

E tendo dado a hora, pediu que Ibe ficasse re- 
servada a palavra para ámanhã. u 

O smr. presidente dando para a ordem do din"de 
Amanhã a mesma que vinha para hoje, levantou à 
sessão. 

Eram 4 horas da tardo. 


Sessito em 14 de março 


PRESIDENCIA DO St. RBDELLO DE CANVALHO, 
Aos 40 minutos depuis do meio din abri 
sessão, estando presentes 60 srs. deputados. 
Acta approvad 
A correspondencia teve o devido destino. 
Mandou-se comunicar ao snr. ministro dás 
-obras publicas uma nota de interpellação do snr. J. 
J. de Azevedo sobre a necessidade de mandar proce- 
der á feitura do ramal da estrada que deve ligar a 
estação do caminho de-ferro de Esmoriz com à estra- 
da real do Porto a Coimbra. 


“Teve segunda leitura um projecto dê lei do snr. |. 


Menezes 'Toste, encorporando o seminario diocesano 
de Angra do Heroismo no Iyceu nacional da mesma 
cidade. 

Foi admittido e enviado á commissão de instruc- 
ção publica, onvidas as ceclesinstica e de fazenda. 

O enr. Quaresma disse que tinha pedido a pala- 
vra no dia 9 do corrente para mostrar a convoniencia 
de que a directriz da estrada da Beira a Coimbra se- 
guisse a margem direita do Mondego, mas como o 
en. ministr» das obras publicas já resolveu n'este 
sentido, só lhe resta agradecer a's.exc* o modo 
como terminou esta questão. 


E fez algumas considerações para mostrar que |- 


o director das obras publicas de Coimbra, longe de 
apoiar que n estrada fosse pela margem esquerda, 
foi apoiado no seu relatorio-que o snr. ministro das 
obras publicas, -resolveu que a estrada fosse pela 
margem direita. b 

E igualmente fez algumas considerações sobre a 
necessidade de se fazer a estrada de Coitabra 4 Fi- | 
gueixa; como complemento das estradas da Beira, 

O snr. João Chrysostomo tendo obtido apalavra 
para explicações a respeito da directriz dn Beira a 
Coimbra pela margem direita, disse que não declina- 
van responsabilidade moral que tinha na approva- 
ção que deu a que a directriz fosse pela murgem es- 
querda do Mondego ; e deu as razões porque deu es- 
se voto. 

O gnr. presidente disse que como estava presente 
o snr. ministro da marinha ia dar a palavra nos snrs. 
deputados que ha muito tempo estão inscriptos para 
quando s. exc.* estivesse presente. 

O snr. Affonseca mostrou a importancia das nos- 
sas colonius ; e fez sentir a necessidade de que se fa- 
cam desde já os sncrifícios devidos para lhedar todo o 
desenvolvimento agricola, commercial e industrial, 
porque depois desse desenvolvimento ellns hão-de pa” 
gar largamente esses sacrifícios 

E fallando mais especinlmente da nossa posses- 
são de Mossamedes, louvou o governo pel bou esco- 
lha que fez do snr. Leal para novamente ir governar 
aquella localidade ; mas devia observar que este ca 
valheiro foi desacompanhado dos dévidos meios, para 
poder pagnr os atrazos de pagamento em que estão 
as tropas e os empregados, é por isso desejava saber 
se o sur. ministro da marinha tencionava pedir um 
subsidio especiul de 30:000,5000 réis com applieação 
exclusiva para melhoramentos em Mossamedes, que, 
em tendo quarteis e hospitaes, deve ser a localidide 
escolhida pura aclimatação da humanidade na costa 
“oceidental da Africa. 

O snr, ministro da marinha expoz que as nossas 
possessões na Africa occidental já não estão em ta- 
inanho atrazo como alguem pensa, e indicou quaes 
são os resultados agricolas q commerciaes que ellas 
estão dando. 

Concordando em que se lhes deve dar toda a pro- 
teeção para della tirarmos o maior proveito ponde- 
xou cointudo que ainda que houvesse grandes som- 
mas, não podiam. ser empregadas de prompto pela 
falta de braços, e portanto à primeira necessidade 
é promover a colonisação em Africa, para haver bra- 
ços para as differentes industrias. h 

A sua opinião individual é de que é necessario 
augmentar o subsidio, para à provincinde Angola, 
mas ainda não se concertou com os seus colegas, 
mas nem o governo nem a camara recuzarão de certo, 
a votar os meios necessarios para este fim, tanto 
mais que hão de futuro ser devidamente compensados. 

O sur. J. Pinto de Magalhães pediu que o snr. 
presidente consultasse a camara sobre se concedia 
a palavra 2 todos os snrs. que a pedissem sobre este 
objecto. 

O sur. Quaresma mandou para a inesa o pare- 
cer da commissão de poderes sobre q eleição d'um 
deputado pelo circulo de Estarreja; e pediu que fosso 
discutido já, visto não olterecer duvida alguma. 

Submettido á votação o requerimento do snr. 
J. Pinto de Magalhães não foi approvado. 

O snr. presidento disse que na forma do. regi- 
mento dava a palavra ao snr. Altonseca pela se- 
gunda vez. Ê E 

O'sur. Affonseca desejoff que o sur. ministro da 
marinha, fosse mais explicito sobre se tinha ou não 
intenção de vir pedir as parlamento mn subsídio es- 
pecial do 30:0005000 réis, para Mossumedes. 

O snr. ministro da marinha deelarou que havia 
de concordar com o snr. ministro da fazenda a este 
respeito, para ainda n'esta sessão legislativa apre- 
sentar a competente proposta. R 

O gnr: Afkonseca disse que estimava muito esta 
declaração o desejaria que à proposta fosse apresen- 
tada a tempo de que o vapor. que ha-de. partir a 
28 do correto para Angola, levusse já esta noticia: 
Torres é Almeida mandou para a meza 
areceres da commissão de poderes sobre as 
eleições de 2 cirenlos eleitorses; e pedin que se dis- 
cutissem já, visto não -offerecerem contestação. 

O ent, Camara Leme mandou para a meza o 


O snr. presidente disse que tinham sido manda- 
dus: para a meza alguns pareceres da commiesão de 
poderes, n respeito dos quaes se pediu que se con- 
sultasso a camara sobre se dispensuva o, regimento 
para entrarem já em discussão, é por isso consul- 
tal.n-hia n estê respeito. * de tie oti 

Resolveu-se afirmativamente. 

Seguidamente foram lidos e aprovados os pa- 
receres relativos ás seguintes eleições de deputados 
que ultimamente tiveram lugar: 

Estarreja sendo eleito»o snr; 
Fernandes “Phomaz. 

. Oliveira de Azemeis, sendo eleito o snr. José 
Carlos Rodrigues Sette. ú 

Caminha, sendo eleito o snr. Francisco da Silva. 
Cadaval. 

Macieira de Cambra, sendo eleitoo snr, Fran- 
cisco Lopes Gavicho Tavares de Carvalho. 

Foram seguidamente proclâmados deputados, 
menos o snr. Cadaval, por ainda não ter apresentado 
seu diploma. : . 

O snr. Quaresma mandou para à meza uma re- 
presentação de Nicolau de Figueiredo Moura Couti- 
nho, oficial-maior da secretaria da universidade, em 
que pede unia recompensa pelos seus longos servi 
gos prestados no paiz. 

O snr. Affonso Botelho mandou para & meza 
uma declaração de voto. 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do artigo 2.º 'do projecto 
de lei para abolir os vinculos 

O snr. Pinto Coelho continuando com a palavra 
sobre o mtigo 2º, fez diversas considerações para 
justificar algumas propostas que mandou para a 
mezn: à 

O snr. Luciano de Castro mandou para a meza 
o parecer dh commissão de poderes sobre a eleição 
de um deputado a que ultimamente se procodeu no 
circulo d'Aveiro. = 

Mandou-se imprimir. 

O sur. Simas (sobre a ordem) pediu que o shr. 
presidente consultásse a camara sobre se entende 
que as emendas que foram mandadas para à me- 
za, e que foram enviadas É commissão, estão tum- 
benr em discussão, ainda que por eHx não foram 
attendidns. 

E mandou para a meza uma proposta para se- 
rem eliminadas as palavras em porções iguaes. 

E concluiu apresentando algumas duvidas que 
lhe eram: suscitadas pela redacção dada nos diver- 
sos artigos, mostrando a conveniencia dera tornar 
o mais clnra possivel, para na execução da Jei se 
não darem contestações... 

Sobre o requerimento do sir. Simas suscitou- 
se nlguma discussão em que tomaram parte os enrs. 
presidente e Casal Ribeiro, annuindo a camara no 
methodo de discussão anteriormente. indicado pe- 
lo snr. presidente. 

O sur. Torres e Almeida como relator da com- 
missão e sobre a ordem, apresentou algumas con- 
siderações para” mostrar que o artigo está bastante 
claro, e que as duvidas que se tem apresentado 
não pódem ter lugar na esecução da lei; e que a com- 
missão respeitou tudos os direitos que devem ser 
respeitados; e por isso não podia aeceitar proposta 
alguma oferecida a este artigo, concordando comtn-. 
do em que fosse votado salva a redacção, 

Osnr. Ayres de Gouveia requéreu que se pro- 
rogasse a sessão até se votar o artigo 2.º ' 

Q enr. Pinto Coelho declarando que este reque- 
rimento importava jalgar-se a matorin discutida, re- 
queren que a votação fosse nominal sobre o requeri- 
mento da sur. Ayres de Gouveia. 

Assim se resolvei 

Feita a chamada foi rejeitadô o requerimento 
para u prorogação fla sessão por 57. votos contra 43. 

O sur. presidente dando prra ordem do dia de 
segunda feira a mesma que vinha para hoje, levan- 
fou a sessão no a et 

Eram mais de 4 horas. 


INTERIOR 


Roque Joaquim 


! Lishoa 1.4 de março 


a , q ' 
(Corresp. «part. do «Commercio do Portos) 


O assumpto do. dia — pedimos venia pelo 
francezismo — é a votação de hontem na ca- 
mara dos pares reprovando o contracto, ap- 
provado pela camara dos surs. deputados, pa- 
ra a venda do caminho de ferro das Vendas 
Novas e ramal para Setubal, e para a conces- 
são de duas novas linhas de prolongamento, 
umaa partir de Evora na direcção de Estre- 
moze outra de Beja até á margem direita do 
Guadiana. ts 

* Lembra-nos de ter remettido este parecer 
com uma das nossas correspondencias assim 
que elle se apresentou. - 

O parecer dizia que a commissão de obras 
publicas tinha ouvido as explicações do gover- 
no e indicava que o mesmo governo tinha 
concordado com a sua conclusão. Estava assi- 
gnado por cavalheiros que pertencem tanto ao 
campo ministerial como ao campo anti-minis- 
terial, A a oçi Pk e 

Taes cavalheiros foram os snrs. José Ma- 
ria Baldy — Joaquim Larcher — Eugenio de 
Almeida — Conde de 'Thomar — Visconde de 
Villa Maior — Marquez de Ficalho — Conde 
de Castro — Margiochi — Antonio José de 
Avila — Felix Pereira de Magalhães — Fer- 
nandes da Silva Ferrio. Tendo voto dos snrs. 
visconde da Lwz e barão de Villa Nova de 
Foscoa. À 

Pareceu-nos impossivel que um parecer as- 
sim apresentado deixasse de ter a approvação 
da camara, como effectivamente teve. Acres- 
cendo que tem sempre sido costumena vota- 
ção pelos corpos legislativos, dccontractos d'és: 
ta natureza, approvar oureprovar simplesmen- 
te. Nem sabemos como posta haver para taes 
casos outra'solução parlamentar: o 

Entretanto, posto o parccer em discussão, 
o snr, presidente do-conselho e ministro inte- 
rino das obras publicas, sentindo que a com- 
missão regeitasse 9 contracto, declarouque a 
companhia offerecia varias modificações, de 
que deu conhecimento á camara, e que lhe pa- 
reciam rasonveis. 

O snr. marquez de Niza sustentou que a 
camara não podia entrar na apreciação das 
modificações quese apresentavam,6 que o mais 
conveniente era approvar o parecer o pôr o 
contracto em praça publica nos termos que sg 
julgassem mais convenientes. es at 

O snr. Soure apresentou a ideia do pare- 
cer e as modificações se remetterem á commis- 
são para ella dar um novo parecer. 

O snr. Eugenio de Almeida combateu esta 
ideia e o parecer foi sustentado pelos snrs. 
marquez de Niza, visconde de Villa Maior, 
Avila e marquez de Vallada, 

O snr. Soure, fallando outra vez, declarou 
que approvava o parecer, mas que entendia 
«que os papeis deviam ir 4 commissão. D'estê 
ultimo parecer foi tambem o snr. presidente 
do conselho na segunda vez,que usou da pala- 
vra. 

Posto o parecer á votação, por não haver 
quem mais fallasse sobre elle, foi aprovado: 

Eis-aqui os factos. O parecer foi votado 
por ministeriaes e anti-ministeriaes, tendo mui- 
to poucos votos a favor. 

Como era de esperar, os jornaes anti-mi 
nisteriaes aproveitam habilmente o facto para 
enfraquecorem a situação no conceito publico. 
Não haverá d'elle nenhumas consequencias po- 
liticas* pelo que nos consta, mas não é dos 
mais favoraveis a qualquer gabinete, 

No systema parlamentar é no enfraqueci- 
mento e não nos impulsos violentos que as 
mais das, vezes as situações governamentaes 
encontram os elementos da sua dissolução. 

Repetimos que todas as nossas informa- 
ções são concordes em que a votação de hon- 


parecer da commissão de guerra sobre R proposta 
do governo para, a fixação du força do exercito no 


seguinte anho economico; e apresentou alguns re- 


« querimentos de officines pedindo a discussão e ap- | dit 
provação do projecto do lei m.* 48 do anno passado. feito q 


tem não tem nenhum efiejto immediato. Re- 

petidos porém acontecimentos identicos, acre 

ditamos que resultará d'essa repetição o ef 
uo apontamos de enfraquecimento. 

do pa 


1] ásma carta de hoje” 


Na camara dos snrs. deputados foram hon- 
tem 'approvadas as eleições supplementares do 
Faro, Louzã e Castello Branco. y 

Um dos novos deputados, o snr. Silveira 
da Motta, tomou hontem mesmo assento e 
prestou juramento. : 

As eleições de Aveiro e do Pombal não se- 
rão approvadas sem alguma discussão. 

O projecto da lei dos vínculos pouco adian- 
tou. 

1º As propostas de emendas e additamentos 
ainda continuam. é 

Para não Cortarmos muitas vezes 0 fio das 
nossas correspondencias, inserindo certos do- 
cimentos ou esclarecimentos cujo conhecimen- 
to interessa aos leitores, que honram a carta 
de Lisboa com a sua particular attenção, jun- 
tarámos taes incidentes, como appensos. 

D'esta fórma remettemos hoje as impor- 
tantes votações nominaes da sessão de 11 so- 
bro a questão de Goa, e a conversação que 
houve antes da ordem do dia ácerca da liber- 
dade de commercio dos vinhos do Douro. (1) 

Notaremos ácerca das votações nominaes, 
que na primeira relativa á proposta do snr. 
Gomes, que o governo considerou como cen- 
sura, votaram 120 deputados. 

Na segunda , quo era a do snr. José de 
Moraes, votaram 113, e na terceira, que era 
ado snr. Sant'Anna e Vasconcellos, e foi a 
que teve a approvação: da camara, votaram 
115. ) 

Não comprehendemos as razões por que em 
votações tão importantes se notam estas diffe- 
renças. O primeiro dever do deputado é com- 
parecer é votar, 

Fazemos o reparo a bem do 
da mais, 

A conversação úcerca da liberdade do com- 
mercio dos vinhôs do Douro alguma cousa nos 
esmoreceu na esperança de que se vote a li 
berdade livre. 

N'este ponto será difficil que nos agrade 
lei que tenha mais do que dous artigos, um 
que iguale o commercio do vinho do Douro ao 
de todos os generos de producção nacional e 
outro que revogue a legislação em contrario. 

Desejaremos ver sem fundamento os re- 
ceios que manifestamos com a maior reserva. 

Expediram-se'as ordens pelo. ministerio 
das obras publicas pi E 


systema ena- 


ará arrematação das obras 
do lanço de estrada de Ovar 'a Oliveira de 
"Azemeis, comprehendido entre a estação do 
caminho de ferro em Ovar e Álmas de Andra- 
de, no comprimento de 4:809 metros, deven- 
do servir de base á licitação o preço total'de 
8:8898000. 

Uma portaria com a data de 12 expedida 
pelo ministerio da fazenda permite que se pos- 
sam sellar, por meio de, estampilha os docu- 
mentos, que não tendo sido dtndds, ou que 
não sendo escriptos, impressos, lithographa- 
dos ou estampados em papel. sellado, tenham 
de se juntar a requerimentos que se dirijam a 
repartições publicas. Eure 

E" muito curioso um processo que houve 
em Pariz ácerca da herança de um portuguez 
distincto o snr. commendador Machado, da 
Gama ácerea de quem o «Commercio» pu- 
blicou muito amplas e curiosas noticias. 

Está sendo publicado no «Jornal do Com- 
mercio», extrahido do «Droit». 

Morreu a 12 d'este mez o snr. conde de 
Redondo, fidalgo respeitavel e respeitado, que 


seu caracter, ilustração do seu espirito, e ca- 
ridosa bondade de seu animo. 

A Gazeta de Portugal» notícia o triste, 
acontecimento a que nos referimos n'estes 
bem apropriados termos : N 

« Valleceu hontem & noute o sn. J 
Luiz Gonzaga de Souza Coutinho Castello 
Branco e Menezes, 15.º conde de Redondo, 
13.º senhor de Gouvêa Sobre Tamega, official- 
mór da casa real, tenente reformado, socio da 
academia real das sciencias, etc. 

O snr. conde de Redondo nascera a 14 do 
outubro de 1790; contava, pois, 73 annos e 
4 mezes de idade. Era homem virtuoso, ins” 
truido e extremamente bemfazejo. As suas 
opiniões eram legitimistas. 

Consumiy metade da sua fortuna em sus- 
tentar uma colonia de tres gerações de cria- 
dos,.e em auxiliar as festas religiosas que se 
celebravam gom grande esplendor na igreja 
do Coração de Jesus. | o 

* O titulo dos condes de Redondo é dos mais 


esa 
hotel de Bragança, onde concorreu a melhor 
sociedade de Lisboa. à 

Factos destes honram o snr. Shaw e li- 
songeam os portuguezes. Parte com o snr. 
Shaw, sua esposa D. Edelinda Custance, 
tilha do antigo negociante Thomaz Custance 
e cuja familia se acha relacionada com toda 
a sociedade de Lisboa. Deixam os snrs. Shaw 
vivas saudades em Lisboa — e oxalá sejam 
tão felizes em Londres como estimados eram . 
aqui. S 4 + 
Amanha haverá a primeira palestra typo- 
graphica dada nas salas do Centro Promotor, 
pelo snr. Velloso. 

Falla-se, não sabemos com que funda- 
mentos, na proxima. vinda do distincto maes- 
tro José Verdi a esta cidade. 

Pena é que a epocha lyrica se ache quasi 
terminada, e que a empresa não tivesse 
promptificado os meios de levar áscena -— 
A Força do Destino — Cremos que não se-' 
ria dificil conseguir do ilustre: maestro a 
sua comparencia nos ensaios como ha pou- 
co praticou em Madrid, e cremos que aqui” 
não havia. falta de cantores. A Fraschini e! 
De Lagranges — responderiamos com Mon-' 
gini e Lotti. Em fim foi um Bom ensejo 
que a empreza deixou perder. á 

Sogundo nos consta será níuito brilhan- 
to a futura estação theatral, pois além des-” 
ta nova opera, parece que onviremos as im- 
mortaes composições de Rossini — de que” 
já nos iamos esquecendo. 

A ultima novidade lyrica, a Fiorina, , 
de Pedrotti, não agradou. Er 

Tem esta partitura alguns trechos de 
bastante merecimento, mas além de não és-' 
tar o genero. em que é escripta no gosto 
do nosso publico, foi muito insufficientemen-. 
te executada, 

Em Pariz era grande o alvoroço para 
saber quem ficaria com a empreza do thea-' 
tro lyrico. Retina Mlêndos probabilidades 0” 
snr. Bergier, director do theatro Iyrico de 
Madrid. Ficando este, diz-um jornal fran— 
cez, ouviremos um dos primeiros tenores da, 
epocha -— Fraschini — que ainda não co- 
nhecemos. Mais felizes somos nós lisbonen:" 
ses pois já em duas epochas victoriamos 'o 
illustre tenor. MM do 

O snr. Julio Cezar Machado vai publicar 
um novo livro « Historia para gente moça». 

O snr. Cunha Belem publicou as «Scenas 
da vida academica», quadro de costumes do 
viver conimbricense,- E” digno de todo o elo- 
gio este despretencioso livro. São seus edito- 
res os snts; Melchiades e 0.» “+ aa? 

Tambem estão publicadas as «Disserta- 
ções dos concorrentes:ao concurso do curso 
superior de letras, Eugenio de Mattos, João 
Felix Pereira c Ferraz, 0 ts 

O editor Lopes publicou a «Desperanza», 
romance de Vermorel, que é a contraposição 
da «Dáma das Camelias», e vai breremento 
publicar os «Miseraveis», drama de Charles! 
Hugo, e as «Vingensna terra alheia», roman- 
ce do snr. Teixeira de Vasconcellos, 

Publicou-se o n.º 9 do 4.º anno da «Revis- 
ta Contemporanea» distinguindo-se, como 
sempre, pelos bons escriptos que encerra. 

O snr. João de Lemos que ha tanto tem- 
po parecia andar todo alheado da póesia, reap-. 
parece na arena litteraria, publicando a mi- 
mosa poesia d'este numero «A flor e olago», 


4 


> 


merecia à estima geral pela austeridade do] O snr. Camillo Castello Branco tambem con- 


correu com uma sentida. poesia para abri- 


os não poderiamos narrar em 
apropriados. 

Referem-se a 
briaguez. Ê 

Eilos: ê 

—« Representou-se hontem ás 8 e tres quar- 

tos horas da noute, na casa de jogo na rum 
dos Correeiros, 184 1.º andar, a scena final 
do 4.º acto do drama do snr. Ernesto Biester 
— O Jogo. «ob 

Parece que um individuo perdera ha dias 
alli certa quantia, que suppoz haver-lhe sido 
extorquida por um meio menos accorde com 
as regras do jogo leal, e que, exigindo que se 
lhe restituisse parte d'essa quantia, lhe foi de- 
negada a concessão, e elle jurou que havia de 


dous vicios —ojogo ea em- 


antigos de Portugal. Foi dado com o senhorio 
de Paiva a D. VP aioã Continho, que já era 
conde de Borba desde 1486, por mercê de 
El-Rei D. João II. E 

As armas d'esta casa são o escudo esquar- 
telado das quinas de Portugal e armas de 
Leão. ds Aoai 

Oherdeiro é o filho primogenito, snr. Fer- 
nando Luiz dé Souza, nascido em julho de 
1835, que actualmente estudava, no instituto 
agricola, engenharia rural com grande apro- 
veitamento e distincção. » | , 

Está em Madrid um delegado da commis- 
são central de Pariz organisada para soccor- 
rer as victimas da sublevação, polaca. 

- E"o snr. Felix de Houdiski. 

Temos motivos para suppor que dentro 
em potico tempo haverá tambem em Lisboa 
um delegado da mesma commissão. 

Algumas pessoas n'esta cidade cuidam em 
promover beneficios nos theatros com aquella 
caridosa applicação. 

O «Defensor do Trabalho» jornal de ope- 
rários abriu uma subscripção nesse sontido. 

Continuam copiosas as aguas, e com ellas 
começa a apparecer nos arredores do Riba- 
Tejo o receio do ver perdidas as sementes, 
que lançaram á terra. 

Até aqui a pequenez das marés tem sido 
causa de não verificar-se prejuiso; mas com o 
crescimento que deve trazer a lua de mar- 
ço pode elle resultar, se áquelle se juntar a 
continuação da abundante chuva. 

Felizmente alguns bonitos raios do sol,que 
começam a vir alegrar-nos, fazem conceber- 
nos risonhas esperanças de que o tempo se- 
gurará em breve, fazendo fugir ideias assus- 
tadoras. 

Na quinta-feira passada houve um esplen- 
dido jantar em casa do snr. Mouchet, acre- 
ditado negociante d'esta'praça. 

Foi dado á despedida do snr. Shaw, an- 


| tigo socio do snr. Mouchet, e que em breve se 


| retira para Londres. Reside o snr. Shaw ha 
bastante tempo em Lisboa, onde eia muito 
apreciado pelo seu genio franco e alegre. 

Ainda ha pouco praticou um acto de cor- 
tezia para com Portugal que não nos escusa- 
mos de contar. - 

Foi o caso que tendo a colonia ingleza 
| decidido: não: convidar estrangeiros para o 
baile dado em solemnisação do consorcio do 
principe de Galles, o snr, Shaw manifestou 
o seu desgosto por esta deliberação e sepa- 
rando-se com outros amigos do resto da co- 
lonia — promoveu outro sumptuoso «baile no 


vingar-se. 

Hontem deu alli entrada na ocasião em 
que a banca estava cercada de jogadores, e 
parece que arrancou de um arma perfurante 
eferiu um dos concorrentes. 

Travou-se então desordem geral e tamul- 


“| tuosa, havendo signaes de soccorro. 


O snr. Ignacio Ferreira Pinto, capitão de 
caçadores n.º à apitou. Varios policiaes ro- 
petiram. o signal; não so via senão gente a 
correr. Suppondo-se queera fogo, parece que 


“| até chegou a sahir uma bomba. 


- Ochefe da policia, auxiliado por quatro 
soldados da estação do theatro de D. Maria 
tomou conhecimento da occorrencia e aprisio- 
nou parte dos desordeiros, pois a outra parte 
fugiu. vo, z À 

Os presos foram, segundo diz a parte de 
policia, Vicente Ferreira da Silva, Miguel 
Fernandes, Francisco Gonçalves, Josó An= 
tonio do Oliveira, Anastacio Ventura, An-, 
tonio Joaquim Vidal e Narciso Antonio de 
Oliveira. 

Um d'elles cahiu na-escada e feriu-se no 
braço direito, pelo que foimandado curar -ao/ 
hospital, Vicente Ferreira da Silva e Narciso 
Antonio de Oliveira tambem se achavam gra-. 
vemente feridos na cabeça. 

Foram todos custodiados no quartel do 
Carmo, 6 hoje foram levados à Boa Hora: Não 
sabemos se de lá foi algum para a cadeia da 
cidade. » 

—« Ha factos pequenos de que se tiram gran-. 
deslições. O sne. Moysés Bensadon, tidelis-, 
simo sectario do Talmud, e que aguarda ainda, 
a vinda do Messias, gosta muito de fzer as 
suas libações espirituosas saudando as glorias 
de Israel; e depois de avassallado pelo licor de 
Noé tanto se lhe dá deitar-se a dormir no meio 
da synagoga entre os seus correligionarios 
fieis, como no meio das ruas exposto às zum- 
baias dos christãos. Hontem estando elle' no, 
precitado estado estendeu-se em plena rua 
Bitesga ás 4 horas da tarde; tendo ao pé do st 
um guarda-chuva, as chaves da casa, um em- 
brulho com tamaras, e um sacco com 569855 
réis. E o bom do hebreu resonava com tanta 
paz de espirito como o nosso commum avô 
Noé quando pela primeira vez experimentou 
os effeitos .soporiferos do summo das uvas. 
Nem se lembrou das aves do rapina que ha 
tanto entre mouros e judeus como entre chris- 
tãos. E que o bom do homem bem sabia que 
com o systema liberal que hoje nos rege, nin- 
guem já attenta contra a segurança de um 
israelita que dorme. Bem pelo contrário os 
christãos d'esta boa terra seguem nestas oc- 


(1) Amanhã publicaremos estes duas docu- 
mentos que o nosso sollicito correspondente juntou 


casides o preceito — «não faças a outro o que 
não queres que te façam a tip. 


“Nenhum catholico beliscou se quer o corpo 
d'aquella alma arredia; e apenas os munici- 
pnes, que seguem as caritativas maximas do 
Divino Mestre despertaram o somno dó snr. 
Bensadon para lhe darem cama no Carmo, a 
fim de não passar a noute ao relento, e não se 


“Jhe evaporarem com q ar da noute os D65855 


róis, » 

Contamos Sirgra s jornnes de hojo que 
hontem, no largo do Corpo Santo, se ouvira 
grando alarido de vozes c apitos, amotinando 
e provocando » apparecimento de municipacs. 

Foi o caso que a dona ou inquilina do 2.º 
andar de um dos. predios d'aquella possuia 
dentro de uma redoma um ratinho branco, a 
que muito queria; sentia ciumes um velho ga- 
to dos mimos que aquelle lhe ia furtando, e, 
ou guiado por este sentimento ou por qualquer 
outró menos elevado, acommetteu,o pobre ra-| 
tinho, prostrando-o sem vida. 

Rompeu em exclamações, que lhe pedia a 
desolação produzida n'ella pelo conhecimento 
do facto, a triste dona do ratinho, e ouvindo 
uma menina sua filha estas, sem adivinhar 
aquelle motivo, e suppondo qualquer outro, 

ara que pudessem auxilial-a, correu á janel- 
a, apitando e pedindo soccorro para sua mâi. 

Acudiu uma patrulha, que, ao conhecer O 
caso, rompeu em gargalhadas, vendo finalisar 
por uma farça o que ao principio annunciava 
uma sceng tragica. 


os leitores conhecem os termos d'esta impor- 
tante questão commercial, a qual tinha em ris- 
co, até certo ponto, a existencia de uma com- 
panhia, que a bem das nossas colonias muito 
nos convém manter. 7 

Tendo-se visto ha pouco que os nossos tri- 
bunaes de commercio não denegam a justiça 
que julgam ter os estrangeiros, a sua deci- 
são, quando seja a fayor de nacionaes, deve 
ser considerada igualmente respeitavel. 


Telegraphia elecírica 
DESPACHO N.º 3878 
Ao Commercio do Porto 
Fr a 


LISBOA 15 DE MARÇO ÁS 4 HORAS 
; DA TARDE 


Na camara dos pares foi hontem 
approvada a proposta de lei relativa 
ao banco Mercantil, collócando-o em 
iguaes condicções ás dos outros ban- 
com 


——— mm 


Provincias 


COIMBRA 12 DE MARÇO — (Do nosso 
corresporidente) — A questão da directriz da 
estrada da Beira entre Coimbra e o rio Ceira 
póde considerar-se resolvida. O governo pa- 
rece estar convencido que esta cidade, ou me 
lhor, a provincia tem razão, e disposto a atten- 


das obras publicas 
iz da estrada era pe- 


arevogação da portaria, que approvou a dire- 
ctriz pela margem esquerda. 39) 

A commissão popular, de que já fallei-por 
mais que uma vez, ultimou no domingo os tra- 
balhos, mas não se julgou dissolvida, porque, 
tendo recebido da assemblea que a elegeu um 
voto de confiança para empregar todos os 
meios que as leis facultassem para conseguir 
do governo a revogação da portaria a que já 
me referi, julgou'que só devia reputar termi- 
nada a sua missão quando começassem os tra- 
balhos de construcção do lanço de estrada en- 
tre Coimbra e o Ceira pela margem direita. 

A commissão deliberou, como eu previ, 
que a representação da cidade contra a dire- 
ctriz pela margem esquerda fosse depositada 
nas mãos de 8. M. pelos deputados que ha dias 
advogaram na camara a causa que ella defen- 
dia; e, para não ferir susceptibilidades, man- 
dou-a ao mais velho d'elles, que é o snr. Cesa- 
rio, officiando aos demais para se constituirem 
com elle em commissio e convidarem todos os 
deputados do districto, que quizerem, a unir- 
se com elles - 

A Associação Commercial não se pôde 
constituirno domingo, por serem membros da 
commissão popular uma grande parte dos sô- 
ciosinscriptos e ter ella sessito á mesma hora. 
Ficou, portanto, adiada a eleição da meza pro- 
visoria para ámanhã pelas 4horas da tarde. 

Houve quem julgasse que este districto era 


elementos que encontro nos mappas d - 
torio do snr. governador civil, para responder 
com ella aos que dizem que hoje quem não 
aprendo é porque não quer, porque ha muitas, 
escholas, onde se fornece instrueção gratuita. 
Como se vê; em muitos concelhos não es— 
tão as jescholas em relação com o numero de 
fogos, e sóagora sei que no concelho da Pam- 
ilhosa, um; dos mais montanhosos do districto, 
ha só duas escholas, uma no concelho propria- 
imente dito ou no antigo e outra no extincto de 
Fajão. Está perfeitamente explicada a rudeza 
e mesmo selvájaria d'aquellas povoações, que 
contam 8:815 habitantes, segundo à estatis - 
tica de 1861... É soda 
despeza proposta no orçamento deste 
districto para o anno economico, de 1863 a 
1864importa em 19:4445180 réis, eno anno 
economico de 1861-1862 importaram as con— 


tribuições municipaes de todos os concelhos no 
seguinte : - 
Indirectas 
7003000 
000 


Directas 
1:4233538 
1:0983695 9003 

Pes tia 
DD9 SATA 
9155306 
5635125 

Dig-o 
6198716 


Arganil)... 
Cantanhede 
Coimbra . 
Condeixa 


Pampilhosa 
Penacova. 


1:5213698 


1:5093515 3615500 


36:2895195 


13:0735461 

À importancia que, segundo o orçamento 
districtal, ha a derramar pelas camaras mu- 
nicipaes no anno economico de 1863-1864, é 
de 11:9225707.. 

A verba que avulta mais no orçamento é 
a aplicada para a roda dos expostos, que vem 
assim distribuida : 


Vencimento das amas........ 11:6355180 
Subsídios a 300 mulheres sol. 

teiras a 800 réis mensaes por. 

tempo de 18 mezes.......  3:2008000| 


Despezas no estabelecimento j 
- da roda... cseceerereeooo 2:8868000] 
Gratificação ao official no go-. A 

verno civil... . ca 2508000 
Idem ao amanuens: 1445000 


18:1158180 
A verba para subsídios &s mulheres soltei- 
ras para aj E de crearem os filhos vem clas- 
sificada na despeza facultativa, Esta provi- 
dencia têm produzido excellentes resultados. 
Hoje estão sendo subsidiadas 305 mulheres, 
importando os subsidios por 18 mezes, que é o 
maximo por que o concedem, em 4:3925000 
réis. Sendo expostas na roda 305 oreanças, a 
despeza que em 7 annos faziam ao districto era 
de 21:9605000 réis. Ha, portanto, por este 
systema uma economia de 17:5685000 réis. 
| Estescalculos véem nos mappas que acom- 
panham o relatorio apresentado pelo chefe de 
districto 4 junta geral, e para não cansar mais 
os leitores com cifras o estatisticas passarei a 
outra cousa com promessa de ir dando pouco 
a pouco a estatistica do districto e outras noti- 
cias do districto, que se não são verdadeiras, 
são pelo menos officiaes. Ao 
Coimbra está ameaçada de uma crise ali- 
menticia de novo genero, Escaceiam as fari- 
nhas por não haver quem as fabrique. Um cer- 
; ro de moleiros de Sernache e visinhan- 
ças, unicas localidades proximas aonde “ha 
moinhos e engenhos, reyoltaram-se contra as 
antigas tarifas o querem maior maquia por car- 
ga de trigo que reduzirem a farinha. Mas co- 
mo os outros não og acompanharam na conspi- 
ração contra os padeiros e continuaram a moer- 
lhes o trigo,aproveitaram-se das trevas para se 
vingarem e despedaçaram-lhes todos os enge- 
nhos ! tu $a 
Como uns não querem moer o trigo pelos 
antigos preços e outros não podem por não te- 
rem engenhos, o resultado é quê faltam as fa- 
rinhas e a fome está imminente! O adminis- 
trador do concelho, que já sabia da conspira- 
ção dos moleiros e não quiz evitar qualquer 
excesso, despertou quando os padeiros foram 
ao governo civil pedir providencias e foi lá na 
terça-feira ver se compunha as cousas, mas na- 
da fez. À esta hora está-se procedendo na ad- 
ministração -do concelho á inquirição das tos: 
temunhas para se descobrirem os authores do 
crime; mas, fio, pouco d'estas diligencias, e 
do que se deve primeiro tractar é de promover 
o fabrico de farinhas, porque os estomagos a 
y o- 


ti 


portam-se ponco 


O caso está muito sério e Fá authoridade 
o) 


ngia oxtraor- 


À dinaria. - 


O temporal d'estes dias não tem permitti- 


o mais democrata do paiz, por não haver se- 
não quatro vinculos registrados nos ultimos 
dias do praso. Mas nºestes enchou-se a secreta: 
ria do governo civil de interessados e foram 
admitidos a registro mais vinte e oito vincu- 
Jos, sendo, portanto, ao todo trinta e dous, in- 
cluindo quatro provisorios. 

Só de vinte e sete consta o rendimento col- 
Jectavel que trazem na matriz predial e que 
monta à-22:6175296 véis, e esperam-so ainda 
os documentos que provein o rondimento dos 
cinco restantes. 

Destes 27 vinculos rendem : 

“Um 774600 réis, outro 2835680, oito 
de 4004000 a 5008000, dous de 5008000 a 
6009000, cinco de 7005000 a 8005000, dous 
de-8005000 a 9005000, tres de 9008000 a 
1:0005000, tres de 1:0005000 a 2:0005000, 
um 2:2928140 e qutro 3:1044890. 

Como disse, este rendimento é o que estes 
vinculos trazem nas matrizes e por que são col- 
Jectados. * , a 

No anno findo frequentaram as escholas 
de ensino primario de todos os concelhos d'es- 
to districto 3:613 alumnos de atbos os sexos, 
como 08 leitores podem ver na seguinte ta- 
bella: ú 

Concelhos 


Escholas Alumnos ! 
7 2% 


a 
Cotia eo co Ito 


pa 


venscnsa 
mn 
jo 
8 


do a sahida de embarcações pela barra da Fi- 
gueira, que se acham carregadas, nem a en- 
trada de outras, que se teem avistado fóra da 
barra. “Esta dava no dia 9 do corrente a se- 


guinte profundidade : 
Em aguas vivas........ . 4,50! 
Em aguas mortas ..........» 90 
Direcção... e eg PA SÃO pa 
O barometro marcaya 30º é ainda este mez 


não baixou de 29º, ! 

Tivemos hontem a segunda representação 
do «Santo Antonio» no theatro de D. Lui: 
actores, e principalmente o snr. Braz Martins, 
foram do ambas as vezes phreneticamente ap- 
plaudidos, e a plateia mostrou que gostava pt 
drama e do desempenho d'elle. 

O drama repete-se ainda não sei quantas 
vezes, mas acompanhado de mais algumas pe- 
ças do reportorio do snr. Braz Martins, 

A grande transformação que Coimbra sof- 
freu nestes ultimos tempos evidenceia-se no 


o) 
E 


|| facto de se empregarem 1:2005000 réis para 


se Jevar á scena uma peça dramatiça, e-não 
perderem as orelhas os emprezarios, antes ga- 
nharem. à ; 

Os tempos são outros e Coimbra mudou in- 
teiramente. Ha poucos ánnos ninguem arris- 
cava a quarta parte desta quantia em empre- 
za identica. > 


NOTICIARIO 


Expediente. —Damos hoje mais meia 
folha aos snrs. assignantes | para, como pro- 
mettemos , podermos transcrever o discurso 
do snr, Moraes Carvalho na camara dos “di- 
gnos pares sobre a questão suscitada pelo snr. 
bispo do Porto, e darmos cabimento a outros 
assumptos que por falta de espaço não tem 
sido possivel publicar. Mesmo com o augmen- 
to da meia folha ainda hoje tivemos de deixar 
para ámanhã alguma composição. 


* Coordenei esta tabelia, seryindo-me .dos | » “Logo que no «Diario» venham:as respe- 


ctivas sessões da camara dos pares, publica- 
remos a continuação do discurso do snr. Re- 
bello da Silva, do qual demos no sabbado q 
primeira parte, bem como o-do snr. cardeal 
patriarcha. a 
Associação Commercial. — No, 
sabbado-honve aassemblea geral da Associa- 
ão Commercial do Porto para discussão e ap- 
Eroação do relatorio e eleição da nova direc- 
ção, que tem de servir no corrente anno, 
* Presidiu o snr. visconde de Lagoaça e fo- 
rat secretarios Os'snrs. João Antonio de Mi. 
randa Guimarães o Francisco Ignacio Ka- 
vier, 
Depois de 


approvada a acta da sessão an- 


tecedente, consultou o snr. presidente a assom-| | 
blea se dispensava à leitura do relatorio, visto |. 


que este tinha sido, distribuido impresso aos 
associados. 

Sendo dispensada a leitura e não havendo 
quem pedisse a palavra, foi o relatorio posto 4 
votação e approvado. 

Em seguida procedeu-se á eleição da nova 

direcção, para a qual ficaram eleitos os snr's.: 

Presidente — Visconde de Lagoaça 

Vice-presidente — Joaquim Ribeiro de Fa- 

ria Guimarães 

1.º secretario — Francisco Ignacio Xa- 

vier - 

2.º dito — Joaquim Lourenço Alves. 
DIRECTORES 

Agostinho Francisco Velho 

Antonio Adrião da Rocha 

Antonio Alves da Silveira 

Antonio Gomes dos Santos 

Antonio Rodrigues Veiga 

Domingos Manoel Barboza Brandão 

João Antonio de Miranda Guimarães 

João Gomes de Oliveira e Silva 

João Marinho Alves 

Joaquim Pereira Rosas 

José de Almeida Campos Junior 

Justino Ferreira Pinto Basto 

Roberto Reid 

Visconde de Castro Silva 

Visconde de Figueiredo 

Visconde de Pereira Machado; 

Junta geral do distrieto. — Teve 

no sabbado. a sua 12.º sessão. 

Approvada a acta, foi presente á juntao 
officio do governo civil, acompanhando a in- 
formação do snr. procurador regio sobre a pro- 
nuncia do procurador por Santo Thyrso, o 
snr. Souzaglrepa. ' - 

Foi 4 commissão respectiva para dar pare- 
cer sobre a substituição do dito procurador. 

Entrou em discussão o parecer da com- 
missão de administração publica sobre expo- 
sição de gados em 1863 e 1864. 

Dispensada a discussão na. generalidade, 


“posição de gado vaccum-e lanigero, que até 
"agora se fazia no Campo 24 de Agosto, no mez 


1863. 


réis para a despeza com as mesmas . my 


soureiros, para as exposições do Porto o snr. 


de Penafiel o snr. Rodrigo Xavier Pereira 
Freitas e Bessa. . 


que os editaes do estylo sejam afixados nas 
portas das igrejas parochiaes do districto e 
lugares mais públicos. 
* Levantou-se a sessão indicando-se para 
ordem do dia da seguinte, os pareceres das 
commissões que fossem apresentados. 

tio Douro. —O rio Douro começou 
a baixar no sabbado, porém ainda vai um 
pouco acima do seu nivel ordinario e muito 
turvo. É 
"Hoje deve ser sondada a barra, se o mar 
o permittir, para se dar aviso aos vapores ar- 
ribados em Vigo, se o resultado da sonda for 
favoravelpara a entrada daqueles vapores. 

Fusão dos dous Bancos. —Rcuni 
ram-se hontem: as duas commissões dos proje- 
ctados Bancos do Commercio e Industria e, 
Industrial do Porto para tractarem do modo 
de realisar a fusão entre as duas subscripções. 
Consta-nos que nada se decidira positivamen- 
te e que na quarta-feira proxima se tornarão 
a reunir as duas commissões para ver se se 
consegue o accordo, As commissões estão con- 
formes na ideia de diminuir o capital reunido 
das duas subscripções, discordam comtudo 
no mejo de levar a effeito essa diminuição. é 

Banco Anglo-Portuguez. — Já 


se acha estabelecida n'esta cidade n agencia do 


novobanco Anglo-Portuguez, para o que vie- 


ram aqui ultimamente em" commissão dous 
directores d'este Banco ossnrs. F,. Morrogh 
Walsh e F. Cramp. 

Para agente foi nomeado o commerciante 
britannico d'esta praça o snr. Fladgate, e di- 
zem-nos que com mil libras sterlinas de orde- 
nado. 

Foi tambem creado um conselho fiscal de 
dous membros junto d'esta agencia, sendo 
para elle nomeados os snrs. José Jones e Edu- 
ardo Moser. 

Reunião. — Reuniram-se hontem , 
em assemblea geral, os accionistas do thea- 
tro de 8. João , no: salão: no mesmo thea- 
tro, para discutirem e resolverem as queg- 
tões, que na sessão anterior ficaram ainda 
pendentes da decisão da assemblea. Logo 
depois da approvação da acta, o snr, Sou- 
za Lobo, presidente da assemblea geral , de- 
clarou que tendo, de' tomar parte na dis- 
cussão, pedia 4 assemblea que escolhesse 
outro snr. accionista para oceupar interina- 
mente a presidencia. Foi por aeclamação 
nomeado o snr.. Manoel Carneiro Pinto; 

O snr. Alberto de Moraes propoz um 
voto da censura á mesa, por não ter par- 
ticipado aos individuos, ultimamente eleitos 
para a nova administração e conselho fis: 
cal, a sua eleição. 


Depois das explicações dadas pelo snr- 
Souza Lobo, e nas quaes este provou que se- 
'guira o precedente estabelecido, de esperar 
que se approvassem ascontas da gerenciã 
finda,para fazer as competentes participações 
aos novos eleitos, o snr, Delfim de Oliveira 
Maia, propoz que não obstante ser fundado na 
practica o procedimento da meza, a que por 
isso não cabia censura, como essa practica po- 
dia,quando se désse demora na discussão das 
contas, retardar, a posse da nova direcção e 
prejudicar a arrematação dos camarotes da / 
reserva da casa, arrematação para a qual o 
estatuto fixava o dia, se considerasse revo- 
gada aquella pratica e se fizessem as compe- 
tentes participações, para que a nova adumi- 
nistração tome posse dentro do praso de 8 
dias, e que ficasse sendo esta a pragtioa, nea- 
lisar-so a posse oito dias depois da eleição, 


entrou em discussão o artigo 1.º, quefoi ap- 
- provado com a alteração proposta e sustenta- 
da-pelo snr.-procurador Bessa para que a ex- 


de maio, seja mudada para a feira de S. Mar- | 
tinho de Penafiel;no dia 10'de novembro de 


Foi aprovado o artigo 2.º que yota 4195 
réis para premios das exposições e 308000 


Approvado o artigo 3.º, pelo qual são the- 


João Antonio de Souza Guimarães, e para as 


Foi tambem approvado o artigo 4.º para 


a CERPEsEr ea ce E 
O sur. Alberto de Moraes associou-se à 
esta proposta, retirando a sua. 
Houve longa discussão, sendo a final appro- 
vada, por maioria, em votação nominal a in- 
dicada proposta. 5 
'» Seguiu-se a discussão do protesto do snr 
Editardo Vianna, contra a eleição do sr.) 
Eduardo. Gama, para o cargo de administra- 
dor, com o fundamento de que este tem fora 
desta cidade a sua residencia official. 
Houve sobre esta questão longo e animá: 
do debate, e como, estivesse muito adiantada 
a hora, pois eram: perto de 4 da tarde, o 
enr. presidente levantou a sessão, declarando 
que as questões pendentes seriam à ordem 
do dia da seguinte sessão. eim 4 
Associação dos Ourives. — Reu- 
niu-se hontem no edificio da Bolsa, em assem- 
blea, a Associação Benefica dos Ourives do 
Porto, para apresentação do relatorio semes- 
tralda direcção. 
Presidiu o snr. José Coelho de Souza,e 
-oceupavam os lugares de secretarios os snrs. 
Joaquim José Godinho e José Antonio Morei- 
ra Baltar. 
Pelo relatorio da' direcção viu-se que nos 
G mezesa receita foi de 6878580 e a despeza 
de 6145295; e que o fundo social se achava 


Mostrou tambem o relatorio, queo produ- 
cto da subscripção, promovida entre os socios, 
a favor dos operarios fabricantes, que pela 
falta do algodão se acham sem trabalho, foi 
de 405500 réis, e que esta quantia teve a de- 
vida applicação. 

Fóros arrematados.-—No sabbado, 
14,foram arrematados no governo civil alguns 
foros incorporados na fazenda nacional e im- 
postos em propriedades do concelho de Pens- 
fiel. 


publicada no «Diario de Lisboa» de 3 de fe- 
vereiro. 

Estayam avaliados em 3535720 reis e 
produziram em praça 3598900 reis. 

Ainda mais !— No sabbado ás 8 ho- 
ras e meia da noute, no portal da casa do bar- 
queiro Hermenegildo Lapa, na travessa, dos 
Banhos, appareceu. o cadaver de uma menina 
recem-nascida. 

Estava envolta n'um avental preto de al- 
godão. e 
Esta côr sinistra representava a negridão 
do facto ! Ê 

Dopois do competente auto foi o cadaver 
conduzido hontem para o cemiterio publico. 

Cabe aqui mencionar o contraste que se 
deu entré o procedimento de quem abando- 
nou a innocente, que talvez morreu de frio, 
no portal em que a abandonaram eo proce 
dimento das pessoas que o achado attrahin e 
ajuntou. Eram gente pobre, mas tão condoi- 
da se sentiu da nudez da creancinha, com- 
quanto esta já não sentisse, que se quotisou 
para lhe dar uma mortalha. 

A collecta caridosa produziu 830 réis, 
e como só foi entregue ao regedor quando o ca- 
daver tinha sido conduzido ao cemiterio, 730 
réis foram applicados para o fundo de soccor- 


100 réis para à despeza da conducção do ca— 
daver no cemiterio. 

Theatro. — No sabbado representou- 
seno theatro Baquet a tragedia «Judith», em 
que a actriz Emilia das Neves continúa a ser 
muito-victoriada, e no theatro de S. João a 
opera «Martha», em que os quatro principaes 
cantores tiveram uma chamada no fim. 

-Hontem voltou á scena no theatro Baquet 
o«Thaumaturgo», que d'esta vez não fez o 
milagre de attrahir concorrencia ao theatro. 

No theatro de S. João repetiu-se a « Lucre- 
cia Borgia», que teve applausos, mas limitada 
concorrencia de espectadores. 


Sello por melo de estampilha. 
Pelo ministerio da fazenda foi publicada a 
seguinte portaria tornando extensiva a facul- 
dade do sello por meio-de estampilha a do- 
cumentos que até agora eram sellados com 


sello de verba. 

Sua Magestade El-Rei attendendo 4 convenien- 
cia que resulta de se ampliar a faculdade do sello por 
meio de estampilhas aos documentos, que não tendo 
sido sellados,ou que não sendo escriptos, impressos, 
lithographados ou estampados em papel sellado, te- 
nham de se juntar a requerimentos que se am a 
repartições publicas,de qualquer ordem ou jerarchis 
quo sejam;os quaes documentos so acham comprehen- 
didos sob n.º 7 classe 9.º da secção 2.ºda tabella n.º 1 
junta ao decreto de 10) de dezembro de 186L,que trata 
dos papeis que doyem sor sellados com sello de yer- 
ba depois de cscriptos: ha por bem, na, copformi- 
dade do disposto no artigo 71.º do mencionado. de- 
ereto, permittir o uso do sello por meio de estampr- 
lhas nos sobreditos documentos, devendo ns mesmas 
ser inutilisadas pelo empregado que tiyer de dar en- 
trada ao requerimento a que estiver junto o docu- 
mento ou docamentos, escrevendo sobre as estampi- 
lhas a-data do dia em que forem inutilisadas, a qual 
será em seguida rubricada. pelo. dito empregado. 

Paço, 12 de março de 1863. — Joaquim “Thomaz 
Lobo d'Ayila. 


Despachos administrativos. -O 

«Diario» de 13 do corrente publica os se- 
guintes despachos, que tiveram lugar por 
decretos do mez de fevereiro, alguns dos quaes 
já são conhecidos dos leitores: 
Bacharel Manoel Adelino de Figueiredo —trans- 
ferido do lugar de secretario geral do góverno ci- 
vil do distrito de Bragança para o mesmo empre- 
go no dlistricto do Porto, que vagou pelá exone- 
ração de Augusto Cesar Cau da Costa, 

Bacharel José Cabral Pinto—nomendo para o 
lugar vago de administrador substituto do concelho 
de Mangualde. 

Bacharel Miguel Teixeira Pinto--nomeado pára 
o lugar de administrador substituto do concelho de 
Gondomar, que vagon pelo fallecimento de Mano- 
el de Moura Guimnrães. 

Joaquim Maria dos Santos, ex-escrivão da ca- 
mara municipal da Figueira da Foz — confirmação 
da pensão annual e vitalicia de 1405000 réis, quo 
lhe foi conferida pela mesma camara. meta 

Bacharel Manoel Ferreira Martins — nomeado 
para o lugar de adininistrador substituto do concé- 
lho de Oliveira de Frades, que vagou pela exone- 
ração concedida a Francisco José dos Santos Aragão. 
Bacharel Antonio Lopos Barbosa de Albnquer- 
que—nomendo para o lugar de secretario geral do 
governo civil do districto de Villa Renl, que vagon 
pela exoneração concedida a João Ricardo Cordeiro 
Junior. 

Jncintho Angusto de Araujo Campos—transfe- 
rido do lugar de administrador do concelho de Ton- 
della para lugar identico no concelho de Castro 
Darre. 

Bacharel Manoel de Beires—transferido do lu- 
gar de administrador do: concelho de Castro Daire 
para o mesmo émprego no concelho de Tondella. 


Atrocidade. — (Do «Viriato» :)— No 
dia 1.º do corrente commetteu-se um crime 
atroz na aldêa da Malhada Sorda, concelho do 
Sabugal. E 

Bernardo Dias Vicente, forneiro, foi a casa 
de seu amo fazer a divisão dos lucros da vespe- 
ra. Voltando a casa, sua mulher contestou com 
elle porque sahindo do forno um pão branco, 
seu marido trazia outro de peor qualidade. 
Depois dos ralhos, passaram a vias de facto, 
a ponto que o forneiro, deitando a pobre mu- 
lher ao chão, a pisou com os joelhos. sobre 
o- estomago até a fazer vomitar e a arreben- 
tar. Ainda de rastos fugiu a desgraçada, mas 


em 3:7784980 réis. + + + | 


Foram os constantes .da lista n.º 1988- 


ros dos operario pobres e desempregados, e; 


“A authoridade parochial deu logo parte 
para as justiças do Sabugal. E estas manda- 
ram proceder a exame e corpo'de delicto na 
desgraçada por dous barbeiros do logar!!! 


ser interno, feito por 
ros trt j 
Parece, que como o lugar do delicto é dis- 
tante do Sabugal, e como estava mau tem- 
po; nem juiz, nem delegado, mem adwinis- 


dous ignorantes barbei- 


me na fórma da lei! 

Acrescenta o nosso correspondente, e com 
muito tino — se a forneira é poberrima ! |! 
Isto não soffre commentarios. Quaesquer 
que se fizessem, explicavam menos que a sim- 
ples e singela exposição dos factos. 
Homem petrificado. = Perto de 
Gravelly Ford, na California, appareceu um 
homem petrificado com as fórmas do corpo 
perfeitamente conservadas. 

Estava deitado sobre um rochedo, como 
quem dormia, 

Uma das pernas estava um pouco enco- 
lhida e a outra é uma perna de pau, que 
adquiriu tambem a dureza da pedra. 

Quiz-se mover aquella massa inerte, mas 
viu-se que estava collada ao rochedo. 

Uma especie de cimento formado pela hu- 
midade do ar é as concreções mineraes fazia 
do homem e do granito um todo homogeneo 
e inseparavel. 

Esta estatua natural, diz o «Correio dos 
Estados-Unidos» que os seculos tornarão mais 
solida e indestructivel, é um dos mais curio- 
sos monumentos que se podem ver sobre a 
terra. 

Estabelecimento notavel. —Cons- 
truiu-se ultimamente em Montréal um. esta- 
belecimento” provavelmente unico no mundo. 

- E' um edificio coberto, com 200 pés de 
comprido e 80 de largo, e que tem, por con- 
seguinte, uma superficie de 16:000 pés qua- 
drados. 

O coberto é hemispherico e 'da altura de 
52, pés... É 


cicio da patinagem, 


leria aquecida para os passeantes e um core- 
to para a musica. 

A luz entra por grandes janellas. 

A" noute o recinto é illúminado por 6 lus- 
tres de 48 bicos de gaz cada um. 

Gabinetes de toilette e: camaras de repou- 


belecimento, que é perfeitamente apropriúdo 
ao seu destino. sá 
- Seita russa. — Entre as numerosas 
seitas religiosas que existem actualmente na 
Russia, hq uma que merece menção particu- 
lar, eque mostra quanto foi profunda aim- 
pressão que Napoleão I deixou n'aquelle paiz. 
Esta, seita tem o nome de Napoleon ows- 
china, ou «Communidade de Napoleão», e 
acredita firmemente que Napoleão 1 é uma 
encarnação de Obristo,-e que não; morreu, 
mas'sim se refugiára nas cercanias de Ir= 
kouzk, de onde virá com um exercito irre- 
sistivel conquistar o mundo .e proclamar o 
dominio dos seus fieis, : 
Nas yeuniões, os membros da «Communi- 
dade de Napoleão» fazem as suas devoções 
diante de um busto/do imperador ou diante 
“da gravura bem conhecida da « Apotheose». 
Como n'esta gravura apparecem figuras 
.e costumes de militares, de magistrados, ma- 
melucks, etc, os sectarios acham n'ella um 
symbolo da adoração de todos os; povos e a 
prova da divindade d'aquelle que aspiram ver 
sahir do seu retiro de Irkouzk. 
-Honras fumebres. — No dia 25 do 
fevereiro teve lugar em Cracovia o enterro 
de um estudante polaco, de 19 annos, cha- 
mado João Dambek,que tinha sido gravemen- 
te ferido no combate contra os russos, en- 
trincheirados em Michow. q 
Uma multidão immensa acompanhou o 
ataude, sobre o qual foi collocada uma coroa 
de perpetuas, e que era conduzido por seis 
estudantes. x 
Quando chegou & capella do” cemitério, 
foram mulheres e donzellas que pegaram n'el- 
le e o conduziram até 4 sepultura. 
Gratidão. — Os operarios do Lancas- 
hire resolveram agradecer publicamente ao 
povo americano os generosos donativos que és- 
te lhes enviou, pelos navios «Hope», «George 
Gressrald» e «Achilles», 
Para este fim decidiram reunir-se no dia 10 
4s 11 da manhã, sobre o Stevensonsquare, em 
Manchester, e formar alli umcortejo, levando 
na frente uma bandeira com a figura da In- 
glaterra; sustentando na mão direita a ban- 
deira ingleza é na esquerda o symbolo da li- 
berdade. | ' bo 4 bad 
A certa distancia seguir-se-jam os modê-= 


cada um dos navios as figuras allegoricas da 
Fé, Esperança e Caridade, fechando o corte- 
jo um modêlo do navio corsario «Alabama», 
que servirá para o fogo de alegria. 

- O general Mieroslawki, —-Um jor- 
nal allemão conta assim o modo como este 
general, que estava emigrado em Pariz, pô- 
de chegar 4 Polonia : E 

« Fez-se passar por commissíkio volante 


passadas algumas horas era cadaver | 
Este acontecimento denuncia bem q bru- 
talidade e fereza do assassino, - 


de uma grande 'casa de commercio de Cham- 
pagne e levava um passaporte para o estran- 
geiro com o nome de um francez, 

Rapôu a barba e tingiu os cabellos, de 
modo que se tornava desconhecido. 

Chegou a 14 de fevereiro a Berlin, onde 
se demorou algumas hôras. e 

A 15 estava em Inowroclavo, onde pas- 
sou a noute na companhiade muitos officiaes, 
que obsequiou com Champagne. 

A 16, depois de ter tomado diversas en- 
commendas, sahiu para Strzelno, e a 17 pas- 
sou a fronteira ás 6 da manhã. 

Foi recebido por um destacamento pola- 
co, que o acolheu com enthusiasmo. 

Passou o dia em casa de um proprietario seu 
amigo e a 18 tomou o commando em-chete 
do distrieto de Plock. »' , 


eim 


Movimento das cad. 


da Relação 
no dia 14 na 
ENTRARAM 


Maria da Gloria, arguida de furto. Está 
4 disposição do juizo do 2.º districto Criminal, 

Felix Antonio, Antonio Pinto Puas e José 
Manoel Avarento. Vieram de ontras cadeias 
para irem para Africa ctimprir sentença. 

SABIRAM ' 

João Almeida da Rocha. Foi absolvido pe- 
lo jury e solto poralvará do juizo do 1.º dis- 
tricto criminal. x 

Antonio Poeira. Foi solto por alvará, do 


Que tal que não será o exame, tendo de 


trador, nem' pessoa alguma “da governança!) 
entedeu que valia a pena proceder a um cxa- | do 


E o circulo Victoria, destinado ao exer- 


Em volta da superficie gelada ha uma ga-| 


so aquecidas e ventiladas completam o esta- a 


los dos tres navios aniericanos cheios de pães || 
feitos com farinha americana e no meio de | env, Coelho de Souza do muito apreço que deu 


CERIBONAES 7 
Supremo Tribunal de Justiça 
rnocesso x. 9:795 ' 


RELATOR O EXC,"º -CONSELEMIRO CABRAL 
Nos nutos civeis da relação do Porto, comarca dos 
- Arcos, recorrentes o provedor e mais officines da 
santa cnsa da misericordia da villa dos Arcos, te- 
corridos Antonio Augusto Cerqueira Velloso e mus 
| lhery; se proferiu v aceordão seguinte : 
Accordam os do conselho no Apprósio tribunal de 
justiça : dos dos presentes autos se mostra ter a re- 
ição do Porto, rio seu necordão de fl confirma- 
'n sentença de 1: instancia, que julgára procedens 
tee provada a acção, e nulla a disposição testamen= 
taria de fl. 9a À. 11, cm que D, Lina Alberta, dos 
Arcos de Valle do Vez, por Não ter herdeiros necese 
surios, instituira usúfructuarios de seus bens seus 
dous irmãos; fallecendo o ultimo dos quaes, Re 
riam esses bens para o hospital da miserico a 
mesma villa, tomando-se como fandamento prineipal 
de decidir, serem os hospitaes corpos de mão morta é 
po isso incapazes de adquirir, é de serem institaidos 
lerdeiros, porque tacs nequisições constituem uma 
instituição, de alma por herdeira, reprovada pelas 
leis gue se citam na mesma decisão. e! 
Considerando porém que, segundo a legisiação 
especial, e applicavel, as misericordins gozaram sem 
pre'e actualmente gozam da capacidade de adquirir 
bens, direito este tão reconhecido que, nas suss no- 
vas adquisições não estão sujeitas no: imposto de “ 
transmissão, nem do registro, como é determização 
expressa nn lei do 12 de dezembro de 1844 artigo 1.º 
$ 8º e lei de 30 de junho de 1860. i 
Considerando que a instituição da alma porher- 
deira, no carneter que se lhe attribue na lei de 3 de 
setembro de 1769 $ 21.º, nem mesmo nos assentos da 
extincta casa da supplicação que, contra a sua itte- 
ral disposição, a ampliaram, se não verifica nas vos 
cações, testamentarias em favor das misericordias, 
em razão da natureza de tão pios estabelecimentos, 
cujo principal fim redunda em beneácio a 


da humani- 
dade; proveito da causa publien e interesses soci 
como são o curativo dos enfermos, amparo dos des: 
lidos, ereação dos expostos, outros louvaveis obje- 
ctos de caridade, como as leis referem. 

Considerando finalmente que pelos alvarás de 
15 de março de 1800, e 18 do outubro de 1806 fai re- 
conhecida nas misericordias a faculdado de adgairir 
bens, e de os conservar, quando cumpridas é cbser- 
vadas fossem as preseripções que as mesmas leis ra- 
ferem é por isso evidente que na especie.dos aztos;' 
eú face do direito, se não deve a referida disposição 
testamentaria classificar como uma instituição de nl- 
ma por herdeira, mas sim como uma disposição de 
proveito público e social ; n'estes termos e por estes 
fundamentos concedem a revista; julgando nulla a 
decisão de direito do necordão recorrido, e em egrfir- 
midade com a lei de 19 de dezembro de 1843, mtigo 
182:e artigo 3+ o mandam baixar: o proceso é 
mesma relação para que, por juises diversos, se jul- 
gue como é de direito. 

Lisboa, 6 de fevereiro dé 1863.-Cabral, vênido 
—Ferrão — Silveira Pinto, vencido — Aguiar—: P. 
Sequeira Pinto.—Fui presente, Souza. 

Está-conforme. — Soerétarra do supremo tribu- 
nal de justiça, 26 de fevereiro de 1863. O conselhei- 
ro secretario, José Marin Cardoso Castello Brezeo. 


processo n.49:487 
RELATOR O EXO.Mº CONSELHEIRO VISCONDE DE -LAGIA 
Nos iuitos civeis da relação dos Açores, comarca dg 

Angra do. Heroismo, ilha Terceira, recorrentes 
Martinho José Falcão e Francisco Ferreira Or- 
monde, recorridos D. Eulalia Fabiana, viura, é 
outros, se proferiu o accordão seguinte: « 

Acordam os do conselho no supremo tribanal 
de justiça que o necordão de fl. 230, que confirmou 
a sentença de f. 141, senão conforma com os grin- 
| cipios de direito, npplicaveis á questão dos sttos. 
| Porquanto fandando-se a presente execução ns con- 
ciliação a 8, 11. celebrada entre Francisco da Silva 
Carvalho, originario credor do barão de Noronha, é 
os recdtrentes; nem o primeiro trinsigente, só pela 
designação das pensões pagaveis ão dito Darho, qué 
este lhe consignára, e de que tomára posse por it- 
Calle ta esesintaraa O. TAG pala LElelad ar 
va chamar ao juizo avindor os segundos, que eram 
estranhos a semelhante convenção, a qual só podin 
obrigar uos que nella interyleram, nem estes podiam 
ser chamados no referido juizo, e menos sujeitar-se 
a uma obrigação de terceiros, em que não tiveram 
parte, e com quem não haviam contrahido respon- 
| sabilidado alguma, que n isso os if, 
| Acresce que à cnusa, sendo de valor auparior s réis 
11008000, fôra distribuida na 5.4 classe, só compe- 
tente para aquellas que não excdem à referida som- 
ma, o que torna nullo todo o processo, pa féema, 
do alvará de 23 de abril dé 1723, que impõe a pena 
de nulidade nos processos que não forêm distri- 
buidos; e tanto importa que este deixasso de o ser, 
como que o fosse ilegalmente, porque, em todo o ca- 
so, o resultado seria sempre'o mesmo. 

Portanto annullam o sobrédito acordão, cosce- 
dem a revista, é mandam que os autos se remettam 
& relação d'esta cidade pata ahi se dar cumprinen- * 
to 4 lei. + » 

1 Lisboa, 18 de janeiro de 1863, = Visconde do 
Lagon, vencido = Visconde de Portocarrero = Se- 
queira Pinto = Magalhães. 

Está conforme. = Secretaria do supremo tribu-, 
nal de justiça, 24 de fevereiro de 1863. = O conse-, 
lheiro secretario, José Maria Cardoso Cagéello Brau- 


co, 


COMNUNICADOS 
Socledade Therpsicore 


Reuniu-se hontem em assemblea geral a So- 
ciedade Commercial. Therpsicore. 

O contracto feito entre,a direcção e o snr. 
Thomaz Coelho da Silva foi approvado com 
pequenas alterações. 

Procedeu-se á inauguração do bymno ofe- 
recido 4 sociedade pelo socio José Coelho-de 
Souza, que foi tocado pela orchestra, depois do 
seu author ter recitado aletra, | 
O salão estava lindamente decorado. 

A assemblea, querendo dar uma prova ao 


á sua oferta, concedeu-lhe, por unânimidado, 
o diploma de vice-presidente honorario e socio 
benemerito; o 
Estavam presentes mais de 120 socios é 
bastantes apresentados, ] 
- O hymno é de um lindo efeito, . 


—— mem 


Suri redactor. 

E esta à primeira vex que subo ao. tribunal da 
imprensa, vão, para, que se diga que tambem esgre- 
vi para um jornal, mas sómente para advogar à, 
minha reputação, que 08, inimigoa Secad 
dy verdade com suns vis intrigas q, atrozes - 
munias “pertendem mançhar, 

";.. Eu digo ao que venho, Venho mostrar go pu, 
blico ilustrado que me não propuz ao concurso da, 
endeira de Estavreja, para vingar injurias, que q, 
snr, Leite, ou sua familia, mo tivossom irrogados 
Intendo que este sur. não devia levar a mal, umas. 
antes desejar toy um outro competidor, porque do 
triumpho, se o obtiver, lhe, resulta, maior gloria, do. 
que indo 86 no, concurso. 

O, sur; Leite e sua familia, para, me jodispotem. 
com algumas pessoas de consideração, tractaram do 
fazer publico na Murtosa, em Estarreja, e até.em, 
Aveiro que eu ia ao concurso para alardear asu- 
dição e esperteza, e para estender os examinadores: 
— que de nada mais mo importava, 

No dia mesmo, em que tinha, de fazer exame, 
um. dos seus apaixonados preveniu um exauinador, 
Parque tivesse cautella commigo.. | K 

Oh ! que estolida recomendação ! que toleima,! 

O individuo, quem quer que foi, suppunha que a, 
sala dos exames era um gurro, eu o touro, e 08 8XAr- 
minadores os capinhas. , 

Porém já devem saber que os seus;malignos. dias 
cursos não produziram offeito no anima dos persona» 
gens probos e desinteressados, e estou certo qua 
os homens: sensatos ficaram fazendo uma: Idelames. 
quinha da sun indole. 

Declaro tnnbem que não, fui no concurso acon- 
selhado por -algueim, e por isso recommertdo ao sur 
Leite e sun familia que não enxovalhem o credito 
de pessoas inocentes, fazendo recair sobre" elus “o 
odioso, s Ó » 

O snr. Leite e sun familia, ou não sabem o que 
6 uma vingança ou fazem negocio com este genero. 

Praticaria uma vingança, se invadisse pro 
priodade sua, e ainda assim o snr. Leite e sus fa-l 
milia não tihham' o direito de me chamhr vin- 


“e. 


sur. presidente da Relação por ter cumprido a/ gativo, mas só o de recorrerem ás leis para me pus. 


sentença, p 
—— e ——mm 


nirem. Ora, se entendem quo commetto vingança em 
pertender um beneficio publico, não mê chamem vin» 
gativo, façam-mo castigar pelas leia, 


Vi 


- moa respeito do célebre ex-dictador-de Na- 


Osnr. Leite não deve seguir 48 pisadas dos nos- 
sos maneis, moralise a sua familia, faça-se patusco, 
falle Cor pigocenicauemos ambus o verbo pertender, 
e aqueles, de quem pertendemos, nos façam inteira 
justiça 
VISITA DO MEU COLLEGA PADRE MATHIAS 

'“— Adeus, ó colega! como passas? eu... de 
saude. s 

— E tu... | Eutambem, 

— Dize-me cá: é cérto teres feito ha poucos dias 
em Aveiro exame para a cadeira de ensino primario 
na villa de Estarreja ? 

E"... sem duvida. 

— Or! então dou-te os parabens, porque estou 
carto que havias de fazer um exame brilhante, 

— Não, não foitão brilhante como eu esperava, 

remediou. - 

— Remediou ! pois tu não sobresaiste no teu 
concurrente? | . 

«= Dizem os authores que não, e eu tambem es- 
tou convencido d'isso, porque o exame foi regular. 

— Adinira-me o não obteres (ua superioridade; 
por certo te fizeram batota. 

— Não fizeram, não, o digno commissario | tra- 
etou-nos com igualdade, 6 'o mesmo fizeram os 'exa- 
minadores, exceptuando um, que mostrava estar em- 
penhado pelo meu oppositor. 

— Dize-me mais: que te perguntaram relativa- 
mente a historia ? 

= Alguma cousa sobre a promulgação da lei 
moyzaica, e d'ahi passaram-me logo é célebre histo- 
ria dos Machabeus,onde falhei n'algumas respostas, 
pois bem sabes que é algum tanto complicada. 

= Oh! pois não é ! 

inda disseste alguma cousa ?, 
, pelo menos mostrei que a tinha lido. 
+ Bem, bem. 

— E ao outro ? 

— Ao outro faeram-n'o dissertar um pouco so- 
bre a creação do nosso primeiro pai, historia de José 
do. Egypto, e supponho que nada mais. A 
bem sei: entenderam que elle, como pai 
de fami via pescar bem d'essa materia. 

— Pois não tenhas duvida Eu estou certo que 
o digno commissario ha-de proceder cum a suã cos- 
tumada justiça, ainda que alguem se lhe apponha. 
'rece-me que lhe pedem para prefidir oous 
tro, entretanto não é de esfêrar que elle o faça, en- 
tendendo que vos deve classificar com igualdade. 

— Nem elle há-de querer violar o direito que 
oscitadãos teem á instrucção, nem o governo esco- 
lher para o professorado gente que não desempenhe 
devidamente o magisterio. E 

— Com a escolha que deti fizer lucra muito a | 
instrucção publica, e faz um bem conhecido aos ha- 
bitantes de Estarreja: 

— Se assiin o não pensam é porque estão encan- 
tados com as harinoniosas festinhas que o outro por 
lá lhes faz. E: 

= Bº verdade, não o metteram em concerto com 
David? j 

— Não. Assento que a um faltava a rebeom e 
ao outro a hárpa. 

— Foi pena! 

— Ora deixa-te d'isso. Anda jantar mais eu. 

— Não vou, agradeço. Vale. Então... vale, 

Pela inserção d'estas poucas linhas no seu acre- 
ditado jornal lhe fica summamente obrigado quem 


se presa ser 
De V.ete,, 
Manoel José Valente. 
Murtosa 28 de fevereiro. à 
(45) i 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 11, de Pariz de 9, 
do Havre e Bruxellas de 8. 

Nas noticias telegraphicas da Polonia con- 
tiriúa a confusão. ' 

As de Varsovia -noticiam successivas vi- 
etorias dos russos, ao passo que as de Cracovia, 
annunciam o contrário, 

Com quanto seja impossivel deslindar a 
verdade de tão coxitradictorias noticias, os 
combates continuados que annunciam os tele- 
grammas de procedencia russa provam que a 
insurreição cresce e que a luta-se prolonga 
sem enfraquecer da parte dos insurgentes. 

- Menoti Garibaldi estava já em caminho 
ara à Polonia e dizia-se que o proprio Gari- 
aldi tenciona tomar-o mesmo destino. 

E' certo que a policia austriaca fecha os 
olhos ás hidas e vindás dos emigrados: po- 
lacos, porém é de crêr que não faça o mes: 


poles. E 

Na Bolsa de Pariz corria o boato de que o 
Czar, na sua resposta ao imperador Napoleão, 
prometteu conceder uma: constituição 4 Polo- 
nia'e dar-lhe o gran-duque Constantino para 
soberano. . 

- Noscirculos politicos não se ia tão longe, 
edizia-seque o ministro Billaut, annunciará 
ao senado, quando alli se abrir a discussão 
sobre a Polonia, que o czar respondendo & 
carta authographa de Napoleão. LIL, concede 
Polonia a sua autonomia administrativa e fi- 
nanceira, uma Dicta para votar.o imposto, e 
um poder executivo independente, contindo ao 
gran-dugue Constantino, como primeiro lu- 
gar ténente'do czar; mas que este põe ás suas 
concessões a condição «sine qua non», de uma 
submissão prévia e absoluta da parte dos in- 
surgentes, " 

Esta versão é a mais provavel. 

Parece que a carta autographa do Czar ao 
imperador Napoleão foi levada a: Pariz: pelo 
principe Bolgorouski. q 

O incidente da prisão do cavalheiro Paus- 
ti, que obrigou o cardeal: Antonelli a pedir a 
demissão, que o Papa lhe não deu, acabou pela 
soltura do cavalheiro e satisfações do Monse- 
nhor Merode ao cardeal, 

Ofactoapparece agora bem explicado. Fausti 


que é um dos secretarios do cardeal Antonelli, |' 


e encarregado dos negocios ecclesiasticos' da 
França, c frequentava por isso. a embaixada 
franceza, sabendo que a -princeza Barbireni 
viajava como emissaria do comité borbonico 
de Napoles, é com passaporte francez, deu co- 
nhecimento d'isto ao principe de Latour de Au- 
vergne; e foi por isso que a princeza foi presa 
em Napoles; 

Sabido isto em Roma, M. Merode mândou 
prender o cavalheiro; Fausti, á luzedo dia, na 
occasião em que sahia do ouvir missa em «San 


Carlo dei Lombardi»; O embaixador francez | p, 


reclamou, e a resposta de Antonelli foi; «que 
tudo o que sc passára era tão absurdo einiquo, 
que acabava de enviara sua demissão ao Papa. 

Estes repetidos conflictos entre os dous 
membros do governo pontificio devem forço- 
samente acabar pela sahida de um d'elles dos 
conselhos do Papa, 


. 
Despachos dos jornnes estrangeiros 


TURIN 7. — Parece que o governo con- 
trairá o emprestimo por contractos particulares 
e subscripção publica. 

TRIESTE 7. — O consul de Baviera em 
Athenas, está preso por causa da conspiração 
deseuberta para restabelecer a dynastia. 

O commissario superior das ilhas Jonicas 
prohibio em Corfu um «mectinga à favor da 
annexação á Grecia. 

VARSOVIA 7.— Attribuiu-se falsamente 
mais um triumpho a Dragamiosni, quando 
este morreu em combate no dia 22 de feve- 
réiro; 

Em Myszhow'os insurgentes fagiram no 
priineiro. tiro de artilheria, e? 

As tropas perseguiram-nos. " 

Atacada uma das partidas dos insurgencte 

perto de Karezow, deixou mais de cem mor- 
tosno cam Y 


“ 


tares de voluntarios estão sendo dirigidos 


lcom grande acerto e os russos batem-se com | 


desalento. 

BERLIN 7. — Os gabinetes de Pariz e 
Londres convidaram a Prússia para tomar 
parteem uma conferencia relativa á questão 
da Polonia. 

LONDRES 7. — Diz o «Morning Post» 
que o imperador da Austria é quem tem na 
sua mão os destinos futuros e a sorte da Po- 
lonia; j 

O rei dos belgas acceitou a missão de arbi- 
tro na questão ingleza com o Brazil. 

MARSELHA 7. — Garibaldi escreveu ao 
chefe principal dos insurgentes, aconselhan- 
do-oa que estenda o movimento até 4 antiga 
Polonia. 

O Papa e Antonelli resistem aos desejos 
que ácerca da Polonia manifesta um enviado 
doczar, que acabava de chegar a Roma. 

BUCHAREST 7. — Apresentou-se ao 
principe uma deputação da assemblea com o 
fim de protestar contra à linguagem ofensiva 
que havia empregado o vice-presidente para 
com o chefe do Estado no acto da mensagem. 

LONDRES 9, — As noticias de New-York 
alcançam a 27.: Começou o bombardeamento 
de Wicksburgo. A resolução de formar regi- 
mentos de negros cansa viva agitação em No- 
va-Orleans, : 

Augmenta o descontentamento contra o 
presidente Lincoln e a sua administração. 

O algodão está a 91. 

Oouroa 72. 

Os cambios a 188. 

TURIN 9. — N'esta capital, em Napoles 
cem Brescia, tem havido manifestações popu- 
lares a favor da Polonia. 

BERNA 8. — Menotti , filho de Gari- 
baldi, passou por aqui em direcção á Polonia. 

Muitos suissos marcham para a frente. 

CONSTANTINOPLA 7.-5 O sultão man- 
dou castigar os musulmanos de Holashin , 
culpados de agressão contra os 

FRANCFORT 8. —Li-se na «Europa» 
que a Inglaterra, Austria, e França estão 
de accordo para enviar á Russia, não uma 
nota collectiva,, mas notas separadas' a fã- 
vor da Polonia. - 

Pedirão n'ellas a pacificação: d'aquelle 
paiz para cumprimento dos tratados. 

VARSÓVIA 8. — Muitas partidas fogem 
dispersas. 

Bregdamorrites, e Jasunski foram fu- 
silados. y 

Diz-se que marcha paraa Russia o prin- 
cipe Constantino, e que o substituirá o prin- 
cipe Alexandre de Hesse. 

BERLIN 8. — O partido reaccionario 
recebe assignaturas em uma manifestação ao 
rei, em que denancia a conducta da camara 
dos deputados , como illegal e anti-patrio- 
tica, 

O comité da insurreição polaca publica- 
rá um manifesto, aconselhando os: habitan- 
tes de Gallitzia e Posena que permaneçam 
tranquillos, e deixem de se insurrecoionar, 
por ser a Russia, dizem, o unico inimigo | 
da, Polonia. X 

PARIZ 8. A recepção feita hontem em 
Londres, á princeza da Dinamarca, foi ex- 
plendida, e, segundo os telegrammas, jámais 
Londres presenciow tão magnifico especta- 
culo. p 
A assemblêa de Bucharest tem censurado 
por grande maioria, a condneta do vice-pre- 
sidente para com o principe. quad a 

PARIZ (ánoute). — Hoje chegou um cor- 
reio do, gabinete a: S: Petersburgo com des- 
pachos para o governo. 

“Teve; lugar um'consclho de ministros ex: 
trabrdinario. 

LONDRES9. — Asnoticiaside Nova-York 
alcançam a 27. E 

Quatrocentos mexicanos haviam voltado a 
oceupar Acapule 

ATHENAS'8; — O consul de Baviera foi 
encerrado n'uma prisão publica. á 

LONDRES 9 (á noute). -- Lord Grey con- 
fessou ter mandado a Varsovia inspectores da 
polícia ingleza para que organisassem a poli- 
cia n'aquella povoação. 


Telegraphia: electrica 
DESPACIIO N.º 9879 
Ao Commercio do Porto 
DO BEU CORRESPONDENTE 


LISBOA 15 DE MARÇO ÁS 4 H. DA 
TARDE 


PARIZ 12. — O principe de Metter- 
mich parte para Vienna por causa da 
questão polaca. , 

IDEM 13.—0 Banco de França h 
xouo desconto ad e meio por 


PARTE COMMERCIAL 


Porto, 16 de março 


CAMBIOS SOBRE 
A 90 dias data e 9O dias vistu 


- Metaes E RV. 
Peças de 85000— a prata..,. 73980 85000 
Onças hespanholas — a ouro 158100 158300 
Ditas mexicanas — a ouro. 148800 145450 
Sobêranos— a prata... 45490 45500 
Ouro cerceado — a otro 15990 25020 
Patnens hespanholas— a prata 5980 5950 
Ditas brazileivas— a preta. 8920 B940 
Ditas, novas (de 23000) valem. 5880 8900 

ntacas mexicanas — a prata: 3920 8945 
Prata em barra— a ouro, s124 4125 
Cineo francos — a ouro. 4860 8920 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 2a 
13 de março... 
Idem no dia, 14, 


74:3064363 


mespachos do exportação 


“Março 14º - - 
RIO DE JANEIRO;—Na barco Felix, J. A, de 
Barros Ribeivo, 1068,48 litros de vinho. 
IDEM —No briguo Guilherme, R. Franqueirs, 
1 Inta com enlpicões e 2 enixotes com peixe. |, 
LIVERPOOL. — No vapor Cataloniar, Clóde & 
Baker, 267,12 litros de vinho, ” 


Generos despachados para consumo 
Março 14 
Assucar— 25 caixas 0/105 saceos, 
Café —6 saceas, 


s 
Movimento dos vinhos e aguas- 
a 


v o. f 
CRACÓVIA! 7. — Os movimentos mili- 


mentes 
Março 14 
Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Vinho. . 65836,00 
Aguariente. 8971,00 
DESPA P 
Vinhomaduro sdo,18 
Dito verde. 


610,56 


christãos. 


Vinho 
Vinho 


DESPACHADO 


EM VILLA NOVA | 


——— tem 


PABA EXPORTAÇÃO 


sr940 


24049,00 


Praça de Lishoa 43 demarçõ 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa até o dia 12 de março: 
Idem no dia 13... 


Cotações officiaes 


Inscripções d'assentamento, juro 


pago até 


tre de 18 
Coupons idem. . 


ao fim do 2.º semes- 
62. 


Titulos de divida publica [an- 


tigos] .. 1 
Titulos de divida publica azues| 3 
Titulos de divida publica (das 

tres operações] Bee 16) 
Papel-moeda . . az 


consolidado 


dos 92 4 a 


mez findo. 


1862. 


Speltro. 
contra 5123 


Douro. 


alguns lotes, 


dença. 


Portuguezes. 


Lisboa 
Porto . 


Bolsa de M. 


METAES. 


minuido algum tanto a 
rem tontinúa 
Cobre.—Desde a baixa no preço em 3 dopas- 
sado os fabricantes teem estado cheios de ordens 
porque poucas tinham sido dadas nos 3 mezés pre- | 
vios. Não se antecipa porem a continuação de uma 
procnra tão activa porque as novas ordens são me- 
nos abundantes, O cobre em bruto continúa firme. 
Estanho. — As transacções teem sido avulta- 
das. O preço dê «Straits» é firme a 121/, 122/6 e de 
Banen 2 122/6. O deposito é 6716 ton. contra 6016 
em, 1862 e 5868 em 1861 e no mar 413 contra 896, 
o anno passado e 760 em 1861. 
Folha de Flandres. — Muito firme e com boa pro- 
cura especialinente das marcas reputadas. Exporta- 
ram-se 70,000 caixas contra 83,000 em fevereiro de 


—pela de St. À 


Fundos estrangeiros 


(Boletim telegraphico) 


51,6: 


93 Tg 


firme. 


o anno passado. 


Liverpool? de marco 
(Ext. da circular dos snrs. Pinto Leite & Irmão) 
LGODÃO —A apathia que na nossa ultima 
dissemos existia. no mercado d'esto artigo, tem con- 
tinuado, causado pelo grande desejo que os possuido: 
res teem mostrado para vender; e uma reducção de 
1d.a11/,d. nos preços do do Brazil, e Americano 
foi enevitavel. Porém depois de quarta feira ultima, 
todo das noticins Americanas, junto 
as boas noticias favoraveis da India, produziram um 
efeito favoravel; e os possuidores exigiam mais pelo 
algodão que elles na vespora, se mostravam tão an- 
ciozos para vender; o resultado foi uma subida de 
1a d.a 3//d. por lb. das vendas mais baixas. 
ASSUCAR. —E' pouco procutado, 


de 18/ a 20/ por LIZ Ibs, 


1862 3 
3 


mm 
738) 
8:6 


———— em 
Londres G de mar: 
(Est. da circular dos snrs, M. & A. Soares) 
As medidas restrictivas adoptadas pelo banco 
de Inglaterra tiveram o efeito desejado e pôde bai- 
xar de novo a taxa de desconto a 4 p. c., descontando 
os capitalistas a 1/y p. e. menos. 
Sem ter havido graitde ani 
tem sido prospero todavia este mercado dur; 


Chumbo. —Pirme sem muita actividade. 
Não é procurado. O deposito é 4607 


VINHOS. —Os velhos continuam a ser 
zados e a não ter havido algumas vendas de bons 
vinhos a preços abaixo do seu valor os preços te- 
ziam subido mas as vendas forçadas indispõe os 
compradores a especularem. Os vinhos novos não 
tem baixado tanto como se esperava em rasão da 
alta que tem havido nos vinhos da Hespanha que 
são os que competem mais com os vinhos baixos do 


148140 
884627 


47 a 4h 
473 a 47% 


rid, em 13 de março —8 por cento 
51,703 dito diferido 46,6. 

Bolsa de Pariz, em 13 de março—3 por cento 
francez 61,704 17, dito 96,60. 
Bolsa de Londres, em 13 de março —Conkolida- 


ção 
e o 


Ferto.— Alguma cousa menos firme, tendo di- 
procura. O de Liverpool po- 


'0eu— 


CAMBIOS.— Sobre Lisboa 52 / a 521/s—s0- 
breo Porto 52 7/: 


com 


venderam-se 


AZEITE DOCE—A muita porção que ha em 
ser tem feito baixar os preços Pelo de Lisboa npe- 
nas se poderia obter < 53 10/ por tonelada. 
- CAFE", —Tem havido. poucas vendas, porém os 
preços sustentam-se. 
LÃ.— Depois das vendas em leilão, a procura |. 
tem augmentado, e os preços continuam sem mu- 


LARANJAS. —Tem tido bastante procura. Os 

seguinte são os preços ultimamente obtidos a saber 

iguel de 1.º qualidade 45/ a 46, pe 

da 2º 21/ a 25), pela da 32 16/ a 20/; pela de Li 

boa 18/3 a 21/ e pela de Porto 13/ a 17/3. 
FUNDOS 


4h 


3 3 atalrin 


90 dd. 525/0527 
623.53 


, a 


alguma. 


Jacket. 


= 


D. Luiz, 
Zierikee. 
nigábergo 


LONDI 


» 


Bs 
Gde março. 
5 


» 


|- 


e 
PORTOS DO ALGA! 


BRISTOT,, 5 de feverei, 
cap. Bastos, procedento de S. 


Idem 16 
ks 11 nouas DA mannÃ 


Fica fóra da barra: 
Um brigue. 
Uma escuna. 
O vento é N, (brando) e e mar agitado. 


Lisboa 12 de março 
ENTRADAS 


Christoforo Colombo. 
NEW-CASTLE e HAWI 
cho din, Johanna Jacob. 


SB 
SARIDAS 


mis 
BKTRADAR 


SARIDAS 


CADIX. — Escuna hol. Pomona. 


RES.— Vapor ing. Imperial. 


ENTRADAS 


ara Lisboa, com avaria, 


PARTE MARNTEMA 


Porto (4 e E5 de março 
N'estes dias não entrou nem sahiu embarcação 


— 


LIVERPOOL.— Vapor paq. ing. Calpe. 


—— eim 


HAMBURGO, 20 dias. —Escuna ban. Ora. 
CARDÍFPE, 11 dins.—Escuna ing. Royal Bluk' 


LONDRES 6 dias. —Vapor pag. ing. Amazon. 
HULL, 23 dias —Patacho ihg. Veita, € 

MASAGÃO, 4 dias. 
BAHIA, 61 dins—Brigue Mercurio. 
LLANELLY, 54 di 


eck. 
GLASGOW e CORK, 28 dias. —Vapor ital. 
GE, 77 die —Pata- 


Escuna ing. Cambrins. 


ins— Navio Irabella Phur- 


RVE, 3 dias. — Vapor paq. 


+ NEW-YORK, 24dias.—Barca prus. Alegro. 
SUNDERLAND, 21 dias. —Barca ing: Slado 


MARANHÃO, 34 dins.—Barea Feliz União. 
RIO-DE JANEIRO,85 dias.— Brigue prus. Koe- 


CADIX, CABRALTAR E MALAGA.— Vapor 
pag. fr. Ville de Malnga. 
POMARON, —Brigue ing. Harmony, 


movimento maritimo estrangeiro 
com relação an portos de Portugal 


5 de março Em Syansen, o Augusta, de Lisbon. 
Em Queenstown, o Emily, de Cardiff 


17 de fev. Em New-York, o Tito, de Lisboa. 


Em Cardift, o St, Saviour, da Figueira. 


SANIDAS 


De Gravesend, o vapor Amason, para 
RT 


Lisbon, ete.', » 


De Ramsgnte, o Hendrika Gesinn, para 
Aveiro, e não em 4 como se disse. 

De Cardift, o Atalanta, para Lisboa. 
De Holyhead, o Lifley, para Lisboa, 


De St. Nazaire, o vapor Ville de Mala- 


ga, paira Lisboa. 
visa 


Miguel. 


———empeman 


| 4 demiarço De Yarmouth;o Heinrich, para Lisboa. 


Entrou o Jacintha, 


'á mingua. 


PODUICAÇÕES NTTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Hugo 


— Acham-se impressas a Nº 24, 34 4, 
foltins do 8º volume, 'preço 20 réis cada | 


STÁ conglhidaa distribuição do 4º mumero-do' 
JÊ jornal À LYRA, quo conteem a brilhante fan 


Os snrs. assignantes que tenham a fazer alguma re- 
clamação queiram dirigil-a ao armazem de musica e 
pianos de José de Mello Abreu rua de D. Pedro n.º 
14. 


Os numoros já distribuidos nos snrs. assignan- 
tes conteem. 

1.º numero. Tres quadrilhas e 3 valsas do «Ro- 
Berto do Diabo.» - 

2.numero, «Les Follets, brilhante polka de 
Gottschalk— «Os meus Martyrios,» romance para 
canto por Salvini. a 

3. numero. «Le Reveil des ftese por Prudent. 

4.º numero, Fantasia da «Marta» por J. Ascher. 

O preço de assignatiira por 10 numeros 1:200— 
Para as provincias franco de porte 1:60. 

(912) 


ANNUNCIOS | 


Almas bemfazejas 
qo PADECEL-VOS das recolhidas do Fer- 
ro 


-Aº caridade publico 


É pd Morelli, guardá-bengallas do thea- 
tro de S. João, lucta ha tempo com 
uma perigosa enfermidade, vendo-se pri- 
vado, por isso, de trabalhar. Falto de meios 
para se alimentar e á sua familia e tanbem 
a quatro sobrinhos orphãos de-que tomou 
conta para não ficarem ao desamparo, as 
suas circumstancia são trislissimas. Tama- 
nha infelicidade obriga-o a recorrer á cai 
dade publica, pedindo pois, ás pessoas cari- 
tativas o não abandonem para não perecer 


Largo da Policia n.º 10. ' 


- Agradecimento 


os abaixo assignados, genro e netos da fal- 
lecida Maris Rosa de Oliveira, d'esta vi 
I'd Povoa'de Varzim, não lhes sendo po 
sivel agradecer pessoalmente a todas as pe: 
soas quese dignaram honral-os'coif os seus |: 
obsequios, e que tomaram parte no acompa- 


este molivo, tributar a todos, os seus mais 
sinceros testemunhos de eterna gratidão o 
estima. à 
Povonde Varzim, 16 de março de 18634 
raneisço Pernandes de Preitas Guimarães. 
Maris Bernardina de Oliveira: Torres 
noisco Manoel Monteiro Torres. 


(911) 


É FALLENCIA p 
DE ANTONIO PAULO DE MORAES 
0 Curador fiscal provisorio convida todos 

os snrs. credores a comparecerem no tri: 
bunal do Commercio, pelas 12 horas do dia 
14 de abril proximo, designado pelo snr. 
juiz commissario, para reconhecimento de 
privilegios e mais diligencias legaes. 

O sollicitador — C. P. P. Felgueiras. g, 

vá (914) 


Praticante pharmaceutico 
RELISA-SEB, de um na botica da Miseri- 
“cordia.. e (916)- dr 


Photographias e | 


albuns 
GSE DE MELLO ABREU tem é venda no seu 


stereoscopo, ete. » 

Tambem recebeu de França e de Alle- 
manha um variado sortimento de albuns 
para photographia. 

Vende: tambemno sen: estabelecimento |” 
objectos do escniptorios tues são : papel'do |. 
todos os formatos, Linta em vidros q em fras- 
cos de barro, Japisyypennaside aço de varias] 
qualidades, obreias e lacre, ete. q 

(913 |. 


(915) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 58 

CABA de receber chailes de merino pre- 

to bordados lindissimos, elegantes pa= 
letots de seda pretos e de cazemira de côr 
— demi snison —, muito bonitos chapéus 
para senhora, glacés pretos brilhantes — 
qualidade a mais superior — de 80, 90 e 
100 centimetros de largura, e uma bella 
o de pannos pretos em tosos os 
s e qualidades. (2787 


| 


a DAS PERMIDADAS DI) UAES, AS AFFEC- 
pustulas, herpes, sarna, 
da SANG virus, e alterações do sane 
por semana, seguindo o tractamento Depurativo : é 
8] do CHABLE, cura immedia- 
igualmente os flugo: 
Pomada que as cura em tres dias. 
PILULAS VEGETAES DEPURATIVAS 
Deposito no Porto Miguel José de Souza 


CHABLE MÉDECINSPÉCIAL 
(QES CUTANEAS, E ALTERAÇÕES DO SANGUE, 
000 curas das impingens, 
DEPURATIF : 
comizoes, acrimonia, e al- 
lerçoes,viciosas do sangue; 
gue, (Xarope vegetal sem mercurio). Depurativas 
vegetnes BANHOS MINERAES tomao-se dous 
empregado nos mesmas moleslias, 

7 e XaropeCitractode ferro 
tamente qualquer purgação, 
relazação, é debilidade 

brancas das mulheres. — Esta injecção benigni 
prega-se com o Xarope de Citracto de Ferro, 
POMADA ANTIHERPETICA 
Contra: nas a/fecçoes culaneas é comizoes. 
do D' Chabio, cada frasco vai accompahado de um 
“folheto. 
Ferreira, (251) é 


tasia de Ascher sóbre motivos da opera a MARTHA.| | 


mhamento e responsos funebres, vem, hs 


dá-se-lhe por. . 140 » 
2.º dita por arratel. » 
Quem levar de 8 arrateis para-c 
dá-se-lhe por coi4ãO » 
3.º dita por arratel. . 10 » 
Quem levar de 8 arrateis para cima 
dá-se-lhe por... » 
E. dita por drrátel. ? “100 5 
Quem levar do 8 arrateis pira eia é 
dá-se-lhe por... dd » 
15.º dita azeda de agua é al por > 
AR DS TE DA DEI PIT Mer 100 » 
uem levar de 8 arrateis para'cima 
dá-se-lhe por.......... 90 » 
6.º dita biscouto de chá por arratel 140" » 
Quem leyar de 8 arrateis paracima 
8) 
por arratel... o » 
ais para cima . 
dá-se-lhe por..:.... 4 400 » 


“Bilharesá venda |: 
raça de D.Pedro me? Bo 


g LE ape toa POr vara 
ET a Tall À 
VER DADE NA! To] 
Nº dia 20 do corrente mez:de março, ven- 
de-se em Lisboa; na praça dos leilõés, 
junto ao deposito publico,.a. galera portu- 


gueza EUGENIA outr'orá denominada LIN- 
DA DE BEIRIZ, avaliada com todos cs seus 
000 réi 


SCRIPÇÕ 


vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons-e se entrega 
averbadas àós compradores. 
Compram-se e vêndem-se ac- 
ções dos bancos. ii 
(640) 
CRRALLA Xarope peitoral de 
A TOSSE James 
TESALMENTE authorisado pelo conselho 


de saude, premindo com a medalha de 
prata na Exposição Portuense, ensaiado e 


approvado nos hospitaes de Lisboa, onde se |. 


faz grande uso, d'elle como unico tracta- 
mento de bronchites e outras molestias tos- 
sicolosas. Z 5 
Unico deposito no Porto, pharmacia de 
A. J. de Araujô, praça de D. Pedro niº 
131 e 133. (442) 


“José Pereira Catton 
. Rua de S. Lazaro n.º 393 
(Proxio K COMPANHIA viação. PORTUENSE) 


PORTO É 

OM fabrica de bolachinha doce america- 
na ao modo de Montevideu. 
1.º qualidade por arratel 
Quem levar de 8 arrateis pára cim: 


Tambem tem dous depositos na Praça 
do: Anjo, o primeiro comços n.º 51 e 52 e 
o segundo-cum os n.º 69e 70. 


Na Feira de S. Bento n. 23.4 


Ja 


7, Perfumaria inglesa. 
Mésntio som contei é é 
12 Three-Kin, 


ERFUMISTAS de S. M. a rainha Victoria, d 
HE 5. M. a imperatriz dos francezes, etc, ete, tem 
a honra de fazer saber ao mundo elegante que os 
apreciados objectos de sua manufactura se encon- 
'tram em todas as primeiras; cásas' de perfumariaa, 


Perfumarias finas especialmente 
recomi 

J, GOSNELL é C.º Perfumes do Jochiey Club, 
E! EA 6 Pepfsho da nobreza. . 

. GOS * Eu “e todos os 
mes e Baia Moderibs o de a a la 
nço. a. E 

dg. GOSNELL & 6, Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina-—Banha de ursoyete; para 

cabellos. Rs 
J. GOSNELL & U» Paté dé cerejas pará os 


dentes. Ria 
º Sabão da no] Es 


i 
e) 
e) 


J. GOSNELL & 
bão do Thridace, aperfeiçondo com o sumo de 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho esturo dê Wih- 
dsor, etc, ete. 

J. GOSNELL & C.1Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquenr e amaciar a pelle, assim como 
Pelas. cure quinlidades Fa grates! 

J: GOSNELL & C.* Trichosaron (Escovas pa. 
ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para os 
tes e para as unhas. Pentes de todos os feítios e 
todos os objectos elegantes e de bom gôsto para 
o toilétte. s abr) 


Armazem da Vista 
Alegre Fsy 


LARGO DOS LOYOS N.º 34 A 96 


LUGAM-SE serviços: completos de lou- 

sas, erystaes, talheres de prata ou mar- 
fim, bandejas de piro-pinte ou charão, 
espelhos grandes dê parede ou pars ves- 
tir, pisnos e todos os objectos proprios e 
necessarios para o serviço de jantares gu 
bailes. E (870) 


Louzas para telhados é 
paredes 


E rua dé'S. Franeiség nº 99 veidêm- 
= se estas louzas usadas geralmente em 
Inglaterra para cobrir casas, e alli se teia 
reconheeido a sua superioridade: sobre a 
telha. Já n'esta cidade se tem feito bas- 
tantes obras com ellas, dando optimos re- 
sultados e achando-se. alguns artistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados: ns sua 
collocação. | ) é , 

Estas louzas tornam-se preferiveis á te- 
pela sua duração e completa vedação | 
humidade, dispensando, além do for- 
ro completo da armação, a argsmasss ou 


[o betume, independente da sua mais bel- 


la apparencia. 1 
Dão-se explicações mais circumstancia- 
das a quem as desejar. — (1895) 


Deposito de pozzolana 
dos Açores 

TGUEIREDO & Irmião,mudarar este de- 

posito de Bellomonte n.º 12; para a Rei 


boleiran. 7, ou Gina do Mitro'n.º 188 
(6t0y 


(850) 
FONTE TAURINA N.º 24 e 96 | é zinco 
NDE-SE vinho puro de uvas 9:40, g 


“HO; 
60 e 70 réis e vinagre a 20, 30:e 


* Vendem-se pipas e nieias pipas vázias, 
avinhadas, por preços rasoaveis 


(899) 
Vinho bom e barato 


mude. 
Dito velho de 58000" até 128000" róis] 


à LA na rua dos Ingleses 15: 
| DSR SEN 


Vende SE uma muito lin- 
“da egua, franceza que se 
póde considerar como fypo, 
o na rua de S, Lazaro n. H 


; (877) | 
FLOR DEENXOFRE 
BRANDRAMS 
OUTROS FABRICANTES 


BELLOMONTE N.º 27 E 29 


armazem de musica e pianos, rua de D. | por almude. ) 
Pedro n.º 14, um grande e variado sorti- Dito engorrafado de" 140 até ABQ' réis] 
mento de retratos photographicos de nota- |a garrafa. e id À 
bilidades, cópias depintaras e gravuras, | Vini velho” de vinho de: 28400 até! 
vistas 4 panoramas das principues cidades, 38360 por álmude. Etsy ad 
villas e monumentos de Portugal, vistas para Dito: velho branto a” 36840" por al- 


mude. 

Jamaica ou rum, aguardente de cana, 
genebra hollandeza e portugueza e outras 
bebidas espirituosas. 


Manda-se- a casa do: compra q 
quizer dt'6' gerráfos ow moioralhrudo fara 


cima. 


ERC: 
FATO FEITO 


E superior fazenda; Ver acabado e por 
muito reduzidos. preços,» se- pende lo 


ps) 


Rua das Flores, 230 
o RFENDEN-SE lapins ingle- 
zes de superior quali-l 
dade para mantilhas. (865): 


Casa moderna afor- 
tunada 


qasNorL Antonio Peixoto de Magalhães, 
rua de Santo Ildefonso n.º 70, com 
ja de mercearia e venda de bilhetes da 
loteria. 

Vende bilhetes da loteria de Lisboa a 
58600, meios a 28800, quartos a 18400, 
oitavos a 700" e cautellas de 500, 250-e 
HO réis. é 

O mesmo venden da ultimas foteria; o 
n.º 3079 com 4008000 réis e teve uma 
terça do premio. (898) 


: —s 
é gacevs nan 
Papel de impressão 
Ero rua de S. João n.º 117, 1.” anda 
acha-se um deposito de papel 'de'impres- 
são, espanhol, de muito bou qualidade, e” 


de formates igual aos dos jornaes: d'esta ci- 
dade, eprovincias. 


Capas, polainas e supatos- de 
borracha” 


- A VENDE-SE em Belomone 
E EN CRAME (IVÃ 


(7087 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(828) 
- Predio para vender 


UEM pretender comprar uma 
IE Ê “4 morada de casas que se com- 
& põe de loja é 3 andares, sita na 
Praia de Miragaya n.º 6 e 7, muito pro- 
ximo 4 Porta Nobre, queira dirigir-se 4 
rua Formosa n.º 376 para tractar do seu 
ajuste. (879) 


TENDE-SE a propriedade em construeção 
“da rua d'Alegria'n.* 312, (antiga ra 
24 de Agosto). Tem bom quintal agrade por 
ço, ramadas, fructeiras o vistas para-toda a ci- 


dade. Dãó:se' esclntecihiontos” no” lhrgo dos 
) (4078) 


'Loyos n.º! 24 a 26. 

OSE" Ferreira dos Santos S rua do 

Rosario n.º 104, 'vende mma casa coin” 
commodos para-numerosa familia..c! dous 
armazens Lerreo; e sobradado contiguos: ás 
'mesma casa, silos no largo de' Massarele 
los; junto-á barreira. p , 

Esta propriedade tem agua de bien a 
é muito propria para qualquer estabele- 
cimento fabril, (594) 


R sas-de quatro an sita na. 
rua da Assumpção n. 
com frente pára a rua de Traz n.º 1 
146 c 148. dueiah 
Tracta-so do ajuste na rua da' Senlio- 
ra de Agosto n.º'94. (UM. 
VDE-SE o quintal na rua, 
o Breyner n,º 76 proprio 
paraedificar duas moradas de ensas quem or 
pretendes fallo nairuaidos Caldeireiros, an 
Liga Ferraria; de Cima, n.º 233. (520) 


= GFENDE-SE a quinta denos: 
minada da Veiga, sita na 
freguezio de Minhotães, do 


ENDE-SE uma morada de ca- 


concelho do Villa Noya de Famalicão, ue 
sé compõe de uma, boa casa de habitaç 

com sya capella, azenhas, campos de tercay 
lavradia e Donças de matio. ) 


(789) 

DN "A rua das Congostas 
N n.º 38 vendem-seo 
fogões de sala e fren- 
tes de marmore para os 


(1891) 


mesmos. 


Quem quizer compral-a angjra diri 
gir-so 4 rua de Cedofeita n.º 124, q usa 
Lo snes dr. Antonio da Silva Guima-, 
rães, gonde achará quem lhe pôde mostrar. 
|” titulos e"tractar do seu ajuste. 


; (US) 


a 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira. 


Em Paris, rua La- 
martinc, 35, e em 


todas as cidades do 
Portugaledo B-azil * 
Desconfar falsificações 


(825) 


ED 

Anna de Almeida Campos Veiga e seu 

D irmão Antonio de Almeida Campos! 
agradecem ás pessoas que so dignaram as-, 
sistir aos responsos de sepultura que, por 
«alma de seu presado marido e cunhado, Fran- 
cisco José da Costa Veiga, foram celebra 


“dos na igreja dos Terceiros do Carmo, na - «pi,agem do 1.º de abril de 1863 


noute de 15 de fevereiro ultimo. 


(909) 
CEEE EEE PIRES EO 


NTONIO José de Souza Christino, João |- 


José de Souza Christino e Manoel Joa- 
quim Guimarães Teixeira, pai, lio e amigo, 
agradecem a todos os ill.”"“* snrs. que ti- 
veram- a bondade de assistir ao enterro 
de suas queridas filhas Maria e Deolinda, 
na noute de 9 do corrente, na real ca- 
pella de Nossa Senhora da Lapa, e a to- 
dos protestam-sua eterna gratidão. 

Porto, 16 de março de 1863, 

(913) 
E Eros SR Ea nora arroio À 


z ms 2 
Prevenção ao publico 
0 encarregado da administração do Sagra- 
“*? do Lausprenne estabelecido na igreja de 
Nossa Senhora do Terço e Caridade  previ- 
ne aos-sars. manutensores que se teem di-! 
gnado subscrever com a quantia de despe- 
za em uma quarta-feira de exposição, que 
não paguem a pessoflfalguma, a não ser á, 


Í 


presso, assignado pelo referido encarregado | 


cão faz ás pessoas que acceitaram caixinhas 


EMPRESTIMO DOS CAMINHOS DE FERRO 
DA AUSTRIA NO ANNO DE 1858 


REEMBOLSAVEL COM PREMIOS EM DINE 


IRO 


RELAÇÃO DOS PREMIOS NAS TRES TIRAGENS SEGUINTES DO ANNO DE 1863 


"Piragem do 1.º 


Tiragem do 1.ºde outubro de 1863 


1 premio de florins... 200:000 
1 40:000 


de julho de 1863 


20:000 à 1a » 
10:000 2º » 5000 » 
5:000 2 » 2:500 » 
6:000 4» 1500 » 
:000 4» 1:000,» 
13:600 35 » 400 » 
231:000 | 1850» 140 » 


11900 Premios que fazem 8.º 558:000 |, 1700 premios que fazem f.: 580:000 | 1900 premiosque fazem f.558:000 


O florim de Austria vale aproximadamente 450 réis. 


As tiragens terão lugar em Vienna, 


sob a vigilancia do governo, e em presença 


do publico. O resultado será publicado por listas oficiaes, as quaes serão directamente 


enviadas por nós aos accionistas: no fim de 
effectuado na caixa da sociedade do credito 


cada tiragem. O pagamento dos premios será 
movel da Austria; os abaixo assignados en- 


|carregam-se do mais prompto pagamento, remettendo aos interessados com a maior bre- 


vidade os lucros grandes ou pequenos que obtiverem. 


k PREÇO DAS ACÇÕES 
Para tiragem do 1.º de abril de 1863 | Para as tres tiragens mencionadas 
1 custa réis.. . 45000] 1 custa réis... o 125000 
4 custam » 155500] 4 custam » 458000 
” » 3050001 8 »» 8835000 
SI IARE ARTE ED - 608000)17  » na. 1706000 


Os pagamentos podem ser effectuados por uma ordem sobre qualquer praça de 
que lhes apresentar o competente recibo im- commercio ou pela ordem dos abaixo assignados.. et 

= As pessoas que pretenderem acções ou igualmente prospectos podem dirigir-se a F. 
da administração, e a mesma recommenda-; E. Fuld & C.*, banqueiros em Francfort sur le Mein. 


N. B: Os snrs. subseriptores que de: 


sejarem poupar o porte das cartas podem di- 


para esmolas applicadas no fundo do Sagra-'rigir-se em, Lisboa ao escriptorio de Eduardo Ayalla dos Prazeres, 76, rua Augusta, 


«do Lausperenne, que no fim do anno leem 
de ser abertas por pessoa legalmente au- 
thorisada, . (887) | 


Banco Commercial de Madrid 


pr authorisação dos snrs. Uhagowú Her- 
“ manos & C.º, banqueiros de Madrid, 
acha-se aberto desde hoje até ao dia 25 do cor- 
rente, assignatura para acções do dito Ban- 
co, no escriptorio commercial dos snrs. Pe- 
liz Pernandes de Torres & C.º, rua das Tai- 
pasn.º 70, e na casa commercial dos snrs. 
Domingos Manoel Barboza Brandão & C.º 
rua das Flores n.S 130 a 134, cujos snr 
eos abaixo assignados darão as explicaç 
precisas ácerca do referido Banco. 
Porto, 12 de março de 1863. 
Fernando de Aldecoua 
J. Blanco de Cordova, 


(8) 
Companhia de Seguros 


Douro ' 


E! o dia 20 do corrente mez, pelas 11 
horas da manhã, no seu escriptorio, 
rua dos Inglezes n.º 60, se hão-de arre- 
matar 4 acções d'esta companhia por fal- 
lecimento dos accionistas os snrs. Sera- 
fim Antonio deºOliveira Basto e Francis- 


co José da Costa Veiga. pd: É 
(907) 


“Companhia de Reboques maritimos 


e Íluviaes 


FpENDO sido approvado em assemblea ge- 
ral de 12 do corrente o dividendo de 
18 por cento ou 18$000 réis por acção, 
relativo no anno findo em 28 de feverei- 
ro, o administrador annuncia que come- 
cará a pagar o dito dividendo no dia 19 
do corrente, continuando seguidamente em 
todos os dias uteis, no escriptorio, Praça 
de Carlos Alberto n.º 132. 
Porto, 13 de março de 1863. 
O administrador, 
Antonio Ribeiro Moreira. 


96) 


Alfandega do Porto 


«TRENDO de proceder-se por ordem do gover- 

no à construcção de duas canhoneiras 
para o serviço da fiscalisação maritima, são 
por este aviso convidados os mestres que quei- 
ram encarregar-se da mesma construeção a 
apresentarem m'esta alfandega as suas pro- 
postas até ao dia 31 do corrente mez, pelas 
2 horas da tarde, em carta fechada, a fim 
de serem tomadas na devida consideração, 
podendo desde j obter conhecimento dus res- 
pectivas condiceçôs, que se acham patentes na 
secretaria. 

Alfandega do Porto 12 de março de 1863 
=0 director, J. A, Pinto de Souza Coutinho 
Balsemão. “(889) 


= 
Grande leilão 
RUA DA ALEGRIA N.º 135 
Por intervenção de M. J. PF. Pinheiro 


E! os dias 20 e 21 do corrente, pelas 
41 horas da manhã, haverá leilão do 
moveis de mogne, oleo e pau preto, como 
são: 

Guarda-vestidos, guarda-loucas, com- 
modas, camas á franceza, secretárias, re 
mós, espelhos, cortinados, pinturas, gra- 
vuras, lithographins, um piano de meza 
dê pau preto de 7 e meia oitavas, do au- 
thor E, Dorner Sttugarde, uma harpa, meza 
de jantar, relogios de meza, de escada e 
de bolso, estante grande para livros, lou- 
cas, crystaes, pratas, sendo parte d'estas 
muito antigas e do valor, capa de arce- 
bispo tecida a ilhama de prata o Dorda- 
da a ouro fino, um coire de ferro bati- 
do, cadeiras de couro antiges, uma car- 
ruagem antiga de cortinas, sellins-e ar- 
reios, pipas, meies pipas, uma tulha gran- 
de de castanho para milho, e outros mui- 
tos mais objectos que estarão patentes uma 
hora antes de principiar o leilão e. per- 
tencentes á familia que habita na mesma 
casa e que della se retira. 

(905) 


Quer quizer arrendar o armazem (theatro) 
sito na rua de Baixo de Villa Nova de 
Gaya, para deposito de cereaes e outras mer- 
cadorias seccas (para o que tem muito bom 
soalho), dirija-se a seu dono José Maria Xa- 
vier de Lacerda de Abreu de Lima, na sua 
qu no alto da Bandeira, de Villa Nova de 
aya; ou a J. G. da Graça, largo de 8. Do- 
mingos n.º 81. 5 (89) 


aonde tambem encontrarão os prospectos, 


(552) 


do existenci m casa do inventor RENGG, bouievard 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira 


Eyelenioa, Infallb. 


Magenta, HZ 


(245) 


Novo tra- 
tamento pre- 


VEGETAES A 


MÁTICO 


Gonorehea sem reccio algum da contracção do “cam ; 
Ricord, de París, ter renonciado, desde sua apparição, ao emprégo de qualquer outro tratamento. Emprega-se 


a Infecção no coméço do Nuxo; am capautas em tod 


GRIMAU TEC! PHARMAG 


Pera, para à 


OS EMP EAR 
a - infallivel da 
ul eu da inflamimação dos intestinos. O célebre doutor 


os os casos chronicos é inveterados, que resistirão ás pre- 


parações do copahu, cubeba é às injeeções com base metallica. - 


Depósito geral: em Paris, em casa de MM. Grim 
Porto, Miguel José de Souza-Ferreiro, € nas prin 


nult e Ca, pharmacenticos, 7, rua de la Feuillade; no 
cipaes pharmacias de Portugal e do Brazil, es 


(252) 


“LADRILHOS 


inglezes acham-se á venda narua de 
grande brevidade qualquer encommenda. | 
O mestre trolha José Aflonso Ramos, ru 
os encommendar. : 


Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. (3722) 


NACIONAES 


STES ladrilhos e Lijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 


E TIJOLOS 


Bellomonto n.º 99, onde se aprompta com 


a do Breyner n.º 11, tambem se incumbe de 


k NADA 


Segundo os altestadus dus meuicos dos hospitaes de 
varios Academicos, este Xarope emprega-se cum o 
BACALHAO, ao qual elle é realmente superior. Cura 


ou ao entupimento das gland 

d'um modo inteiramente particular nas 
Depósito geral : em Paris, em casa de MM. Grim 

Porto, em casa de Miguel José de Bonza-l 


olestias da pelt 


Pariz, ve 
malor suce 
as molestias 1 
do 0 sangue. 
stinos como o ioduro de 
tos nos humores 
, O recomenda 
conjunclany nte com à las que . 
e Ca, pha mincenticos, 7, rum de 
aes pharmacias de Portug 


pt 
dem superior aos mais outros 


Olena Conhecido» ate hoje-por Isso foi adoptado e prescrito 


por todos os afamados medicos de Paris. 


Deposito: ger, Miguel José de Souza Ierreira — Porto, 


£ 


E. DEROCQUE gr Gº 


Pesltsart Sebustopal, 53, Ry, à. 


(896) 


OR mutuo accordo entre o Banco Mer- 

cantil Portuense e o sar. Victorino Jusé 
Soares tornou-se desnecessaria a arrema- 
tação de 100 acções da Companhia Per- 
severança, annunciada para o dia 26 d'es- 
te mez, no edificio do dito Banco, o que 
se faz publico para os effeitos convenientes. 


q (904) 
AVISA-SE 


Que a harea AMELIA pars 0 Rio! 


de Janeiro e a barca SUHPATÉIA 
para Pernambuco, só esperam que 
o mar dê lugar à sahida, e que teem 
ainda alguns commodos . disponi- 
veis para passageiros, (804) 


| CURSO NOCTURNO 
Esc 


ipturação mercantil 


o individuos. que desejarem ter um cr 

bnl conhecimento de escripturação mer- 
cantil por partidas dobradas, como so faz 
nas principaes casas commercines, em tres 
mezes poderão adquiril-o facilmente, fi- 
» depois habilitados a dar 0 desen- 
volvimento necessario ás diversas operações 
que ordinariamente se dão nas casas de ne- 
gocio fazer qualquer eseripturação por 
tum ema tão claro e suecinto que em 
qualquer epocha poder-se-ha saber quasi 
que instantaneamente ocestado aproximado 
do aetivo e passivo da casa, commercial de 
maior labulação, 

Cima-do Muro n.º 70, das 4 ás 9 ho- 
ras da noute. (3247) 


FPRERECE-SE uma senhora como go- 
vernanta para qualquer casa particular. 
Quem se quizer utilisar do seu prestimo 

póde dirigir-se à rua da Boavistá n.º 77. 


(643) 
% vU” individuo apto para 
AE de exercer o mister de 


guarda-livros, sabendo o ftancez e o inglez, 
offerece o seu prestimo: quem d'elle ne- 
cessilar queira deixar carta para S. I., no 
escriptório “este jornal. (792) 
ER cm A rua do Sol n.º 75 ba 
MS Y uma casa particular que 


tem uma boa sala para um hospede que 
queira estar com decencia. (880) 


APRENDIZ 


RECISA-SE de um aprendiz para ouri- 

«ves, para de fóra. 

José Gomes Viunna, rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136. (3972) 


No largo de S. Domingos, loja 
n.º58€ 59 

vise inhos. velhos pelos preços 

| Garrafa 


» VPELA alfandega de Aveiro se annuncia 


que, tendo navfragado na praia da Va- 
gueira, no dia 3 de dezembro ultimo, a es- 
cuna iugleza — ELISABETH OF WISBECH, 
—enpitão J, T. Rose, foram salvadas, e 
se acham armazenadas, as seguintes fa- 
zendos, pertencentes & carga da mesma 
escuna : 

Trinta o duas quartolas com melaço — 
marca FR. F. 

Uma dita tambem com melaço e com 
a mesma marca. 

Dezenove barricas com pô ou serradu- 
ra de. pau campexe— marca L. & C.º 

Uma parção de pau campexe — mar- 
ca &, 3 

Uma dita dito—morea D. 

Uma dita dito — marca F. 

Oito barricas com alvaiade — marca 
Vi TE, 

Tres ditas com porções do mesmo al- 
vaiade. 

Onze ditas com pós brancos desconhe- 
cidos — marca L. 4. — Lisbon. 

Duas ditas grandes com pós pretos — 
marea D. €, 

Seis ditas mais pequenas com os mes- 
mos pós e a mesma marca. 

Quatro ditas com azarcão — marca F. 
(dentro em bico de diamante). 

Uma barrica com azarcão — marca 
V.— Lisbon. 

Uiína dita com dito — marca 1. — II. 

Duas ditas com vermelhão — marca 


Quatorze Darricas com tinta verde — 


B. 


me Yn8s 
m barril com sinopla— marca V. S 
— n.º 778. 

Um caixote com sangue de Drago, n.º 
765— marca V. 5. 

Duas barricas com gingibre — marca F. 
(dentro em bico de diamante). 

Duas quartolas com colla— n.º 1 e 2 — 
marca -J. G. F. (dentro em bico de dia- 
mante). 

Uma quartola com oleo de linhaça — 
n.º 742 — marca V. S. 

Uma dita com dito — n.º 744 — marca 
NES: 

Uma dita com dito— n.º 745 — mar- 
ca V.s. 

Uma pipa com dito — marca M, 

Uma quartola com oleo de peixe — n.º 
763 — marea V. S. 

Uma dita com dito— n.º 764 — mar- 
ca-v. s. 

Duas quartolas com oleo de côco — 
marca E. (dentro em um sino saimão). 

Oito barricas com cimento romano, com 
a marca L. (dentro em bico de diamante.) 
[Uma barrica com folha de zinco em 
um rolo— marça M. Po PR. o 
1 Uma dita com rastilhos de canteio — 
marca E. P. (dentro em bico de diamante). | 
| Tres ditas com estanho em.barras (sol- 

da) — marco JU'G. FP. (dentro em bico de 
; diamante). 

| Dezenove caixas com folha de Flan- 
| dres (lata) — marea W. ; 

Cinco rolos de chumbo em pasta. 

Cento e cinco barras de chumbo. 

Duzentas pelles de camurça. 

Cento e vinte e nove garrafas com ma- 
gnezia calcinada. 

Dezoito filtros de grez de diflerentes ta- 
manhos, 

Quatro vasos de grez para ter agua 
quente e aquecer os pés. - 

Treze boions com tampa. 

Nove garrafas pequenas da grez. 

Uma porção de senne muito avariada. 

Uma porção de salsa parrilha muito 
avariada. 


marca PR, R. B 

Uma machina para debulhar trigo, n.º 
14 — marca C. P. 

Uma dita para crivar, n.º 6— marea 
ralis 

Uma dita para crivar cereaes e grãos 
nº 7—mares C, P. . 

Um cofre de ferro, n.º 13 — marca 
CP. 
Cinco barricas grandes com cebo, n.º 
181, 182, 183, 185 e 188 — marca V. J. 

Seis ditas pequenas com pequenas por- 
ções do mesmo cebo, muito cheio de areia. 

Cincoenta e nove garrafas de ecrveja 
preta (porter). 

Cento o vinte e nove garrafas de cóê. 
veja branca (Ale) 

Annuncia-se igualmente qu reque- 
rimento de Lourenço Ponke, =conisul 
de S. M. Britannica no porto desta cida- 
de, e consiguetario nomendo pelo capitão 
da supradita escuna, se =de arrematar 
os mencionados salvados perante esta mes- 
ma alfandega, se dentro do praso de Lrin- 
ta dias não tiverem sido reclemados pelos 
“donos, consignalarios om outras pessoas 
que a elles tiverem direito, as qu iro 
convidadas a deduzilo dentro do referido 
praso, findo O qual se passarão editaes 
para a venda dos salvados não reclamaid s. 

O escrivão da receita, 
João de Mello e Freitas. 
(886) 


Novo hotel Aurora 
do" Lima 
Entre Paredes, proximo da estação das dili- 


gencias de Braga, Guimarães, Vianna, 
etc, da Companhia Viação. 


OAQUIM Antonio Gonçalves, criado da 

mesma casa e agora seu proprietario, 
recommenda se a lodos-os viajantes que 
venham a esta cidrde e pede-lhes se nti- 
lisem do seu estabelecimento, onde en- 
contrarão-bons commodos e excellento co- 
mida. 

O regulamento acha-se na sala de jan- 
a meza redonda é desde o meio tia 
ús 3 horas por 360; preço diario 600 


LUGAM-SE bons quartos particulures, 

com boa comida, em Lisboa, no lar- 
go de S. Paulo n.º 19, 3.º andar. 

Este sitio é um dos mais concorridos 
e mais centraes d'aquella cidade. 


(598 


Aguardente barata a 618200 réis 
por. pipa 


Dº 165 galões prova, garantida pura de 
rigo, posta nos armazens da alfande- 
ga d'esta cidade, segura contra todos os 
riscos de mar, menos avaria particular. 
Tambem se vende despachada. 


seguintes:, 
— Almude +. « 124000 
Dita ou “98000 
Dita 20 — » 0. 78200 
Ie (4061) 


400, 
300 


= np 


Para outras vantagens que se offere- 


| 4008000. 


Uma machina de preparar algodão — | 


cem dirigir-se a E. A. Kopke, Reboleira n.º 
41, “ a - (767) 


PIPAS VAMAS PARA ALUGAR 
o AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 


(3283) 

LUGA-SE por 604000 

desde 0 1.º de janeiro em 

diante o-armazem para vinhos, da lotação 

de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, 'em 
Villa Nova de Gaya. 

Tracta-se. no escriptorio d'este jornal. 


“e (3321) 


NOVA MORGEM DE TRIGOS 


OS moinhos da Vêa, sitos em Aguas 

Santas, acaba de se montar uma fa- 
brica de moagem de trigo com todas as 
melhores machinas de Dater, erivar c es- 
covar o grão, vindas de França, cujo mo- 
tor a agua offerece uma marcha tão regu- 
lar no movimento das móz que nada dei- 
xará a desejar das condições exigidas pe- 
los consummidores da bia farinha 

Serão tidos todas os cuidados com os 
transportes afim de que sejam bem acon- 
dicionados du chuva e livre de extravios, 
e bem assim com todo o serviço em ge- 
ral, de fórma que venha a merecer tão 
completa confiança quanta deseja o seu pro- 
prietario. 

Quem, pois, se quizer utilisar desta 
nova e boa mongem fará o favor de o par- 
ticipar no eseriptorio do deposito de ma- 
chinas agricolas e industriaes, rua de Bel- 
lomonte n.º 39, Referencias a Antonio de 
la Roque, na mesma casa. 


(674) 
Aguardente- de vinho de Valencia 


RIMEIRA qualidade garantida: vende- 
se no escriptorio de F. Chamiço, Fi- 
lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4, 
(3963) 


IRSLTRO, inglez para telhados e oontra a 
humidade das paredes, panno de seda 
para peneiras, albuns” para photographias 
e vinho de Champagus em meias garrafas. 
Vendem-se na rya das Taipás n.º 11, 
1.º andar. (676) 
(US aindo é da Silva Moreira, da cidade 
de Guimarães, e rua dos Loyos n.º 20, 
vendeu os seguintes premios da loteria d 
Lisboa de 12 do earronte : E 
Um quarto do bilhete n.º 3864 premiado 
com 8:0U0gOVO. : 
“Um querto do bilhete n.º 3006 com réis 


Um quarto do bilhete n.º 3873 com réis 
1005000. (910) 


LENTE DE a quinta de Rego Pi- 
nhieiro, sita na freguezia' de 
“Avintes, que tem uma boa casa! 
com 'sua capella e engenho de fazer azei- 
te, agua de diflerentes minas com seus 
tanques, arvores de fructo com grande oli- 
val c bouça, o é toda reunida e murada 

Quem a pretender falle com o doutor 
José Maria de Lima Barreto, com escri- 
ptorio na rua de D. Pedro n.º 157, que 
está aulhorisado para a vender. 

| (908) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS | 
Real Companhia União Mercantil 


ê Carreira de Africa 


Para os portos da 
Madeira, S. Vicente, S. 
Thiago, S. Thomé, Am- 
briz, Loanda, Benguel- 
la e Mossamedes, 

Sahirá de Lisboa 
no din 28 de março o paquete: de vapor — D. 
ESTEPHANIA. 

Insbor — Companhia União Mercantil, 
do Sodré nº 8. 
Porto — Agencia, rua de S. Francisco n. 


Caes 


- 
Liverpool 
fé RD O vapor inglez — CA- 

TALONIAN, — capi- 

tão John Kirk, sahirá 

logo que o tempo o per- 
amitir. 

Ainda tem lugar para alguma aarga. 


Consignntarios FP. Chamiço, Filho & Silva, à 
quem se devo dirigir quem quizer carregar ou ir [À 


ke passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar. 
E (869) 


efe, O vapor inglez—IDA, 
eiãe  commandunte W, 

cmh Artis, espera-se bre- 

; din 18 do corrente meg. 

Recebe carga e tracta-se com os 
Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 


Londres 
vemente para sahir no 
(830) 
L 


73. 


=" 


verpool 


» O vapor ingles — 
EP CINTRA, — comman- 

dante Henry W. Lloyd, 
espera-so para sahir até 
ao dia 18 do corrente 
mez. 

Para carga e passageiros tracta-so com A. 
Miller & Co, rua dos Inglezes n.º 73, 


Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — DE 
BRUS, — cnpitão Ja- 
mes Flim, sabirá logo 
que o tempo o per- 
mittiv. 

Ainda tem lugar para alguma carga. 

Quem quizer enrregar dirija-se ao consigna- 
tavio Carlos Coverley, run dos Inglezes n.º 87, 


1.º andar. (868% 
For Hull 


UNDER ENGAGEMENT 

“The — PRINCESS ROYAL — ex- 
pected daily is to proceed as first 
spring vessel. 

B. B. Mason. 


BEING 


Hull. 
A. Miller & C+, rua dos Inglezes, 
y (857) 


Hamburgo 


Sahirk com brevidade a galera 
hollandeza — JACOB SYNES, — ca- 
pitão B. Schut. 

Consiguatarios Eduard Kehe & 
aipas ne 11. (906) 


Montreal e Quebec 


Montreal 


O palhabote— NEREO, — c: 
tão José de Almeida, anhe com mi 
ta brevidade. - À 

Ainda tem lugar para, carga. 

trab Bau fo) 


Londres - 

O briguo iuglez — LUCY, — clas- 
alficado mo. Dlofda A ERP 
neladas, capitão W. -J. Whitehead, 
sahe com muita brevidade. 

Os sura. enrregadores terão a bondade de mane 
dar os. seus vinhos para bordo, 
(891) 


Gothenburg .. 

A escuna hanoveriana — META, 
— capitão"J. J. de Babi, sate com 
? brevidade. 


Eb 


voos 88 
Hull - : 
A escuna ingleza — JEFFREY — 


enpitão MC, Gallichan, sabe até o 
dia 21 de março. 
[834) 


“Bristol & Glocester 


“A escuna ingleza — WILEE 
ya EDWARD —, capitão: David Jones, 
deve. enhir com muita brevidade, 


(527) 
Londres 


O brigue inglez — JOHN & ALICE, 
BROWN —, capitão J. B. Cole, sabe 
na pritncira semana de março... 

(681) 


| Copenhagen & Sto- 


ckholmo 


O brigue sueco — JOHNNY —, eapi- 
tão FP. Ehlert, sahe com imita bre-- 


vidade, il 

a (oyo 
signatario Carlos Corerley rua 
s Inglezes n.º &7,0u na nenca 


Londres 


O bem conhecido brigue inglez —. 
JAMES CHADWICK, — Al no Ltoyds 
pitão George Strackan, a subir até 
5 de março. : 
rete o mesmo de qualquer ontro navio. 

Agentes Kendall & Jones, na rz d 
Inglezes n.º 32. 


l 


AVISO 


A barca — PELIX — acha-se prom- 
pta a seguir vingem. . : 

Os anrs. passageiros queiram apre, 
sêntar seus passaportes e realisar suas 
passagens como caixa Folix Pereira Barbosa Bras, 
ga, run das Flores nº 99 e 101. ps 
139477 


Rio de Janeiro 
A barca — SANTA CLARA — 
acha-se prompta a eeguir viagers, logo * 
que o-tempo  dér lugar. 
: Roga-se nos sure. passageiros o fa-:, 
vor de virem liquidar suas passagens e apresen- 
tar seus passaportes no escriptorio do enixa Soa- 
res Irmãos, rua do Almada nº 165— Porte 


Rio de Janeiro 
A barca— FORMOSA, capitão Jor” 
quim' Francisco Pinheiro, sabirk com 
muita brevidade, qua 


É Para carga e passageiros tractane 
com Manoel José Monteiro Braga - rua das Oli- 
veiras n.º 46. 7) 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — NOVO TEN-, 
TADOR, — de 1º classe, sabirá com, 
“muita brevidade por ter prrts do. 
seu enrregamento prompto. att 


Para o resto da carga e passageiros, pera os: | 
quaes tem excellentes commodos e para os de prôn 
beliches; tracta-se com o caixa Felix Pereira Bar-. 
bosa Braga, rua das Flores n.º 99 e 101, ou com 
Eduardo da Costa Corrêa Leite, rua de S. João! 
Novo n.º 4. 1518) (4 


: : 
- Hio-de Janeiro 

E Vai sabir com muita brevidade 
a nova galera — ADAMASTOR —, 
capitão Santos. io 

Para enrga e passageiros tracta- 
se com Mavoel Pereira Penna & C., praça de Cár- 
los Alberto nº 182. (589) | 


Rio Grande AE Sul . 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) : 


Sahe com muita brevidade a nova 
baren — MINERVA. ! 

Não recebe carga: sómente pre; 
sageiros. Por isso quem na mesma 
quizer ir de passagem, para o que tem exceller 
tes commoidos e bom tractamento, dirija-se a Ber- 
nnrdo: Jus6 Machado, largo da Cordonrin e Ea 

estastervors lodt 


” at 4 " 
Bahia 
Vai suhir com todaR'bregidade, por 2 
ter parte do enrregamento Srt 
o pulhabote portuguez — DORVAL, 
— forrado de cobre e de que é ca- 
Maria da Conceição. “+ 


pitão Manoel 
Para o resto da carga e; passageiros tractas) 


Rebo- 


so com Jonquim Lourenço Alves; ruá, da 
do QUE 


Sahirá com muita brevidade bri- |, 
Eb Para carga e pasengeiros tracta:” 


leira nº 19. 
gue —S. MANÕEL 1 capitão É 
se com Manoel José Monteiro Braga, run das Oli= 
e (538) 


“Pernambuco, 
Carlos Ferreira Sonres, 
veiras n.º 46. veia 8 


- Pernambuco 
Obrigue— ESPERANÇA — neba- ! 

se prompto à seguir vingom logo que 

o tempo dér lugar. ; a 

: Ainda veceho alguma carga mit- 

dae passngeiros : tracta-se com Sonres, Trmios, tn 

do Almada nº 165: net od REM 


Maranhão 

A galera — AURORA — sabirá logo” 

que o tempo ca barra o permittam. 
Para enrga e passageiros tracta-se 


= com Rodrigo Antonio de Azeyedo,kiines 
do Almada nº 279. ES 


Maranhão. 


A barca — BRILHANTE —snhi- , 
rá-com muita brevidade. 

Para carga e passageiros tracta- 
É de com Manuel José Monteiro Bra- 
gaxun das Oliveiras nº 46. (68) 


= E Ea «4 

ESPECTACULOS 
Segunda: feira 16 de março, ) 

'T. BAQUE 


neficio do camm 


Empreza nacional. — Em be- 

teiro. comedia drama em 8: 
actos — A GUERRA DE ITALIA. — Em obse- 
quio do beneficiado-o ar. Abel recitará a poesia 
— O ALDEÃO ZELOZO.— A comedia— UM PAR 
DE MORTES. -- A's 7 e meia horas. 


brigue portuguez — SCHILLER. 
Caixa J. H. Andressen, 


E) Suhirá no fim do corrente mez o | 


(856) | 


Responsaval M. 8. Corqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO; 


